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A 
Causa 

é Justa e 
Digna

O caminho para a vida eterna 
através de Jesus Cristo

Sessão dominical vespertina, 7 de abril de 1974 

Presidente Spencer W. Kimball

A s formas de se fazer o traba­
lho são certamente importan­
tes, mas o propósito pelo qual 

é fe ito  é de conseqüências m uito 
maiores.

Temos um com prom isso de serv ir 
ao nosso Senhor. Temos a garantia 
de que a causa é justa  e valiosa; 
mas, acima de tudo, tem os um co­
nhecim ento de que Deus vive e ha­
bita nos céus, e de que seu Filho



Jesus C ris to  nos preparou um plano 
que nos conferirá, bem como aos que 
nos são queridos, a vida eterna, se 
form os fié is . Essa vida será ativa, 
cheia de propósito, realizações, ale­
grias e desenvolvim ento.

Se você é capaz de pensar nas 
maiores alegria reais que já  desfru ­
tou nesta vida, então pense na vida 
fu tu ra  como uma projeção desta, com 
todas as coisas s ign ifica tivas m u lti­
plicadas, ampliadas, e ainda mais 
desejáveis. Todas estas associações 
em nossa vida aqui têm-nos trazido 
desenvolvim ento, a legria, crescim en­
to, e fe lic idade. Quando a vida te rm i­
nar, retornarem os a uma situação se­
melhante à nossa existência  aqui, so­
mente que menos lim itada, mais g lo­
riosa, mais ampliada em alegrias.

"Q ualquer um pode constru ir um 
a lta r,” disse John Henry Jow ett; “ é 
necessário um Deus para produzir a 

chama. Qualquer um pode construir 
uma casa; precisamos do Senhor (e 
de pais) para a criação de um lar.” 
(John Henry Jow ett, “ God in the Ho­
m e,” em A Treasury of Inspiration, 
Ralph L. Woods, ed. New York: Tho­
mas Y. C row ell Co., 1951, p. 260.)

Vocês têm  ouvido m uito acerca 
deste programa básico da Igreja, de 
fazer com que os lares funcionem  
realm ente, de trazer inspiração e re­
velação às fam ílias que os consti­
tuem . Os que tiram  conclusões in te i­
ram ente baseados em sua própria in­
genuidade, seu próprio  cérebro, po­
dem com eter alguns enganos real­
mente te rríve is  e dispendiosos.

Disse alguém: “ M uita  gente está 
d isposta a m ourejar por 16 a 20 anos, 
desde o prim e iro  ano prim ário  até ao 
doutorado, para aprender medicina, 
engenharia, psico logia, m atemática, 
socio logia, ou b io logia; a estudar, 
pesquisar, freqüentar aulas, pagar 
mensalidades, ace ita r ajuda de mes­
tres e professores; entre tanto, para 
aprender acerca de Deus, o criador 
de tudo, o autor de todas as coisas, 
pensam que podem achar a verdade 
a seu respeito  em umas poucas ora­

ções in te rm iten tes, e algumas horas 
extrem am ente lim itadas de pesqui­
sa."

É por isso que o Senhor, taxa tiva­
mente, nos orientou para as Escritu­
ras e a oração. “ Examinais as Escri­
tu ra s ,” disse ele, "porque vós cuidais

te r nelas a vida eterna, e são elas 
que de m im te s tif ic a m .’’ (João 5:39). 
Depois, acrescentou: “ . . .Ó  néscios, 
e tardos de coração para crer tudo o 
que os profetas disseram ! Porventura 
não convinha que o C ris to  padecesse 
estas coisas e entrasse na sua gló­
ria ? ” (Lucas 24:25-26)

Paulo, em sua maneira notável, 
disse, quando falava aos corín tios: 
“ Porque nada me propus saber entre 
vós, senão a Jesus C risto , e este 
crucificado.

E eu estive  convosco em fraqueza, 
e em tem or, e em grande trem or.

A minha palavra, e a minha prega­
ção não consistiu  em palavras per- 
suasivas de sabedoria humana, mas 
em demonstração de Espírito e de 
poder.

Para que a vossa fé não se apoias­
se em sabedoria dos homens, mas no 
poder de Deus.

Todavia fa lam os sabedoria entre os 
perfe itos ; não porém a sabedoria 
deste mundo, nem dos príncipes des­
te  mundo que se aniquilam.

Porque, qual dos homens sabe as 
coisas do homem, senão o espírito  
do homem, que nele está? Assim  
tam bém ninguém sabe as coisas de 
Deus, senão o Espírito de Deus.” (1 
Cor. 2:2-6,11.)

“ Mas nós," diz ele, “ não recebe­
mos o esp írito  do mundo, mas o Es­
p írito  que provém de Deus, para que 
pudéssemos conhecer o que nos é 
dado gratu itam ente por Deus.

As quais tam bém falamos, não com 
palavras de sabedoria humana, mas 
com as que o Espírito Santo ensina, 
comparando as coisas esp iritua is  
com as esp iritua is .

Ora o homem natural não com pre­
ende as coisas do Espírito de Deus, 
porque lhe parecem loucura; e não 
pode entendê-las, porque elas se d is­
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cernem esp iritua lm ente ." (1 Cor. 
2:12-14.)

“ Na verdade, há um espírito  no ho­
m em ,” disse Jó, “ e a inspiração do 
Todo-Poderoso os faz en tend idos.” 
(Jó 32:8.)

“ E o centurião e os que com ele 
guardavam a Jesus, vendo o te rrem o­
to, e as coisas que haviam sucedido, 

tiveram  grande tem or, e disseram : 
Verdadeiram ente este era Filho de 
Deus.” (M at. 27:54.)

Certa vez, dois homens viajavam 
num vagão de estrada de fe rro , d is­
cutindo acerca da vida maravilhosa 
de C risto . Um deles disse: “ Penso 
que se poderia escrever um romance 
interessante a respeito  dele [Jesus 
C r is to ] .”

O outro rep licou: “ E o senhor é 
justam ente a pessoa para o escrever. 
Apresente o verdadeiro re tra to  de 
sua vida e de seu caráter. Despoje-o 
dos atuais sentim entos quanto à sua 
divindade, e pinte-o como era: um 
homem entre os hom ens.”

A sugestão fo i aceita e o romance 
escrito . O homem que a fizera fora 
o Coronel Ingersoll, o autor o Gene­
ral Lew W allace, e o livro , Ben-Hur.

No processo de sua fe itu ra , o es­
c rito r encontrou-se em face de um 
homem inexplicável. Quanto mais es­
tudava sua vida e caráter, mais pro­
fundamente se convencia de que era 
mais que um homem entre  os ho­
mens, até que, por fim , como o cen­
turião sob a cruz, fo i constrangido a 
clamar: “ Verdadeiram ente este era 
Filho de Deus."

O Senhor tem  revelado aos ho­
mens, por meio de sonhos, algo a 
mais do que eu jam ais compreendi 
ou senti antes. Esta narrativa ouvi 
mais de uma vez nas reuniões de 
quorum do Conselho dos Doze, quan­
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do George F. Richards era presiden­
te. Este irmão é o venerável pai do 
irmão LeGrand Richards. Dizia ele: 
“ Irmãos, eu cre io  em sonhos. O Se­
nhor tem-me dado sonhos que, para 
mim, são tão reais e provenientes de 

Deus quanto o sonho do Faraó, que 
se tornou o meio para a salvação da 
pátria, do exterm ín io  pela fom e; ou 
o sonho de Lehi, por cuja orientação 
fo i o seu grupo conduzido do Velho 
Mundo através do grande abismo, 
para esta te rra  de prom issão; ou 
quaisquer outros sonhos acerca dos 
quais podemos le r nas Escrituras.

“ Não é m otivo de surpresa para 
nós te rm os sonhos im portan tes ,” 
disse ele. “ Mais de 40 anos atrás, 
tive  um sonho que estou certo  de te r 
vindo do Senhor. Nele estive na pre­
sença do meu Salvador, que se erguia 
d iante de m im  a meia altura. Nada fa­
lou, mas o amor que senti por ele fo i 
ta l, que não tenho palavras para ex­
pressar. Sei que nenhum m orta l pode 
amar o Senhor da form a que ex­
perim ente i naquela ocasião, a menos 
que Deus o revele à pessoa. Por 
m im , te ria  perm anecido em sua pre­
sença, mas havia uma força que me 
puxava para longe dele.

Em conseqüência daquele sonho, 
tive  a convicção de que, não im por­
tando o que de m im viesse a ser ex i­
gido, ou o que o Evangeho fizesse 
acontecer com igo, eu fa ria  o que me 
fosse pedido, mesmo que tivesse de 
dar a própria vida.

E assim , quando lemos nas Escri­
turas que o Salvador disse a seus 
discípulos: “ Na casa de meu Pai há 
m uitas m oradas:. . .  vou preparar-vos 
lu g a r . . .  para que onde eu es tive r es- 
te ja is  vós tam bém ," (João 14:2-3.) 
fico  pensando que é lá que eu quero 
estar.

Se, tão somente, puder estar com 
meu Salvador e te r aquele mesmo 
sentim ento de amor que tive  no so­
nho, esse será o alvo de minha exis­
tência, o desejo de minha v ida .”

O é lder George Q. Cannon, que em 
certa época esteve na presidência da 
Igreja, disse: “ Eu sei que Deus vive. 
Sei que Jesus vive ; porque o v i. Sei 
que esta é a Igreja de Deus, e é fun­
dada sobre Jesus C risto , nosso Re­
dentor. Testifico-vos destas coisas 
como alguém que sabe —  como um 
dos apóstolos do Senhor Jesus C ris ­
to que pode prestar testem unho a 
vós atualm ente, na presença do Se­
nhor, dizendo que ele vive, e viverá, 
e v irá  re inar sobre a te rra , para ser 
um governante incon testáve l.” (Pro­
nunciado na Conferência Geral de 
outubro de 1896, e publicado no The 
Deseret Weekly, a 31 de outubro de 
1896, vol. 53, pág. 610.)

Irmãos e irmãs, as Autoridades Ge­
rais têm  este mesmo testemunho, e 
sabem que é real. Eles são verdadei­
ros servos enviados a vocês pelo Pai 
C elestia l.

Irmãos e irmãs, quero acrescentar 
a estes testem unhos dos profetas, 
meu testem unho de que sei que Ele 
vive, e sei que tem os a possibilidade 
de vê-lo, e estar com ele, e gozar de 
sua presença perm anentemente, se 
viverm os os mandamentos do Senhor 
e fizerm os as coisas que ele nos or­
denou que fizéssem os, e que as Au­
toridades da Igreja nos relembram 
para cum prir.

A ssim  é que lhes deixo este teste­
munho em nome de nosso Senhor 
Jesus C ris to . Amém.
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MAOS
por RuthAnn Boyer Randall

Quando eu era criança, gostava 
de andar de mãos dadas com 
meu pai. Suas mãos eram 

fo rtes  e cálidas, e cobriam 
com pletam ente a minha mãozinha. 
Papai era fazendeiro, e quando eu 
observava as suas mãos, ficava ima­
ginando como ele as fe ria  tão fre ­
qüentem ente, e ostentava até de vez 
em quando uma unha enegrecida. En­
tre tan to , geralm ente não lhe pergun­
tava nada, apenas me agarrava com 
força aos seus dedos, e ia para onde 
me guiava.

Passaram-se os anos e tornei-m e 

adolescente. Certa ocasião em que 

me encontrava com minha avó, olhei 

para suas mãos: eram mãos de jun­

tas grossas, pele encarquilhada e 

veias sa lientes. A  pele apresentava 

as marcas do trabalho, e as juntas 

da mão d ire ita  eram mais grossas 

que as da esquerda. Nada lhe per­

guntei acerca das mãos, porque esta­
va ocupada em pensar noutras co i­
sas, e eu raramente relanceava o 
olhar sobre as mãos de minha própria 
mãe.

Mais anos se passaram e torne i- 
me recém-casada. A té  hoje gosto de 
segurar as mãos de meu marido. Seu 
amor e orientação com preensiva têm 
sempre estado presentes, no contato 
gentil de sua mão, através de todos 
os anos.

A tua lm ente minhas mãos estão 
marcadas com as linhas da experiên­
cia. Os anos as marcaram de vincos 
provocados pelos cuidados com nos­
sos bebês, cujas mãos eram um ma­
cio e rosado presente de Deus. M i­

nhas mãos estão vincadas de linhas 

que vieram  da ajuda prestada aos f i ­

lhos em crescim ento, através da 

doença e da saúde. As mãos deles 
são macias, lisas, enlameadas, sujas

de graxa, limpas, cheirosas, ativas, 
suaves, ásperas, e prontas a ajudar.

Hoje em dia, minhas mãos têm  jun­
tas grossas, pele encarquilhada e 
veias salientes. As juntas da mão d i­
re ita  são mais grossas que as da es­
querda, e a pele apresenta as marcas 
do trabalho. Se pudesse colocá-las ao 
lado das mãos de minha avó e de m i­
nha mãe, veria que se assemelham. 
Não precisaríam os perguntar uma à 
outra como as nossas mãos se torna­
ram marcadas de vincos e rugas, mas 
sorriríam os apenas, reconhecendo 
que o tem po nos havia ensinado 
m uito.

Anos ainda passarão, e o tem po 
virá  em que poderemos ver as mãos 
do nosso Salvador, marcadas com li­
nhas do amor e do sacrifíc io  supre­
mos. Suas sagradas mãos, marcadas 
pelos cravos, poderão tocar gen til­
mente as nossas, se form os dignos 
de segurar tão preciosas mãos.
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ENTREVISTA
com o Élder Loren C. Dunn 

do Primeiro Conselho dos Setenta

Pergunta: O discurso do presidente Kimball, diri­
gido recentemente aos Representantes Regionais dos 
Doze (publicado na Liahona, de novembro de 1974), co­
locou vigorosa ênfase na necessidade de expandir ainda 
mais o esforço missionário. Qual é a nossa situação 
atual?

Elder Dunn: Temos aproximadamente 18.000 m is­
sionários servindo em 111 missões. O seu número tem 
crescido nestes ú ltim os anos. O presidente Kimball 
deu-nos as d ire tr izes  do que devemos fazer no futuro, 
que é continuar aumentando o número de pessoas ser­
vindo no campo m issionário . Quando falou em maior 
número de m issionários, mencionou a c ifra  de 55.000. 
Isso não é tão d ifíc il quanto podemos imaginar, se 
jovens bem preparados forem  chamados para serv ir 
em seus próprios países.

Pergunta: Que significado especial tem isso para 
o povo que vive nas diferentes áreas de missão?

Elder Dunn: Lemos em Doutrina e Convênios, que 
o povo ouvirá o Evangelho pregado em sua própria 
língua com seu próprio  s ign ificado. A maneira mais e fi­
c ien te  para que isso aconteça, será que cada nação 
forneça seus próprios m issionários, de modo que os 
samoanos ensinem aos samoanos, os mexicanos aos 
mexicanos, e os japoneses aos japoneses. Verificam os 
que, onde tem os m issionários bem tre inados que são 
nativos do país, as pessoas podem estabelecer relações 
com eles, e geralm ente se alcança m aior sucesso.

Nossa grande ênfase, no momento, é no sentido de 
aum entar o número de m issionários que possam ensi­
nar o Evangelho em sua própria língua.

Pergunta: Quais são algumas das coisas que estão 
sendo feitas para encorajar mais os nossos Santos 
em todo o mundo a servirem em missões?

Elder Dunn: Lançamos um pro je to-p ilo to  no Mé­
xico, no qual chamamos m issionários quatro vezes por
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ENTREVISTA

ano, dentre os santos mexicanos. Os líderes são in­
form ados acerca dessas datas. Os m issionários que 
são chamados servem no M éxico, porque a coisa mais 
natural é que as pessoas ensinem ao seu próprio grupo 
cu ltu ra l. A chamada em quatro grupos anuais, em lugar 
de usar-se um sistem a contínuo, perm ite  aos presiden­
tes de m issão estarem  preparados para fo rnecer o rien­
tação regular, usando boa parte do m ateria l que é apre­
sentado aos m issionários na casa da missão, na C i­
dade do Lago Salgado.

Outra vantagem desse programa é que, se há quatro 
ou cinco épocas determ inadas durante o ano, em que 
os m issionários são chamados, os líderes locais do 
Sacerdócio sentirão a necessidade de estar com m is­
s ionários em perspectiva preparados. Este programa 
poderá v ir  a ser estendido a outras partes do mundo.

É lógico que estamos constantem ente estim ulan­
do m issionários locais de tem po integra l. Uma das ra­
zões do retardam ento disso, é que algumas regiões do 
mundo não sentiam  a urgência de recom endar jovens 
locais para o serviço m issionário , mas essa atitude está 
mudando. Nas estacas próxim as da sede da Igreja, 
tem  sido trad ic iona l os líderes do Sacerdócio e as fa ­
m ílias encorajarem todos os jovens dignos e capazes 
a in ic iarem , em tenra idade, a poupança de dinheiro 
a fim  de estar preparados para uma m issão. Está-se 
dando mais ênfase a essa tradição em todas as regiões 
da Igreja.

Pergunta: Que acontece com aqueles que não po­
dem custear sua manutenção integral na missão?

Élder Dunn: Planejando cuidadosam ente, a pessoa 
pode economizar tudo, ou quase tudo o de que neces­
sitará para uma missão, e quando tiv e r fe ito  tudo o 
que puder, e a fam ília  houver-se esforçado no mesmo 
sentido, juntam ente com os líderes locais do Sacerdó­
cio, então terem os fundos m issionários da Igreja, que 
poderão ser usados para cob rir a d iferença. Tais fundos 
jam ais são usados para pagar o custo to ta l de uma 
missão, mas se aplicam depois que todos os outros 
recursos disponíveis ao m issionário  tive rem  sido usados.

Existem alguns que, s im plesm ente, não podem ser­
v ir  em m issões de tem po in tegra l no momento, mas 
podem, ainda assim, dar uma grande contribu ição. 
Podem ser chamados para cum prir m issões de estaca 
ou d is tr ito , nas quais fazem 30 a 40 horas de trabalho 
m issionário  por mês. Não somente prestam uma va­
liosa contribu ição fazendo isso, mas tam bém se pre­
param para a época em que, ta lvez, tenham poss ib ili­
dade de se rv ir em m issão de tem po integra l.

S jM fc í
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Pergunta: Poderiam as alas e ramos locais fazer 
mais no sentido de estabelecer fundos e estimular o 
espírito missionário?

Élder Dunn: Penso que as unidades locais podem 
fazer mais, e acred ito  que farão mais para animar os 
jovens a saírem em missão, assim que a recomendação 
do presidente Kimball se to rnar conhecida. Em m uitos 
casos no exterio r, a idéia tem  sido de que os m issioná­
rios devem prov ir do oeste dos Estados Unidos, e os 
santos locais não têm  m uito que con tribu ir. Nem sempre 
percebem que podem alcançar mais sucesso que os 
m issionários vindos dos Estados Unidos ou do Cana­
dá, que não falam bem a língua, nem compreendem 
plenamente a cu ltura  do povo. O jovem  local com preen­
de a cultura, fa la a língua, e nós o estamos ajudando 
a ver que, como m issionário  em perspectiva, tem  mais 
vantagens do que pode imaginar.

Pergunta: Gostaria de dizer alguma coisa acerca 
da obrigação que temos de ser missionários?

Élder Dunn: Acho que o presidente K im ball já  o 
disse melhor. Ele responde à pergunta: “ Deveriam 
todos os rapazes sair em m issão?” com um de fin itivo  
sim. Penso que todos os rapazes batizados, portadores 
do Sacerdócio, deveriam lembrar-se de que o p resi­
dente Kim ball é nosso profeta vivo, e é aquele que nos 
deve d izer o que o Senhor deseja que façamos na 
atualidade. Podemos vo lta r às Escrituras e aos ensina­
mentos dos outros presidentes da Igreja, e encontra­
remos o mandamento de ensinar o Evangelho, mas a 
admoestação e a ênfase mais atualizada é aquela que 
nos dá o profeta vivo.

O presidente Kimball diz que aqueles que partem 
devem ser dignos e capazes, indicando que pode haver 
certas d ificu ldades que im pedirão algumas pessoas de 
ir, e que essas devem receber a oportunidade de se rv ir 
a Igreja em outra forma.

Durante m uito  tem po, o presidente Kim ball tem 
ins is tido  em que os rapazes de doze anos de idade, 
ou até menos, devem ser encorajados a pensar, pla­
nejar, e economizar para uma missão. Se o rapaz fo r 
adequadamente ensinado, e entrevistado regularm ente 
como a Igreja prescreve, quando chegar o tem po para
o chamado m iss ionário ,-será  digno e certam ente capaz 
para partir.

Acho que, quando uma pessoa compreende in te ira ­
mente o com prom isso que fez com o Senhor e com a 
Igreja em seu convênio batism al, e quando compreende 
as responsabilidades que lhe são colocadas sobre os 
ombros com o Sacerdócio, perceberá que a melhor 
coisa que poderá fazer, com o ob je tivo  de se rv ir ao 
Senhor, e trazer v igor, fe lic idade e alegria ao mundo, 
é se rv ir como m issionário.

Há m uitos jovens no mundo, atualm ente, que têm 
grande desejo de ajudar a reso lver nossos problemas 
socia is. Geralm ente penso que isso é bom, e existem 
m uitas organizações filan tróp icas e de serviços, às 
quais o moço pode associar-se. Entretanto, quandó 
perceber que pode ensinar a salvação, e levar às pes­
soas que estão nas trevas um conhecim ento do que é 
preciso para vo lta r à presença de um Deus que real­
mente vive, então com preenderá que essa é a maior 
contribu ição que poderá dar.

A contribu ição de um m issionário , quando traz 
alguém à luz do Evangelho, é geralm ente permanente. 
M u itos são os programas socia is de curta duração, mas 
quando damos a alguém o Evangelho de Jesus C risto, 
e a pessoa se converte, então terem os mudado sua vida. 
Não só lhe terem os dado a esperança de exaltação mas, 
se v ive r sua re lig ião , conseguirem os fazer dele um 
m elhor cidadão, aperfeiçoando sua vida em todos os 
aspectos.

Pergunta: Existe necessidade de maior número de 
irmãs missionárias?

Élder Dunn: Existe necessidade de algumas m is­
sionárias qualificadas, mas é lim itada. As moças que ve­
rificam  ser, talvez, o casamento uma possib ilidade em 
suas vidas, são estim uladas naquela direção, porque 
não têm  a responsabilidade de fazer obra m issionária 
como os rapazes. A obra m issionária é responsabilidade 
do Sacerdócio, e por causa disso, a ênfase é no sentido 
de que o Sacerdócio execute esse trabalho.

Quando um menino alcança a adolescência, deve 
estar interessado em preparar-se para uma missão de 
tem po in tegra l, tan to  esp iritua l quanto financeiram ente. 
Poderá sa ir se fo r digno, e se fo r emocional e fis ica ­
mente capaz de suportar os rigores do serviço de uma 
m issão de tem po integra l. Nessas circunstâncias, todo 
rapaz digno e capaz deveria estar desejoso de partir 
em uma missão de tem po integra l, desde que os seus 
líderes locais o recomendassem, e o Senhor, por in te r­
médio do Presidente da Igreja, lhe estendesse o cha­
mado.
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Como Compartilhar 
O Evangelho

Uma abordagem gradual para 
você e seus vizinhos

por Presidente Ernest Eberhard

< • ( • ada membro um missioná-
1  rio.” Quantas vezes tem os 

ouvido essa afirm ativa?
0  presidente David 0 . McKay 

certa vez ins is tiu  em que cada mem­
bro deverá ajudar a trazer pelo me­
nos uma pessoa para a igreja anual­
mente. Desde aquela época, m uitos 
de nós tem os considerado o assunto 
de ser m issionários jun to  aos v iz i­
nhos, sem nunca o fazer, possive l­
mente porque sentim os que “ não 
sabíamos com o.”

Contudo, é fác il “ saber com o” . 
Existe um modo sim ples e natural de 
com partilhar o Evangelho com os ou­
tros, e com um pouco de prática, 
você poderá desenvolver confiança 
em sua habilidade de segu ir a ordem 
do Senhor de ser m issionário.

Se forem  seguidos piedosa e pon- 
deradamente, os seguintes passos 
poderão ajudar a preparar os seus 
amigos a fim  de ouvirem  o Evange­
lho. Para os le ito res que têm  fam ília , 
por que não fazer do trabalho m iss io­
nário um pro je to  fam ilia r?  
SUGESTÕES GERAIS

A . PLANEJAR CADA PASSO. Em­
bora as oportunidades possam surg ir 
em situações não planejadas, você 
poderá planejar, e até mesmo p ra ti­
car a form a como realizará cada 
passo. A  seqüência das idéias que 
se seguem poderá ser alterada, se 
necessário. Os passos podem ser 
m odificados, aumentados ou d im inuí­
dos, para servirem  às necessidades 
e atitudes de seus amigos ind iv idua l­
mente.

B. TRABALHAR COM MAIS DE 
UM A FAM ÍLIA. Você poderá traba­
lhar com diversas fam ílias ou pes­
soas, antes de encontrar alguém que 
esteja realm ente pronto para o Evan­
gelho, de modo que deve trabalhar

com mais de uma fam ília  ou pessoa 
ao mesmo tempo.

C. ESTABELECER OBJETIVOS COM 
PRAZO CERTO. Faça algum contato 
com a fam ília  ou pessoa visada, pelo 
menos uma vez por semana. Estabe­
leça ob je tivos específicos, com data 
certa, para cum prir cada passo. De­
safie-se a si mesmo.

D. DAR REFERÊNCIAS. Quando 
encontrar alguém preparado para re­
ceber os ensinam entos do Evangelho, 
fa le  com seus m estres fam ilia res, 
para que os m issionários possam ser 
designados a ensinar o interessado. 
Os passos seguintes estão catego­
rizados em unidades separadas para 
sua ajuda, ainda que em situações 
reais alguns passos venham a ser 
e lim inados, ou flu irão  naturalm ente 
em direção a outros.
Seqüência.

1. Escolha a fam ília .
2. Estabeleça relações.
3. Convide-os para sua casa.
4. Saia com eles.
5. Informe-os de que vocês são 

mórmons.
6. Dê-lhes algo a ler, acerca da 

Igreja.
7. Convide-os para sua reunião fa­

m ilia r.
8. Convide-os para a Primária, a ti­

vidades do Sacerdócio Aarônico, ou 
da Sociedade de Socorro.

9. Convide-os para uma reunião so­
cial na Igreja.
10. Convide-os para uma reunião na 
Igreja.
11. Preste-lhes seu testem unho.
12. Faça-lhes as "Perguntas de Ou­
ro .”
13. Peça aos m issionários que os 
ensinem em sua casa.
PASSO PRIMEIRO: PIEDOSAMENTE, 
ESCOLHA A FAMÍLIA

A . Faça a si próprio  as seguintes 
perguntas —  VOCÊ CONHECE AL­
GUM NÃO MEMBRO?:

Que tenha perguntado coisas 
acerca da Igreja?

Que tenha expressado respeito 
pela Igreja ou por seus membros?

Que tenha m anifestado preocupa­
ção com a re lig ião  moderna?
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Mantenha-se informado

Que tenha m anifestado preocupa­
ção acerca de sua fam ília  v ive r neste 
mundo atribulado?

Que ande em busca de programas 
fam ilia res para os jovens?

Que seja amigável para com vocês, 
porque vivem  os padrões da Igreja?

Que esteja interessado em genea­
logia?

Que tenha tido  recentem ente m or­
te na fam ília  e receberia com alegria 
os conhecim entos de nossa crença a 
respeito do plano de salvação?

Que se tenha casado recentem en­
te  e precisa saber dos ensinam entos 
re la tivos aos laços fam ilia res em 
nossa Igreja?

Que tenha tido  algum nascimento 
na fam ília  e precisa de orientação 
sobre vida fam ilia r?

Que já tenha ouvido o Coro do 
Tabernáculo?

Que seja amigável e sincero?
Que se tenha mudado há pouco 

para a vizinhança e ainda não possui 
fo rtes ligações de amizade na re­
gião?

Que já tenha v is itado  a Cidade do 
Lago Salgado?

Que tenha v is itado  o Pavilhão 
Mórmon em alguma Feira M undial?

B. SUAS AMIZADES DEVERIAM 
INCLUIR NÃO-MEMBROS. Não seja 
exc lus iv is ta .

“ Amarás ao teu p róx im o" s ign ifica  
amar toda gente.

C . TENHA VERDADEIRO DESEJO 
DE SER AMIGO. Será preciso você 
desejar sinceram ente a amizade das 
fam ílias  e das pessoas. Em lugar de 
olhar para isto  s im plesm ente como 
uma nova designação da Igreja, bus­
que a ajuda do Senhor para a criação 
de uma amizade genuina.

D . ORE. Peça a orientação e con­
selho do Senhor acerca de de te rm i­
nadas fam ílas e pessoas.
PASSO DOIS: ESTABELEÇA 
RELAÇÕES

A . APRENDA O NOME DE CADA 
PESSOA. Anote o nome corretam en­
te, e lembre-se dele. Isso é im por­
tante em estim u la r sua auto-estima.

B. SEJA JOVIAL. Sorria! Faça de 
sua própria fam ília  algo que os v iz i­
nhos desejem conhecer.

C. SEJA UM BOM OUVINTE. O 
que estará na mente de seu próximo? 
Fale-lhe acerca do interesse dele, e 
não do seu.

D. DISCUTA ASSUNTOS DE IN­
TERESSE PESSOAL. Por exemplo, in­
dague acerca dos negócios ou da 
profissão de cada um, suas a tiv ida­
des fam ilia res, interesses de seus 
filhos , como costum am passar as 
fé rias  e suas propriedades pessoais, 
ta is  como a casa, o carro, animais

de estimação, jard ins, passatempos, 
e assim por diante. As mães e es­
posas podem conversar sobre in te­
resses dom ésticos, ta is como: filhos, 
decoração, cozinha, costura, estudos 
e le itura.

E. FAÇA ALGO PARA CADA 
PESSOA. Está a pessoa acabando de 
mudar-se para essa casa? Ofereça- 
: lhe ajuda. Está plantando ou seJ 
meando em seu jard im ? Pegue suas 
próprias ferram entas. Você poderá 
aprender m uito, trabalhando lado a 
lado. Se um casal necessita alguma 
ajuda, ofereça-se. Se você estiver 
saindo para levar os filhos  à escola, 
ofereça-se para levar os deles tam ­
bém. Passou-se algum tempo sem 
que os visse? V erifique se estão 
doentes e precisam  de auxílio. Pre­
cisam de alguém que v ig ie  a casa, 
enquanto estão fora em férias? Pro- 
ponha-se a fazê-lo. Poderia você le­
var os filhos  deles a um piquenique, 
ou a algum outro lugar?

F. ORE. Peça ajuda específica 
sobre a form a de abordar a fam ília  
visada e conhecê-la melhor.
PASSO TRÊS: CONVIDE-OS PARA 
SUA CASA

A . DEFINA SUA RAZÃO. Tenha 
uma razão defin ida para convidá-los 
e apresente-lhes sua fam ília . Se você 
está tentando desenvolver uma ami­
zade ainda superfic ia l, em direção a 
uma relação mais íntim a, precisará 
de alguma coisa interessante e va­
liosa para fazê-los desejarem passar 
algum tem po em sua casa. Alguns 
exem plos que poderiam serv ir, se­
riam:

“ Acabamos de receber as fo togra­
fias de nossas ú ltim as fé rias ; por 
que vocês não reúnem algumas das 
suas favoritas, para verm os juntos 
hoje à no ite? ”

“ Minha esposa está cozinhando um 
prato especial hoje, e gostaríamos 
de que vocês viessem provar conos­
co."

“ Nossa m obilia  nova chegou. Ve­
nham dar uma olhadela hoje à n o ite .”

"Estamos fazendo churrasco neste 
fim  de semana. Vocês poderiam apa­
recer aí pelas cinco horas da tarde, 
no sábado?

B. TENHA ALGUNS LIVROS E 
REVISTAS EM LUGAR VISÍVEL. A 
Liahona, ou algum liv ro  da Igreja, de
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natureza fundam ental, poderão sus­
c ita r curiosidade. Mas você não pre­
cisará comentar a respeio deles, a 
menos que lhe façam perguntas.

C. ORE. Indague especificam en­
te como fazer que o seu convite 
seja prazerosamente recebido pelos 
seus amigos.
PASSO QUATRO: SAIA COM ELES

A . FOCALIZE OS INTERESSES 
DELES. Faça alguma coisa que eles 
queiram fazer, ou que você saiba que 
os interessará, especialm ente algo 
que talvez não tenham experimentado 
ainda. Não é necessário que se tra te  
de ativ idade na Igreja, mas que seja 
somente uma oportunidade de apro­
fundar e expandir sua amizade.

B. DEIXE QUE ELES SUGIRAM. 
Se sugerirem  um lugar ou o convi­
darem para acompanhá-los, aceite o 
convite com entusiasm o. Se o lugar 
ou o programa não forem  apropria­
dos, diga-lhes que não pode ir  naque­
la vez, e sugira depois outra opção 
aceitável. Não use a ocasião para 
fazer-lhes uma palestra sobre seus 
padrões, uma vez que a idéia fo i de­
les. Tenha tato.

C. ORE. Pergunte ao Senhor qual 
o programa mais conveniente, e co­
mo convidá-los a comparecer.
PASSO CINCO: INFORME-OS DE 
QUE VOCÊS SÃO MÓRMONS

A . FAÇA MENÇÃO DE UM 
ACONTECIMENTO MÓRMON. Quan­
do seu vizinho perguntar: "O  que é 
isso?” esteja pronto para responder. 
A lguns exemplos possíveis, seriam :

“ Vou fazer v is ita  fam ilia r ho je .”
“ O pro fessor de ciências de minha 

filha  e meu marido pertencem ao 
mesmo quorum de é lderes."

"Recebi uma carta de meu sobri­
nho hoje. Ele está fazendo missão 
no U ruguai.”

“ Nossa filha  menor formou-se na 
Prim ária .”

“ A conferência geral da Igreja está 
sendo transm itida  pelo rádio hoje às 
nove horas."

Estas a firm ativas pre lim inares 
identificam -no como santo dos ú lt i­
mos dias, e esse é o ob je tivo  deste 
passo.

B. RELATE UM ACONTECIMEN­
TO INTERESSANTE. Se um de seus 
ancestrais teve uma experiência in­
teressante na Igreja, que fez com 
que vocês se tornassem  membros, o

caso poderá ser narrado. (Ver abai­
xo.)

C . EVITE ASSUNTOS PROFUN­
DOS. Assuntos profundos, ou expe­
riências esp iritua is  intensam ente 
pessoais, ta is  como o conceito de 
três graus de g lória , ou h is tó rias 
envolvendo visões, não deveriam ser 
d iscutidos nesta fase in ic ia l. O Evan­
gelho é sim ples. Aborde-o de uma 
form a despojada de com plicações.

D. ORE. Rogue por orientação 
para saber como, onde, e quando dar 
este passo.
PASSO SEIS: DÊ-LHES ALGO A  LER

A . CONSIDERE A IDÉIA DE DAR- 
-LHES PANFLETOS DA IGREJA. Se 
tiverem  demonstrado interesse pela 
Igreja, você poderá dar-lhes panfle­
tos in trodu tó rios , como "O  Teste­
munho do Profeta Joseph S m ith ,” 
“ Qual Igreja é Verdadeira?” , "Um a 
Discussão A m igáve l," e outros.

B. DÊ-LHES PANFLETOS SOBRE 
A PALAVRA DE SABEDORIA. Se os 
seus amigos expressarem desejo de 
deixar de fum ar ou beber, ou m ostra­
rem curiosidade acerca de seus pa­
drões referentes a esses hábitos, 
você poderá dar-lhes um panfleto 
sobre o assunto, ta l como “ Uma Pa­
lavra de Sabedoria."

C . USE DISCRIÇÃO. Ofereça so­
mente liv ros  ou panfletos que já 
tenha lido, e considere sejam mais 
prováveis de ajudar essa fam ília  em 
particu la r. Livros com figuras cos­
tumam ser bons como m ateria l in tro ­
dutório.

D. ORE. Peça ajuda para dec id ir 
o que dar à fam ília , e como in te res­
sar seus membros a lerem  o que lhes 
fo r dado.
PASSO SETE: CONVIDE-OS 
PARA SUA REUNIÃO FAMILIAR

A . MOSTRE-LHES UM A FAM ÍLIA 
FORTE. Juntam ente com seu teste ­
munho, as sólidas relações de sua 
fam ília  são o mais fo rte  ponto de 
apelo, uma vez que a m aioria das 
pessoas necessita de ajuda para a 
solução de problemas fam ilia res. 
Demonstre as práticas da Igreja sem 
dar-lhes esse títu lo . Por exemplo, 
dem onstre como o pai preside, como 
cada mem bro é valioso, e como a 
união prom ove a beleza, o amor, e 
a compreensão em seu lar.

B. ESTEJA PREPARADO PARA A 
REUNIÃO FAMILIAR COM UM PRO­

GRAMA BEM PLANEJADO. Progra­
me sua reunião fam lia r destinada a 
fazer amizades, em noite que não 
seja de segunda-feira. Conserve essa 
noite liv re  para sua própria fam ília . 
Planeje uma boa participação da fa­
m ília, e inclua seus convidados até 
onde fo r possível sem embaraçá-los.

C . SEJA ATENCIOSO. Se houver 
crianças pequenas envolvidas, pla-> 
neje o programa e a juste o tempo de 
acordo.

D. FAÇA COM QUE LHE FALEM 
ACERCA DE SUAS FAMÍLIAS. Isto 
inclui os planos deles, suas realiza­
ções, e atividades.

E. EVITE QUESTÕES ECLESIÁS­
TICAS. Em condições normais, as 
questões eclesiásticas são inapro-' 
priadas para convidados não-mem-) 
bros. Em lugar disso deixe que a 
lição ou discussão demonstrem um 
princíp io  básico e profundo que seja 
necessário e valioso para a fam ília  
ou para a juventude.

F. APRESENTE UM LIVRO DE 
RECORDAÇÕES. Os livros de recor­
dações de seus filhos  podem ser 
mostrados e d iscutidos. Com muita 
freqüência eles despertarão o in te ­
resse de seus convidados, e os en­
volverão no passado e nos interesses 
de sua fam ília .

G. ORE. Peça ajuda sobre a ma­
neira de convidá-los e inspiração 
para to rna r a reunião fam ilia r e s ti­
m ulante para eles.
PASSO OITO: CONVIDE-OS 
PARA A PRIMÁRIA, ATIVIDADES 
DOS JOVENS, INSTITUTO, 
SEMINÁRIO, OU SOCIEDADE 
DE SOCORRO

A . CONSIDERE O PROGRAMA 
INTEIRO DA IGREJA. A Igreja tem 
um programa com pleto para ajudar 
os pais a ensinarem os filhos  e fo r­
ta lecerem  os laços fam ilia res. Faça 
uso dele com a sua fam ília  de não- 
-membros.

A Sociedade de Socorro destina-se 
às mulheres e inclu i aulas de refina­
mento cu ltu ra l, economia dom éstica 
e relações socia is. Tenha o cuidado 
de não levar as pessoas à aula de 
v ive r esp iritua l, a menos que tenham 
compreensão prévia dos princíp ios a 
serem d iscu tidos. Toda irmã deveria 
ten ta r levar uma amiga à Sociedade 
de Socorro tão freqüentem ene quan­
to  possível.
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As atividades dos jovens do Sa­
cerdócio Aarônico, ou da A IM  do Sa­
cerdócio de Melquisedeque são para 
todos os so lte iros  de 12 anos para 
cima, e incluem  escotism o, dança, 
teatro, oratória, e um programa in­
te iro  de serviço para membros do 
sexo masculino ou fem in ino. Deixe 
que seus filhos, que freqüentam 
essas atividades, façam o convite.

Os programas do in s titu to  e do se­
m inário, para os que estão em idade 
de colégio ou de universidade, são 
instrum entos excelentes para o en­
sino do Evangelho. A jude seus filhos  
a usarem-nos, sugerindo-lhes que 
convidem amigos não-membros para 
programas especiais, ou para algu­
ma das aulas semanais.

A  Primária cuida das crianças de 
3 a 12 anos de idade. Aqui elas 
aprendem acerca de Jesus e de seu 
amor por elas. Adquirem  também 
tre inam ento e experiência em d isc i­
plina. Permita que seus filhos  façam 
o convite.

B. ORE. Indague como in teressar 
fam ílias não-membros nas auxiliares 
da Igreja e rogue ao Senhor para 
abrir o caminho a fim  de trazê-las à 
Igreja.
PASSO NOVE: CONVIDE-OS 
PARA UM A REUNIÃO 
SOCIAL NA IGREJA

A . LEVE EM CONTA OS INTE­
RESSES DELES. Teatro, música e es­
portes fornecem  excelentes aconte­
cim entos in trodu tó rios  para a Igreja. 
Pergunte à fam ília  se gostaria  de 
partic ipar em qualquer dessas a tiv i­
dades.

B. CONVIDE-OS PARA REUNIÕES 
SOCIAIS DA SOCIEDADE DE SO­
CORRO E REUNIÕES ESPECIAIS DE 
ECONOMIA DOMÉSTICA. Esses 
acontecim entos são ó tim os para se 
fazerem novas amizades e descobrir 
novos interesses.

C. COMPARTILHE SERÕES DO­
MINGUEIROS. Os serões oferecem 
excelentes oportunidades para se 
convidar am igos, mas ve rifique  p ri­
meiro para certificar-se  de que 
discussões profundas, ou “ debates 
sobre o Evangelho” não ocorrerão. O 
com itê de serões dom ingueiros pro­
vavelmente sentir-se-á fe liz  em pla­
nejar um serão especialm ente apro­
priado para seu convidado não-mem-

bro, se você lhe der tem po para a 
preparação.

D. ORE. Rogue orientação para 
saber qual acontecim ento será mais 
conveniente e levará o m elhor espí­
r ito  a seus amigos.
PASSO DEZ: CONVIDE-OS 
PARA UMA REUNIÃO NA IGREJA

A . ESCOLHA CUIDADOSAMEN­
TE A REUNIÃO. A reunião deverá 
ser de natureza esp iritua l, envolven­
do discussões re lig iosas. Escola Do­
m inical, reunião sacram ental, batis­
mos e reuniões em que o Sacerdócio 
está presid indo são boas opções. 
A lguns exemplos de como convidar 
não-membros para uma reunião po­
deriam inc lu ir as seguintes aborda­
gens:

1. “ Vocês já viram  e leram um 
bocado acerca dos santos dos ú lt i­
mos dias. Gostaria de tê-los conosco 
em uma de nossas reuniões regula- 
res. Vocês gostariam  de v ir  conosco, 
trazendo a fam ília?"

2. “ Uma parte fundam ental de 
nossa Igreja inc lu i as revelações e 
mandamentos recebidos do Senhor. 
Um desses mandamentos é o de fre ­
qüentar as reuniões sacram entais. 
Vocês gostariam  de ir  conosco para 
ver do que se tra ta? "

B. FAÇA-LHES SABER O QUE 
IRÃO ENCONTRAR. Diga alguma co i­
sa como: “ Penso que vocês acharão 
nosso serviço sacram ental singular 
em alguns aspectos. Acho que se 
sentirão bem .”

“ Temos um excelente programa 
chamado “ Conheça os M órm ons” , 
com “ s lid e s", film e s  e outros mate­
ria is  para apresentar o programa 
com pleto da Igre ja."

(Esta é uma das melhores ajudas 
que os membros podem usar para 
fazer trabalho m issionário.)

C . ORE. Ore sempre, de maneira 
específica, antes de cada ocasião em 
que deva fazer contato com a fam í­
lia.
PASSO ONZE: PRESTE-LHES 
SEU TESTEMUNHO

A . SEU TESTEMUNHO É O CLÍ­
MAX. Seus esforços anteriores v ie ­
ram-se somando no sentido de, 
fina lm ente, pa rtilha r seu testem unho. 
Não tenha medo; não será d ifíc il, 
porque, na ocasião em que essa fa ­
m ília  tiv e r progredido até ta l ponto, 
estará ansiosa por ouvir de seus

sentim entos pessoais. Tenha cora­
gem.

Alguns exemplos poderiam inc lu ir 
algo como:

1. “ Temos falado bastante acerca 
do Evangelho, mas eu nunca lhes 
fa le i de meus sentim entos pes­
soais a respeito. Quero que saibam 
q u e . . . ”

2. “ A  oração é uma coisa mara­
vilhosa. O Senhor responde às ora­
ções. Eu sei, porque tenho estudado 
e orado para saber a verdade, e re­
cebi . . . ”

3. “ João, hoje nós somos tão 
bons amigos, que gostaria de repar­
t i r  com você minha propriedade de 
m aior va lo r."

B. MANTENHA A  SIMPLICIDADE. 
Conserve seu testem unho simples. 
Não inclua experiências ou manifes­
tações profundamente esp iritua is . 
Elas são suas, e não são destinadas 
a tocar esp íritos  que estão começan­
do a aprender acerca do Evangelho.

C . ORE. Esta é uma hora crítica  
para oração. Peça ao Senhor que o 
ajude, tocando nos espíritos deles 
com o seu espírito , agindo através 
de você.
PASSO DOZE: FAÇA-LHES 
AS PERGUNTAS DE OURO

A . NÃO SE PREOCUPE COM 
UM A PERGUNTA ESPECÍFICA. Não 
há perguntas preparadas que se es­
pera que você faça. A abordagem a 
escolher deverá ser tão d ire ta  quan­
to a preparação dessa fam ília  o per­
m itir.

Seguem-se alguns exemplos de 
perguntas s im ples:
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1. “ Se você soubesse que o Se­
nhor restaurou sua verdadeira Igreja 
na te rra  novamente, estaria  in te res­
sado em aprender a respeito?"

2. “ Se o Salvador estabeleceu 
somente uma Igreja enquanto estava 
na te rra , na sua opinião, por que 
há tantas igrejas d ife ren tes na atua­
lidade? Não acha que a Igreja dele 
deveria ser hoje a mesma que na­
quele tempo? Você estaria in te res­
sado em saber por que crem os que 
a nossa é a Igreja do Senhor?"

3. “ Se você tivesse conhecim en­
to da existência de um profeta vivo 
na te rra , atualm ente, estaria in te res­
sado em ve rifica r se realm ente se 
tratava de um profeta verdadeiro?"

4. "A lgum a vez você já imaginou 
por que nós usamos o Livro de Mór- 
mon em nossa Igreja?"

B. USE O INTERESSE DELES. 
M encione uma parte da Igreja que 
pareça ter-lhes interessado (genea­
logia, programas de juventude, bem- 
-estar e tc) e depois pergunte se gos­
tariam  de saber mais a respeito  de 
outros programas da Igreja.

C. TENTE DE NOVO. Se eles não 
desejarem saber mais acerca da 
Igreja agora, conserve viva a suaj 
amizade e preserve a oportunidade 
de ensinar novamente, desde que 
tenha restado algum interesse.

D. ORE. Busque respostas para 
a maneira de levar essa fam ília  a 
aprender mais.

PASSO FINAL: PEÇA AOS 
MISSIONÁRIOS QUE OS 
ENSINEM EM SUA CASA

A . RESPONDA AO PEDIDO DE­
LES PARA APRENDER. Quando mos­
trarem  desejo de saber mais, diga- 
-Ihes: “ Vamos te r alguns jovens da
Igreja em nossa casa, dia .................
Você poderia estar presente para 
partic ipar conosco de um debate a 
respeito de nossa Igre ja?"

B. OFEREÇA-LHES OPORTUNIDA­
DE DE ESCOLHEREM A DATA. “ Se­
ria m elhor para vocês a quinta ou a 
sexta-feira?"

C . COLOQUE-OS A VONTADE E 
Dê-LHES APOIO. Espera-se que eles 
já se tenham acostumado a sentir-se 
à vontade na casa de vocês, e a en­
contrar lá um ambiente esp iritua l. 
Vocês podem, assim , contro la r as 
c ircunstâncias e as ativ idades. E

mais ainda, eles apreciarão o apoio 
de vocês, enquanto estiverem  rece­
bendo as aulas.

D. INFORME SEUS MESTRES FA­
MILIARES. É extrem am ente im por­
tante en tra r em contato com seus 
m estres fam ilia res. Eles providencia­
rão os missionários.

E. ORE. Rogue para que seu lar 
esteja cheio de um esp írito  que to ­
que o coração deles.

POR QUE FAZER 
TRABALHO MISSIONÁRIO?

O mandamento do Senhor a respei­
to  da obra m issionária  em nossai 
dispensação, é m uito  claro. Desde 
1832, cada membro possuidor de 
testem unho tem  sido chamado a 
"p reven ir o seu p róx im o” . (D&C 
88:81.)

Em todas as ocasiões, a p a rtir da­
quele tem po, os presidentes da Igre­
ja têm  consistentem ente prom ovido 
a obra m issionária. Em 1912, a Pri­
meira Presidência em itiu  orientação 
sobre a form a de corre lacionar a 
ativ idade p rose litis ta  das estacas e 
m issões. A advertência tem  sido 
atualizada, mas os princíp ios man- 
têm-se verdadeiros:

1. A responsabilidade de fazer 
trabalho m issionário  pesa sobre to ­
dos os membros da Igreja.

2. Os que são chamados para 
m issão de estaca, ou de tem po in­
tegra l, devem ajudar os membros da 
Igreja a desempenharem suas res­
ponsabilidades m issionárias.

3. Todas as organizações e pro­
gramas da Igreja deveriam fazer ple­
no uso de suas capacidades para o 
prose litism o.

4. O ensino fa m ilia r é o veículo 
que coloca à d isposição dos mem­
bros da Igreja a ajuda dos m issioná­
rios e das organizações.

5. A obra m issionária é, agora, 
uma ativ idade centralizada na ala ou 
ramo, e que gira em torno do líder 
m issionário  local, sendo coordenada 
através do com itê  executivo e do 
conselho da ala.

É im portante  que essas d ire trizes 
ajudem a obra m issionária a progre­
d ir, já que uma das razões pelas 
quais devemos prestar testem unho 
do Evangelho é porque nosso tes te ­
munho deve preceder o próprio  tes­
tem unho do Senhor:

“ Pois, após o vosso testemunho, 
v irá  o testem unho dos te r re m o to s .. .  
e v irá  também o testem unho da voz 
dos trovões, e da voz dos relâmpa­
gos, e da voz das te m p e s ta d e s ..."  
(D&C 88:89-90.)

M ais de 18.000 m issionários de 
tem po integra l e m ilhares de m is­
s ionários de estacas estão envidan­
do grandes esforços para prestar seu 
testem unho, mas necessitam do au­
x ílio  de todos os membros da Igreja.

A lém  daquele dever, consideremos 
que nossa alegria, g lória e exaltação 
eternas, são re flexos daquilo que 
trazemos à vida dos outros. Deus 
relembrou-nos do va lor que dá às 
almas (ver D&C 18:10-16.), prome­
tendo-nos grande alegria, se salvar­
mos uma só que seja. A lguns vêem 
no trabalho m issionário  uma carga, 
mas o outro lado daquela “ obrigação” 
pode trazer alegria eterna.

Segundo o profeta Joseph Sm ith: 
“ Se você exa ltar outros, o próprio 
trabalho exaltará a você também. 
Não há nenhum outro  plano pelo qual 
o homem possa, com justiça  e per­
manentemente, elevar-se a si mes­
m o.” (Docum entary H isto ry of the 
Church, vol. 5, pág. 385.)

Sem dúvida, terem os alegrias & 
desenvolvim ento em nosso progres­
so, se partilharm os o Evangelho com 
outros, mas também tem os respon­
sabilidade para com todos os que já 
viveram , os que agora vivem , e os 
que viverão nesta terra. O lhe para 
isso com a seguinte perspectiva:

“ Em nossa preexistência, no dia 
do Grande Conselho, fizem os um 
certo acordo com o Onipotente. O 
Senhor propôs um plano que havia 
criado mentalm ente, e nós o aceita­
mos. Uma vez que o plano é desti­
nado a todos os homens, n ó s . . .  
concordamos, lá e naquela ocasião, 
em ser salvadores não somente para 
nós mesmos, mas dentro de certa 
medida, salvadores para a fam ília  
humana in te ira . Entramos em parce­
ria com o S e n h o r.. .  O ferecer salva­
ção é o dever que o Senhor a si 
mesmo se impôs, e essa é uma obra 
g loriosa. De igual maneira, é dever 
in trínseco do homem, bem como pra­
zer e a legria sua: é a sua obra, que 
no fina l poderá trazer-lhe grande 
g ló ria .” ( “ Church Services on Genea- 
logical C om m ittees” , pág. 29.)
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Testemunha
Adolescente

do
Martírio

Golden R. Buchanan

Eu era nesse tempo um ga­
roto de oito ou nove anos,

mas nunca esqueci o que ele 
disse, ou a maneira como o ancião 
trem ia, enquanto falava.

Vovô A rch ie  estava assentado na 
cadeira de balanço de mamãe, es­
perando o almoço. Repentinamente, 
chamou-me, tomou-me no colo e d is­
se: “ Golden, eu estou velho. Não 
vou fica r por aqui m uito  tem po mais, 
porém tenho uma coisa a dizer a 
você, e que não se deve perder. Que­

ro que meus netos, e os filh o s  deles, 
saibam que eu estava em Nauvoo, 
quando mataram o p ro fe ta .”

Seu corpo envelhecido trem ia, e 
ele me apertou até eu fica r atem o­
rizado, ao sen tir a profunda ira em 
sua alma. Seus olhos am ortecidos 
fuzilavam , e sua voz suave e vaci­
lante tornou-se tão dura e fr ia  quan­
to  o gelo:

"Com o odiei aqueles que ousaram 
de ita r as mãos sobre o profe ta  que 
eu amava.”

Suspirou, e seu velho corpo re la­
xou um pouco. “ Eu estava lá, quando 
trouxeram  seus corpos de Carthage. 
Vi suas form as sem vida e cobertas 
de sangue; ouvi os g ritos  de angús­
tia  de suas viúvas e v iz inhos; vi seus 
filhos  soluçantes, e ten te i confortá- 
-los.

Eu conhecia os filhos  do profe ta  e 
brincava com eles. Freqüentem ente 
estavam em nossa casa e eu na 
deles. Agora estavam órfãos como 
eu. Os pais tinham-se tornado m ár­
tire s  a tiros; meu pai havia m orrido 
em conseqüência de expulsões, per­
seguições e ódio, mas não era menos 
m á rtir pela verdade.

Eu estava lá, quando sepultaram 
sacos de areia para enganar a turba, 
e depositaram  os corpos em sepultu­
ras secretas."

Vovô fez uma pausa, pois precisava 
de forças, e depois prosseguiu: 
"Escute mais uma vez, meu filho . 
Digo-lhe isto, porque quero que saiba. 
Depois que o corpo do profeta caiu 
da janela em Carthage, a turba pre­
cipitou-se sobre ele para o profanar, 
mas Deus não perm itiu  esse ato de 
vio lência . Enviou um relâmpago d i­
fuso entre o profeta e aqueles filhos 
do inferno, e eles não ousaram tocá- 
-lo. Golden, meu filho , lembre-se dis­
to: eles não puderam tocá-lo. Saíram 
correndo, e ainda estão fugindo, e 
hão de fu g ir até o dia do ju lgam en­
to ."

Agora ele estava cansado e sua 
voz fraquejava: “ Espero estar presen­
te naquele d ia .”

C ochilou por um pouco, e vagaro­
samente as cores retornaram a seu 
rosto; quando abriu os olhos, eles 
brilhavam  com uma luz que eu nunca 
tinha v is to  antes. Segurando-me com 
os braços estendidos, ordenou com 
uma voz que já não trem ia:

“ Meu garoto, olhe para mim, e 
escute. Quero que ouça de alguém 
que esteve lá. Quero que ouça de 
alguém que o amava. Quero que! 
ouça de alguém que sabe.

Joseph Sm ith fo i um profeta de 
Deus. Por in te rm éd io  dele, Deus res­
taurou sua Igreja, e ela nunca será 
destruída ou retirada da terra. Ago­
ra, meu menino, lembre-se do que 
lhe digo. Eu, seu avô, tinha 14 anos 
na ocasião, e estava lá".
Nota do ed ito r: A  fam ília  de Archi- 
bald Buchanan (1830-1915) uniu-se à 
Igreja em 1835 em Lima, Illino is . Ele 
veio para Utah em 1852, cum priu m is­
são na M issão índia do Monte Elk, e 
posteriorm ente serviu por muitos 
anos como in té rp re te  de Brigham 
Young para os índios Ute. O irmão 
Buchanan fo i membro do sumo-con- 
selho da Estaca de Sevier.

O irmão Golden Buchanan é supervi­
sor assistente de selamentos no 
templo de Lago Salgado. Mora na 
ala 12 da Estaca de Big Cottonwood, 
em Lago Salgado.
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OS PROFETAS E O TRABALHO
MISSIONÁRIO

Joseph Smith Drighom Young John Toylor W ilford W oodruff Lorenzo Snow Joseph f. Smith

Heber J. Gront George Albert Smith

Desde o tempo em que o Pai e o Filho aparece­
ram ao menino profeta até o presente, esta tem  
sido uma igreja m issionária. Nenhuma outra 

organização na te rra  tem  a responsabilidade de levar o 
Evangelho de Jesus C ris to  a toda gente. O profeta 
Joseph declarou: “ Depois de tudo o que fo i d ito , o maior 
e mais im portante dever é pregar o Evangelho." (Ensi­
namentos do Profeta Joseph Smith, pág. 110.)

Todos os presidentes da Igreja demonstraram 
grande zelo m issionário . A lgum as das h is tó rias que se 
seguem contam como o contato com os m issionários 
levou à conversão de homens que, mais tarde, se torna­

ram presidentes da Igreja. Outras h is tó rias narram expe­
riências que os profetas tiveram  como m issionários.

JOSEPH SMITH

Joseph Sm ith fo i o único profeta desta dispensação 
a traba lhar como m iss ionário  de tem po integral, 
enquanto presid ia a Igreja. Durante os prim e iros anos 
após a restauração, enquanto a Igreja em sua infância 
começava seu fan tástico  crescim ento, Joseph saiu em 
missões de pregração várias vezes.
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Um pequeno tesouro ex is tente nos arquivos do De­
partamento H is tó rico  da Igreja, é um d iário  encadernado 
em couro e bastante gasto, no qual há 14 páginas que 
relatam a jornada m issionária de Joseph ao Canadá, nos 
fins  de 1833*, em companhia de Sidney Rigdon, seu 
prim eiro  conselheiro, e Freeman N ickerson, um con­
verso da parte oeste de Nova Iorque. As anotações de 
Joseph aparecem quase diariam ente, metade em letra 
de seu próprio punho, e o restante ditado por ele. Em 
seu d iário, não somente oferece porm enores de uma 
missão bem sucedida, mas transm ite  sua vigorosa fé 
acerca da veracidade da obra, suas esperanças, tem o­
res, preocupações pelos entes queridos, desapontamen­
tos e sucessos, tanto quanto sua profunda confiança no 
Senhor.

Com animais e carroção fornecidos pelo irmão 
N ickerson, os três  partiram  de K irtland em direção ao 
leste, a 5 de outubro. Seis dias mais tarde, Joseph 
anotou: “ Sinto-me m entalm ente m uito bem. O Senhor 
está conosco, mas tenho muita preocupação a respeito 
de minha fam ília .'' (D iário , p. 7.) Na noite seguinte, 
recebeu uma revelação (D&C 100), na qual o Senhor 
lhe assegurava, bem como a Sidney, que suas fam ílias 
estavam bem e sob seus cuidados, acrescentando que 
havia m uitas pessoas nas cercanias de sua m issão, espe­
rando seu testem unho. " . . .  continuai a vossa viagem 
e que se alegrem os vossos corações", foram  as ins tru ­
ções que receberam.

Enquanto os três  viajavam para o Canadá, aprovei­
taram m uitas oportunidades para pregar a congregações 
pelo caminho. A despeito de ocasionais desapontamen­
tos, na maior parte a pregação alcançou sucesso. Joseph 
escreveu: “ O Senhor deu seu esp írito  de modo m aravi­
lhoso a alguns santos, pelo que sou m uito  grato ao 
Deus de Abraão. Que o Senhor abençoe minha fam ília  
e a preserve .”

O dia 26 de outubro fo i um domingo de sucesso, 
e o ponto a lto da aventura p rose litis ta . Joseph e Sidney 
in ic ia lm ente “ pregaram a uma congregação numerosa 
em M ount Pleasant, depois do que", disse Joseph, “ eu 
batizei doze". Os dois filhos  do irmão N ickerson, M oisés 
e Eleazar, estavam entre os batizados. Joseph acres­
centa: “ outros ficaram  profundamente im pressionados, 
e desejaram outra reunião, que marquei para o dia se­
guinte. Segunda-feira, 28. —  À noite, partim os o pão, 
e impusemos as mãos para o dom do Espírito Santo, 
e para confirm ação, tendo batizado outros dois. O Espí­
r ito  foi dado em grande poder a alguns, e paz a outros. 
Que Deus leve avante sua obra neste lugar até que 
todos O conheçam. Am ém ." (D iário , p. 16.)

“ Terça-feira, 29. —  Depois de pregar às 10 da 
manhã, batizei dois, e os confirm e i jun to  às águas. Na 
note passada, ordenamos E .F . N ickerson como élder

e uma das irmãs recebeu o dom de línguas, o que fez 
com que os santos se rejubilassem  intensamente. Que 
Deus possa aumentar os dons entre eles por amor a 
seu F ilho."

A m issão tinha sido cum prida, e os negócios em 
K irtland exigiam  a atenção deles depois de uma ausên­
cia de um mês. Os m issionários gastaram os ú ltim os 
cinco dias do outono na estrada. Quando alcançaram 
K irtland, Joseph acrescentou um com entário fina l ao 
d iá rio  da m issão: “ Encontrei todos de minha fam ília  
bem, de acordo com a promessa do Senhor, bênção pela 
qual desejo agradecer ao seu santo nome. A m ém .”

* Joseph Smith, Diário 1832 a 1834, ps. 5-18, hológrafo, Coleção 
Joseph Smith, Arquivos da Igreja SUD, Cidade de Lago Salgado, 
Utah. Esta mesma narrativa da missão no Canadá foi mais tarde 
registrada no livro History of the church, de Joseph Smith, vol. 1, 
p. 416-23, e o presente texto segue de modo geral o daquele livro.

BRIGHAM YOUNG

Desde o tem po em que Brigham Young ouviu o 
Evangelho em 1830, até 1837, via jou ele extensivamente, 
a m aior parte a pé, por amor ao Evangelho.

Brigham Young e Heber C. K im ball deixaram Mon- 
trose, em setem bro de 1839, para uma missão na Ingla­
te rra . Quando chegaram a K irtland, Ohio, o élder Kimball 
reg istrou o seguinte:

“ O irmão Brigham tinha de resto um “ s h ill in g ” de 
York (cerca de 12 centavos e m e io ), e ao examinarmos 
cuidadosam ente nossas despesas, descobrim os que ha­
víam os gasto 87 dólares além dos 13,50 que possuíamos 
em Pleasant Garden, que era todo o dinheiro que tínha­
mos para o pagamento das passagens. Havíamos viajado 
mais de 650 qu ilôm etros em d iligência , pelos quais 
tínham os pago de cinco a seis centavos por quilôm e­
tro , e havíamos tomado três  refe ições por dia, cada 
uma das quais nos custara cinqüenta centavos, além 
de outros cinqüenta centavos pela hospedagem. O irmão 
Brigham freqüentem ente suspeitara de que eu andasse 
colocando d inheiro  em sua mala, ou em suas roupas, 
imaginando que eu possuía uma carte ira  de dinheiro da 
qual não lhe havia falado, mas esse não era o caso. O 
d inheiro  só poderia te r sido posto em sua mala por 
algum mensageiro ce lestia l, que dessa form a provera 
nossas necessidades diariam ente, à medida que sabia 
do que precisaríam os." (Leon R. Hartshorn, Classic 
Stories from the Lives of Our Prophets, Deseret Book 
Company: Cidade do Lago Salgado, Utah, 1971, pág. 47.)

JOHN TAYLOR

John Taylor, te rce iro  presidente da Igreja, era um 
homem de grande fé e convicção. Certa fe ita , viajou 
para Nova Iorque, onde deveria juntar-se a W ilfo rd
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Brigham Young John Taylor

W oodruff, em viagem m issionária à Inglaterra. Contudo, 
alcançou a casa do é lder Pratt apenas com um centavo 
no bolso, e sua passagem para a Inglaterra ainda não 
tinha sido comprada. Mesmo assim, quando lhe fo i per­
guntado se tinha dinheiro su fic ien te , respondeu que o 
possuía em abundância.

Quando o é lder Pratt ouviu isso, d irig iu-se ao élder 
Taylor, indagando se poderia d ispor de um pouco de 
dinhero para ajudar na publicação de alguns dos escritos 
de sua autoria, e fo i aí que o é lder Pratt ficou  sabendo 
o que o é lder Taylor queria dizer, quando afirm ou que 
tinha “ abundância".

D isse o é lder Taylor: “ Estou bem vestido, o irmão 
forneceu-me abundante alim ento e bebida, além de boas 
acomodações. Com todas essas coisas, e mais um cen­
tavo de sobra, uma vez que não possuo nada, não é 
abundância?"

Quando chegou o tem po de p a rtir em sua m issão, 
o é lder Taylor recusou o fertas de d inheiro  de alguns 
dos élderes, dizendo-lhes que deveriam , em lugar disso, 
dar o d inheiro  ao é lder Pratt. Ao élder W oodruff, ele 
disse: “ Vá e adquira uma passagem para m im em seu 
navio, e eu lhe fornecere i os m eios." O Espírito lhe 
tinha d ito  que receberia o necessário, e ele sabia que 
o Espírito nunca lhe havia faltado.

Conquanto nunca tivesse pedido d inheiro  a nin­
guém, o é lder Taylor recebeu contribu ições su fic ien tes 
de várias pessoas, de modo que pôde pagar não somen­
te sua passagem, mas tam bém a do irmão Theodore 
Turley, que tinha pedido para ir  jun to . (Hartshorn, pp. 
77-79.)

WILFORD WOODRUFF

A  h is tó ria  da conversão de W ilfo rd  W oodru ff come­
çou quando ele ainda era garoto. Não se filio u  a qualquer 
igreja na juventude, acreditando que a Igreja de C risto , 
em sua organização verdadeira, não exis tia  na terra , 
mas que em breve seria restaurada com seus antigos

dons e poderes. “ Quando os princíp ios do Evangelho 
eterno me foram  proclamados pela prim e ira  vez, acre­
d ite i com todo meu coração, e fu i batizado depois do 
prim e iro  sermão que ouvi, porque o Espírito de Deus 
prestou-me poderoso testem unho de que era verdade.”

No inverno de 1833, os élderes Zera Pulsipher e 
Elijah Cheney v is ita ram  a casa dos W oodruff. W ilfo rd  
e seu irmão Azmon não estavam em casa, mas a esposa 
de Azmon, conhecendo m uito bem o pensamento de 
ambos, suas esperanças e expectativas, que haviam sido 
d iscutidas à mesa daquele lar hum ilde, recebeu os élde­
res amavelmente e disse-lhes que seu marido e seu 
cunhado estariam  ansiosos por ouvi-los pregar.

Segundo o costum e dos élderes mórmons daquele 
te m p o .. .  uma reunião fo i marcada no salão da escola, 
e a notícia fo i transm itida  por todo o povoado. A h istória  
dessa nova experiência fo i narrada por W ilfo rd  W oodruff 
numa form a sim ples e bela: “ Quando cheguei a casa, 
minha cunhada falou-me da reunião. Imediatamente, 
so lte i os cavalos no pasto e parti para a escola, não 
esperando pelo jantar. No caminho, orei sinceram ente 
para que o Senhor me desse seu espírito , e que, se 
aqueles homens fossem  servos de Deus, eu pudesse 
sabê-lo, e que meu coração pudesse estar preparado 
para receber a d ivina mensagem que tivessem  para 
deixar.

"Quando cheguei ao local da reunião encontrei a 
casa lotada. Meu irmão Azmon tinha chegado antes de 
mim, e estava igualm ente ansioso por ouv ir o que 
aqueles homens tinham  a dizer. Abri caminho por entre 
os presentes e fu i-m e assentar em cima de uma das 
carte iras, de onde podia ver e ouv ir tudo o que se 
passasse.

O é lder Pulsipher deu in íc io  com uma oração. A joe­
lhou-se e rogou ao Senhor, em nome de Jesus C risto , o 
que desejava. Sua maneira de orar, e a in fluência  que 
espalhava, impressionaram-m e grandemente. O espírito  
do Senhor repousou sobre m im e testemunhou-me que 
ele era um servo de Deus. Depois de cantar um hino,
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ele pregou ao povo durante uma hora e meia. O espírito  
de Deus desceu poderosamente sobre mim e prestou 
fo rte  testem unho da divina autenticidade do Livro de 
Mórmon e da missão do profeta Joseph Sm ith. A cred ite i 
em tudo o que ele disse, e o esp írito  prestou testem u­
nho de sua veracidade. O é lder Cheney então levantou- 
-se e acrescentou seu testem unho sobre a veracidade 
das palavras do é lder Pulsipher.

Os é lderes então deram oportunidade a qualquer 
pessoa na congregação, para que se levantasse e falasse 
a favor ou contra o que tinha ouvido, segundo pre fe­
risse. Quase instantaneam ente achei-me de pé. O espí­
rito  do Senhor instava com igo para dar testem unho da 
verdade da mensagem apresentada por aqueles élderes. 
Exortei meus vizinhos e amigos a que não se opusessem 
àqueles homens, porque eram verdadeiros servos de 
Deus, e haviam-nos pregado naquela noite o puro Evan­
gelho de Jesus C risto . Quando me assentei, meu irmão 
Azmon levantou-se e prestou um testem unho seme­
lhante, tendo sido seguido por diversos ou tros." (Hart- 
shorn, pág. 106-108.)

LORENZO SNOW

Lorenzo Snow, na ocasião em que ouviu pela p ri­
meira vez acerca da Igreja restaurada, era estudante 
un ivers itá rio  de m uita capacidade, interessado em fazer 
carreira m ilita r. Eliza R. Snow, sua irmã, havia-se con­
vertido  à Igreja e tentou converter o irmão. O pres i­
dente Snow impressionou-se com o pai de Joseph Sm ith 
e escreveu a respeito da grande in fluência  que dele 
recebeu:

“ Ele me surpreendeu, quando disse: ‘ Não fique 
preocupado, receba tudo calmamente e o Senhor lhe 
mostrará a veracidade desta grande obra dos ú ltim os 
dias, e você terá  o desejo de ser batizado.’ . . .  estudei 
os p rin c íp io s .. .  ouvi o profe ta  fa la r sobre os assuntos 
mais elevados. Por vezes ele ficava cheio do Espí­
rito  Santo, falando com uma voz como de arcanjo

•revestido com o poder de Deus; toda a sua pessoa 
brilhava e seu sem blante se ilum inava, até parecer tão 
branco como a branca n e v e .. .  Finalmente, minhas ora­
ções tinham  sido respondidas e fu i convencido da ver­
dade o su fic ien te  para desejar ser batizado, para receber 
um conhecim ento por m im mesmo do testem unho de 
que Joseph Sm ith tinha v is to  a D e u s ...

Naquele tempo, eu era um jovem cheio de aspira­
ções mundanas, com brilhantes perspectivas e com 
meios para sa tis fazer minha ambição, adquirindo uma 
preparação un ivers itá ria  libera l. A lém  disso, havia inú­
meros amigos e parentes prósperos e o rg u lh o so s ... 
que cuidavam zelosamente de que eu alcançasse altas 
honrarias na vida. Acho que serei fac ilm ente  compre­
endido, se d isser que não fo i pequeno o esforço neces­
sário para tom ar a resolução de abandonar esses planos, 
desapontar aquelas expectativas, e unir-me aos pobres, 
ignorantes, e desprezados M órmons, como eram consi­
derados naqueles dias p r im it iv o s .. .

Entretanto, por in term édio da ajuda do Senhor, pois 
que s in to  como certo  que ele tem de haver-me ,auxi- 
liado, sacrifique i meu orgulho, as ambições e aspirações 
mundanas sobre o a ltar, e hum ilde como um infante, 
d irig i-m e às águas do batism o e recebi as ordenanças 
do Evangelho, adm inistradas por alguém que afirmava 
ser um Apósto lo ."

O élder Snow continuou a investigar a Igreja e fo i 
batizado em junho de 1836, em K irtland, Ohio. (Hart- 
shorn, pág. 130.)

JOSEPH F. SMITH

Quando Joseph F. Sm ith tinha apenas 15 anos de 
idade, fo i chamado para se rv ir em missão no Havaí. 
Dois anos mais tarde, o a lm oxarifado e a capela se 
incendiaram por um acidente havido com o jovem Char­
les C lem ent H urst (jovem m issionário  novo da missão 
do Havaí), e os é lderes que tinham  guardado suas malas 
e outros pertences naquele local, perderam tudo o que
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tinham , inclusive roupas e d iários. Como acontecera 
com outros élderes, a maior parte dos pertences do 
Élder Joseph F. Sm ith estavam guardados no ed ifíc io , 
e perderam-se quase to ta lm ente  no incêndio. Entre suas 
coisas, além de roupas, havia exemplares do Livro de 
Mórmon e de Doutrina e Convênios, que tinham  sido 
dados de presente ao patriarca Hyrum Sm ith. Em um 
desses livros, o é lder Joseph F. Sm ith havia colocado 
seu ce rtificado  de élder. Quando a casa fo i destruída 
com tudo o que estava dentro, a mala do é lder Smith 
com todo o seu conteúdo fo i reduzida a cinzas, exceto 
seu ce rtificado  m issionário. Por alguma form a extraor­
dinária, fo i preservado intacto, e somente chamuscado 
nas bordas, mas sem nenhuma le tra  prejudicada, em­
bora o liv ro  em que estivera guardado tivesse sido 
to ta lm ente consumido. A lém  dos livros, tam bém o d iário  
que o é lder Sm ith fie lm en te  conservara, fo i destruído 
na ocasião. (Hartshorn, pág. 175.)

HEBER J. GRANT

Uma das experiências m issionárias mais im portan­
tes de Heber J. Grant ocorreu dentro de sua própria 
fam ília .

"Recordo-me do incidente que, para m im , fo i o 
m aior de minha vida, neste tabernáculo. Pela prim eira 
vez tinha avistado, no auditório , a meu irm ão* que vinha 
sendo descuidado, ind iferente, e obstinado, e que não 
mostrava interesse pelo Evangelho de Jesus C risto .

Quando o v i pela prim eira  vez neste ed ifíc io , e 
quando percebi que estava em busca de luz e conheci­
mento acerca da divindade desta obra, curvei a cabeça 
e orei para que, se eu fosse chamado a fa lar, o Senhor 
me inspirasse pelas revelações de seu Espírito, pelo 
Espírito  Santo no qual todo Santo dos Ú ltim os Dias 
acredita, e que meu irmão tivesse de reconhecer, diante 
de m im, que eu havia falado além de minha habilidade 
natural, e que havia sido inspirado pelo Senhor.

Percebi que, se ele fizesse ta l confissão, eu teria  
possib ilidade de mostrar-lhe que Deus lhe havia dado 
um testem unho da divindade desta obra.

Tirei do bolso um liv ro  que sempre levava comigo, 
chamado Ready Reference (Nota do tradu to r: Um liv ro  
de referências das E scritu ras), e coloquei-o sobre o 
pú lp ito  à minha frente, quando me levantei para fa la r . . .  
Roguei pela inspiração do Senhor e o auxílio  da fé  dos 
santos dos ú ltim os dias, e não tom ei mais conhecim ento 
do liv ro  até a hora de me sentar, ao fina l de um discurso 
de tr in ta  m in u to s .. .

Devotei os tr in ta  m inutos do d iscurso quase exclu­
sivam ente a um testem unho de meu conhecim ento de 
que Deus vive, de que Jesus é o C ris to , e dos fe itos  
m aravilhosos do profeta Joseph Sm ith, testemunhando 
do conhecim ento que Deus me havia dado de que Joseph 
era realm ente um profeta do Deus vivo  e verdadeiro.

Na manhã seguinte, meu irmão veio ao meu escri­
tó r io  e disse: “ Heber, estive na reunião ontem e ouvi 
você pregar.”

Comentei: “ A  prim e ira  vez em que você ouve seu 
irmão pregar, penso eu?”

"N ã o ” , disse ele, "gera lm ente chego atrasado e 
subo para a galeria, e saio antes de te rm inar a reunião, 
mas você nunca falou como ontem. Você falou além 
de sua habilidade natural. Você estava inspirado pelo 
Senhor." As palavras exatas que eu havia pronunciado 
no dia anterior, na oração que fizera!

Perguntei-lhe então: “ Você ainda continua orando 
por um testem unho do Evangelho?”

Disse ele: “ Sim, e estou começando a fica r zan­
gado.”

Indaguei-lhe: “ Sobre o que preguei eu ontem ?"
“ Você pregou sobre a m issão divina do profeta 

Joseph Sm ith ."
Retruquei: “ E eu estava inspirado além de minha 

habilidade natural; e nunca fa le i antes, em qualquer 
ocasião em que você me ouviu, como ontem. Você es­
pera que o Senhor pegue um cajado e lhe dê bordoadas 
[para chamar-lhe a a tenção?]. Que outro  testem unho 
você quer do Evangelho de Jesus C ris to , do que ve ri­
fic a r que um homem fala além de sua habilidade natural 
e sob a inspiração de Deus, quando te s tif ica  da missão 
divina do profeta Joseph S m ith? ”

No dom ingo seguinte ele me procurou e pediu para 
ser batizado." (Hartshorn, pág. 2-6-17.)

* B. F. Grant era meio-irmão de Heber J. Grant, e foi batizado com 
a idade de 40 anos.

GEORGE ALBERT SMITH

Estávamos numa área rural coberta de matas. Du­
rante o dia, tínham os fe ito  reuniões com o povo da 
vizinhança que se m ostrara m uito amigável e receptivo 
à nossa mensagem. Um dos santos residentes no local 
convidou-nos a aceitarm os a hospita lidade de seu lar 
para a noite. Tratava-se de uma casa hum ilde, cons­
truída com troncos rachados, e consistia  de dois cômo­
dos e um pequeno puxado. Havia seis m issionários no 
grupo, de maneira que isso superlotou a capacidade da 
casinha.

Por volta de meia-noite, fom os acordados por te rrí­
ve is brados e g rita ria  do lado de fora. Linguagem de 
baixo calão saudou nossos ouvidos, quando nos senta­
mos na cama para tom ar conhecim ento do que acontecia. 
Era uma no ite  de luar m uito  clara, e podiamos ver muita 
gente do lado de fora. O presidente K im ball saltou de 
pé e começou a se ves tir. Os homens esmurraram a 
porta, usando linguagem suja e ordenando aos mórmons 
que saíssem para que atirassem  neles. O presidente 
K im ball perguntou-me se eu ia levantar-me e me vestir, 
e eu lhe disse: “ Não, vou perm anecer na cama, porque 
estou certo  de que o Senhor tomará conta de nós.” 
Dentro de poucos segundos, o quarto estava sendo va­
rado de balas. Aparentem ente, a turba se havia d ivid ido 
em quatro grupos e estava atirando em todos os cantos 
da casa. Lascas de madeira voavam sobre nossas cabe­
ças em todas as direções. Houve alguns momentos de
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parada, depois nova saraivada de tiro s  fo i disparada, 
e mais lascas voaram. Não senti o m ínim o te rro r. 
Achava-me m uito calmo enquanto jazia ali, experim en­
tando os acontecim entos mais horríve is de minha vida; 
mas estava certo  de que, enquanto estivesse pregando 
a palavra de Deus e seguindo seus ensinam entos, o 
Senhor me protegeria, e ele o fez. (Hartshorn, pág. 241.)

DAVID O. MCKAY

A 28 de maio de 1899, uma memorável reunião do 
Sacerdócio fo i realizada em Glasgow, como parte da 
Conferência Escocesa, e ilus tra  o esp írito  dessa missão 
e o amor e s im patia ex is tentes entre aqueles que tra ­
balhavam ali. O presidente McKay reg istrou os aconte­
cim entos em seu d iário , do qual citam os alguns trechos:

“ Uma in fluência  pacífica e ce lestia l espalhou-se pela 
sala. A lguns dos élderes foram  tão afetados por ela, 
que expressaram seus sentim entos em lágrim as.

Quando o irmão Young se assentou depois de apre­
sentar seu re la tó rio , o é lder Charles W oolfenden disse: 
“ Irmãos, há anjos nesta sala," e todos os presentes, to ­
cados pelo espírito  da ocasião, e sentindo a in fluência 
divina, podiam te s tif ic a r da veracidade daquela a firm a­
tiva. Os élderes choravam de júb ilo , os soluços vinham 
de todos os lados do salão, e eles eram apropriados 
também, porque parecia másculo chorar a li.

Ao fina l dos re la tórios, todos se uniram numa prece 
de ação de graças ao Senhor por suas bênçãos e mani­
festações. O presidente James L. M cM urrin  então se 
d irig iu  aos presentes e disse, entre outras coisas: “ O 
Senhor aceitou nossos labores, e nesta ocasião nos er­
guemos puros diante de le ."

Continuou: “ Sim, irmãos, há anjos nesta sa la ;" e a 
notícia não nos surpreendeu, mas pareceu-nos in te ira ­
mente apropriada. Designando dois dos irmãos, ele disse 
que seus anjos da guarda estavam presentes, e então, 
voltando-se para mim, continuou: “ Quero dizer-lhe, irmão 
David, que Satanás desejou peneirá-lo como resto lho

(D&C 52:12), mas Deus se im porta com o irmão, e se o 
irmão guardar a fé, ainda se sentará nos conselhos prin­
c ipais da Igre ja."

JOSEPH FIELDING SMITH

Fui chamado para sa ir em missão a 17 de março 
de 1899, pelo presidente Lorenzo Snow. A ce ite i e fu i 
designado para cum prir missão na Grã-Bretanha. Meu 
irm ão Richards fo i tam bém chamado para sa ir em m is­
são, ao mesmo tem po e para o mesmo lugar, de modo 
que viajam os juntos.

Na tarde de 12 de maio de 1899, fu i designado e 
ordenado setenta por meu pai, o presidente Joseph F. 
S m ith . . .

A 2 de junho, alcançamos a costa da Irlanda e tive  
minha prim eira  visão de uma parte do velho país. Nossa 
a titude no navio tinha sido um créd ito  para nós, porque 
nos perguntaram  por que não fumávamos, nem bebía- 
mos cerveja, e tivem os oportunidade de falar-lhes acerca 
da Palavra de Sabedoria.

A 3 de junho, podíamos ver a Irlanda de um lado e 
Gales do outro. Chegamos a Liverpool exatamente duas 
semanas depois de havermos deixado F iladélfia. Fomos 
conduzidos à sede da m issão e depois designados para 
nossos d ife ren tes campos de trabalho. Fui designado 
para a Conferência de Nottingham , e meu irmão Ri­
chards enviado para Leeds.

Saí de Liverpool às quatro da tarde de 4 de junho, 
e cheguei a Nottingham  às 7 e 30 daquela mesma noite. 
Não havia é lderes para me esperar. Quando cheguei à 
casa da m issão, a porta estava trancada. Deixei minha 
mala do lado de fora e sentei-m e em cima. A lguns garo­
tos que estavam na rua juntaram -se ao meu redor e 
começaram a cantar um versinho de ombaria. Saí 
para a rua na direção onde estavam, e todos saíram 
correndo, e aquelas foram  minhas prim eiras boas-vindas 
ao campo m issionário.

David O. McKay
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0  dia 6 de junho fo i m uito im portante em minha 
vida. Eu tinha saído de casa menos de um mês antes, 
com o fim  de pregar o Evangelho àquela nação, a Grã- 
Bretanha. As ruas eram tortuosas e d ife ren tes das de 
nossa te rra , mas fazíamos o trabalho m uito bem. V is i­
te i v in te  e cinco casas em meu prim e iro  contato no 
campo m issionário ; m uitas portas foram  fechadas em 
meu rosto e diversos insultos, mas penso que tudo me 
fez algum bem.

Fizemos reuniões ao ar livre. Andávamos talvez 10 
ou 12 qu ilôm etros, e algumas vezes chegamos a 22 qui­
lôm etros. Não achávamos nada de mais em cam inhar de 
um lugar para outro. A  caminhada mais longa que fiz 
no campo m issionário, e nós sempre caminhávamos e 
nunca andávamos de carro, fo i de U ttoxeter, em Staf- 
fo rdsh ire , passando por Derby, e indo até Nottingham. 
Saí às seis da manhã, e cheguei a Nottingham  à meia- 
noite, viajando a pé toda aquela distância.

Não nos impressionávamos em andar 19 ou 22 qui­
lôm etros para realizar uma reunião. Tínhamos membros 
da Igreja em certas povoações a 16 e a 23 qu ilôm etros 
de nossa sede, e não nos parecia nada demais ir v is i­
tá-los andando a pé. Não me lembro nunca de haver to ­
mado um ônibus, enquanto estava no campo m issioná­
rio. Eu cam inhava ...

Serei sempre grato, porque o Senhor me concedeu 
essa experiência. (Hartshorn, pág. 318-320.)

HAROLD B. LEE

O presidente Lee gostava de música, e uma boa 
parte de seu tre inam ento musical se expressava atra­
vés de instrum entos; entre tanto  nos ú ltim os anos de 
sua adolescência, chegou também a desenvolver uma 
bela voz como cantor. Mais tarde, quando fo i chamado 
para se rv ir na M issão dos Estados do Oeste (nos Es­
tados Unidos), seu ta len to  musical tornou-se um ins tru ­
mento m issionário ú til.

O élder Lee tinha um companheiro chamado W illis  
J. W oodbury, que costumava carregar uma pilha de Es­
critu ras encadernadas em preto  em uma das mãos, e 
uma caixa de v io lonce lo  na outra. Em todas as oportu­
nidades, os dois paravam, abriam a caixa e começavam. 
O élder W oodbury corria  o arco pelas cordas do v io lon­
celo, enquanto o élder Lee cantava melodias e acompa­
nhava ao piano. A  música que tocavam preparava os 
ouvintes para serem mais receptivos à mensagem do 
Evangelho. O é lder Lee era um líder natural entre os 
m issionários e membros, e teve in fluência para a rea­
lização de mais de quarenta batismos. (Preston Nibley, 
The Presidents o f the Church, Deseret Book Company, 
Salt Lake C ity, Utah, 1974, pág. 437.)

SPENCER W. KIMBALL

Spencer W. Kim ball fo i um grande e ativo m iss io ­
nário durante a m issão que fez na parte central dos 
Estados Unidos. Entretanto é de maior im portância para 
nós do que qualquer h is tó ria  de seus dias de missão, 
aquilo que ele, como profeta do Senhor, tem para nos 
d izer nos dias de hoje sobre o trabalho m issionário:

“ Talvez a m aior razão para o trabalho m issionário, 
seja dar ao mundo a oportunidade de ouvir e aceitar o 
Evangelho. As Escrituras estão repletas de ordens e 
promessas, chamados e recompensas relacionados com 
o ensino do Evangelho. Usei propositadam ente a pala­
vra ordem, porque isto  me parece ser uma insistente 
d ire tr iz , da qual não podemos escapar, nem individual 
nem co letivam ente.

Temos atualm ente 18.600 m issionários, e podemos 
enviar mais. M u ito  m a is ! . . .  Todos os homens dignos 
deveriam colocar os ombros sob a cruz. Que exército 
teríam os ensinando sobre C risto , e ele c ru c ifica d o !” 
(Trecho de uma palestra fe ita  a um sem inário de Re­
presentantes Regionais, na quinta-feira, 4 de abril de 
1974.)

Joseph Fielding Smith Spencer W. KimballHarold D. Lee



O DIA 
MAIS FELIZ 

DE TEMARAMA
por Doyle L. Green/llustração por Jerry Harston

Esta é uma história verdadeira de uma ga- 
rotinha com grande fé, cujo nome era Te- 
marama. O nome era perfeito para aquela 

menina feliz que vivia na minúscula ilha de 
Vahitahi, nos Mares do Sul, porque te marama 
significa “ a luz” .

Quando eu era missionário da Igreja, ser­
vindo na Missão de Tahiti, fui designado para 
a ilha de Vahitahi, onde meu companheiro e eu 
vivemos por muitas semanas numa casa de Um 
só compartimento, feita com a palha tecida das 
folhas dos coqueiros. Temarama vivia com os 
pais numa casa próxima.

Por ser novo na missão, eu não compreen­
dia a língua muito bem. Essa garotinha de oito 
anos de idade tornou-se minha professora. Pe­
gava um objeto, dizia o nome tahitiano e fazia- 
me repetir depois dela. Pegava uma cadeira, 
por exemplo, e dizia parahiraa, e ria da maneira 
como eu pronunciava a palavra, depois me cor­
rigia, e eu ficava repetindo a palavra uma infi­
nidade de vezes, até sair certa.

Ajudava-me também a ler o Livro de Mór- 
mon em tahitiano. Passávamos uma porção de 
tempo juntos estudando a língua, fazendo v is i­
tas e indo a reuniões. Tornamo-nos muito bons 
amigos.

Certo dia, estávamos conversando com um

i É Ü
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grupo de pessoas entre os coqueirais. Tema­
rama tomou-me a mão para dar-me mais uma 
aula sobre a língua, e alguém do grupo lhe disse 
de brincadeira: “ Temarama, você não sabe que 
não fica bem para uma menina protestante 
andar de mãos dadas com um missionário 
mórmon?”

O homem estava apenas caçoando, mas 
para Temarama não era brincadeira. Grandes 
lágrimas rolaram-lhe pela face, quando retirou 
a mão da minha. Mais tarde, explicou-me que 
a mãe era membro da Igreja, mas o pai, que 
não era, não lhe permitia batizar-se.

Temarama adorava ir à Primária, à Escola 
Dominical, e às demais reuniões. Gostava de 
cantar e tinha decorado muitos hinos. Acima 
de tudo, sabia que a Igreja é verdadeira. Disse- 
me que, desde quando completara oito anos, 
vinha implorando ao pai que a deixasse bati- 
zar-se, mas ele sempre respondia “ Não” .

Embora tivesse lágrimas nos olhos, Tema­
rama disse-me com um sorriso: "Mas espere 
só, porque sei que chegará o tempo em que 
poderei ser membro da Igreja de nosso Pai Ce­
lestia l.”

Minha designação levou-me às outras 
ilhas, e Temarama foi para a ilha de Tahiti a 
fim de freqüentar a escola. Finalmente um dia 
soube que havia sido batizada, e mais tarde 
tomei conhecimento de como as coisas tinham 
acontecido.

À medida que sua fé e testemunho da 
Igreja iam crescendo, crescia também seu de­
sejo de tornar-se membro. Certo dia, disse à 
mãe: “ Não quero viver, se não for membro da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. Sei que é verdadeira, por isso, não se 
preocupe se eu parar de comer, porque não 
vou tocar numa migalha de alimento até que 
papai me permita ser batizada na Igreja de 
nosso Paí Celestial."

É claro que a mãe de Temarama disse ao 
pai como a menina se sentia. “ Se isso realmen­
te tem tanta importância para ela,” disse o pai, 
“ então eu darei a permissão."

Poucos dias mais tarde foi batizada num 
belo e cristalino regato que desce das altas 
montanhas de Tahiti. No domingo seguinte, o 
presidente da missão, alguns dos missionários 
e certo número de membros do ramo colocaram 
as mãos sobre sua cabeça, conferiram-lhe o Es­
pírito Santo, e confirmaram-na membro da 
Igreja. Mais tarde, ela me diria que aquele tinha 
sido o dia mais feliz de sua vida.

Acho que jamais conheci uma pessoa com 
maior fé e mais forte desejo de tornar-se mem­
bro da Igreja que aquela garotinha.

As semanas se passaram, e uma carta che­
gou do presidente da missão, pedindo a meu 
companheiro e a mim que nos dirigíssemos à 
sede da missão para uma conferência dos él­
deres. Tendo chegado à casa da missão, estava 
eu de pé, na varanda dianteira, e vi Temarama 
descendo a rua na carreira, com os pés descal­
ços, esparramando a água das poças formadas 
pela chuva. Qundo chegou ao portão e me viu, 
saltou sobre os degraus e alcançou a varanda 
de um pulo só. Assim que conseguiu recuperar 
o fôlego, borbulhou com a saudação tahitiana: 
“ Io ora na oe (possa você v ive r).”

Eu disse: “ Ia ora na oe, Temarama. E mea 
maitai anei oe (como vai você?) ”

“ Estou tão fe liz !” exclamou ela. “ Você ou­
viu a notícia?"

Quando lhe disse que tinha ouvido, lágri­
mas de gratidão brotaram de seus grandes 
olhos castanhos. Depois, ela sorriu e disse: 
“ Bem, agora eu posso segurar a sua mão, não 
posso?”

Havia lágrimas em meus olhos também, 
quando respondi: “ Claro, Temarama, é evidente 
que você pode segurar minha mão.”
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RETUMBA 
CANTA 
BAIXO

por Dawn Asay/llustrado por Pat Machin 

noites de verão, o coro das rãs da
>a cantava para um largo auditório.

.jdas as criaturas dos bosques circun­
dantes iam dormir ouvindo o ritmo regular do 
urr-unk, urr-unk dos cantores.

Retumba, a rã-boi, era o astro do coro. Seu 
profundo VAVAVUM emprestava à música uma 
riqueza especial. As rãzinhas que na realidade 
eram pouco mais que girinos, sonhavam um dia 
cantar notas de baixo profundo como Retumba.

Um dia, chegaram algumas pessoas à la­
goa. Um homem conduzia um grupo de crian­
ças até as suas margens. Os visitantes não



pareciam perigosos, mas as rãs ficaram vigi­
lantes e prontas a pular na água imediatamente.

O homem falou quase todo o tempo. Mos­
trou o viveiro de girinos, o musgo verde, e as 
plantas aquáticas. Aí então enxergou o Re­
tumba.

“ Ali agora", disse ele, “ vocês vêem um 
magnífico espécime de Catesbiana, uma autên­
tica rã-boi. Observem as possantes pernas tra­
seiras e a garganta enorme. A voz de uma Ca­
tesbiana é imponente!"

É claro que Retumba ouvira cada uma das 
palavras. Enquanto o homem falava, a garganta 
de Retumba se dilatava, e ele lançou seu VA- 
VAVUM com toda a potência disponível.

A partir daquele dia, Retumba tornou-se 
uma outra rã. Já nem respondia ao nome antigo.

“ Meu nome é Catesbiana,” fanfarronava
ele.

O coro continuava a cantar, mas ninguém 
o apreciava tanto, porque Retumba se manti­
nha em silêncio.

“ Retumba, quero dizer, Catesbiana”, disse 
o regente do coro certo dia, “ por que você não 
canta mais conosco?”

“ Preciso economizar minha magnífica voz,” 
respondeu ele.

Logo os amigos de Retumba perceberam 
que ele se sentava sempre no mesmo lugar.

“ Catesbiana,” indagaram eles, “ por que 
você já não salta e pula por todo lado?”

“ Preciso ter cuidado com minhas possan­
tes pernas traseiras,” retrucou Retumba. “ Vo­
cês sabem, eu sou um estupendo espécime de 
~ i »» ra!

Os dias se passaram e Retumba tornava-se 
cada vez mais magro. Já não saltava ao redor 
da lagoa em busca de mosquitos e moscas. Em 
lugar disso, comia somente aqueles insetos que 
chegavam ao alcance de sua língua.

Diariamente Retumba só ficava sentado, 
esperando algum visitante que viesse admirá- 
lo. Estava decidido a conservar a voz e as pos­
santes pernas traseiras, evitando usá-las. Ele 
até procurava não intumescer a garganta mais 
que o necessário.



Com o tempo, as rãs se esqueceram de 
Retumba. Tão quieto ficava ele, evitando des­
gastar-se, que começaram a pensar nele como 
numa pedra.

Alguns outros visitantes chegaram à lagoa 
um dia. Um deles mostrou o viveiro de girinos, 
o musgo verde, e as plantas aquáticas.

“ Hmmmmmmmm” , disse o homem ao avis­
tar Retumba. “ Lá está uma rã interessante mais 
na frente. Parece ter sido um magnífico Cates­
biana em certa época, uma autêntica rã-boi, mas 
agora deve estar doente. Vejam como a pele 
lhe pende em dobras, e como parecem descar­
nadas e fracas as pernas traseiras. Aquela rã 
provavelmente nem pode cantar mais."

Quando Retumba ouviu isso, tentou expan­
dir a garganta e coaxar sua nota mais profunda,

mas o único som que saiu foi um insignificante 
esganiçado.

Depois que os visitantes se foram, Retum­
ba ficou tristemente sentado em sua pedra, 
pensando. Economizar a voz não foi, afinal de 
contas, uma boa idéia, pensou ele. Depois, ten­
tou dar um salto longo para a borda da lagoa. 
Splatt! Caiu dentro da água, bem pertinho da 
pedra.

“ Bem” , disse Retumba, “ desconfio de que 
economizar as pernas traseiras também não 
deu certo.”

“ Que fare i?” gemeu o pobre Retumba. 
“ Seguramente não sou mais estupendo! Mi­
nha voz não é magnífica, e não sou capaz de 
saltar muito longe. Gostaria de ser meu velho 
eu novamente!"

Retumba decidiu começar a praticar sal­
tos, comeu alimentação balanceada para rãs, 
cantou interminavelmente e, pouco a pouco, 
sua força e voz começaram a retornar. Levou 
muito tempo, mas por fim Retumba voltou a 
ser seu velho eu de novo!

“ Economizar certas coisas é a melhor ma­
neira de perdê-las,” disse Retumba aos seus 
amigos, uma noite após o ensaio do coro.

Urrrrrr-unk, urrrrrrr-unk, concordaram to­
das as rãs.



A CONVERSÃO DE 
MARIA

por Mildred J. Wimmer/llustrado por Nina Grover

Maria encontrava-se na vagarosa fila da 
carniceria (açougue). Já trazia os pães 
quentinhos vindos da panaderia (pada­

ria) na sacola de compras, e sorriu ao ouvir 
uma senhora perto falar a seu respeito.

“ Não existem muitas mocinhas capazes 
de escolher carne para a família," dizia a se­
nhora para a companheira. “ Mas a senhora 
notou como Maria observa cuidadosamente o 
açougueiro para ter certeza de que ele corta a 
carne da maneira certa !”

Eu gosto de fazer compras para Mamá, 
pensou Maria consigo mesma, ao deixar o 
mercado e dirigir-se apressadamente para 
casa, levando a carne e o pão.

Quando chegou em casa, Mamá estava na

cozinha, preparando a sopa para o jantar da­
quela tarde.

“ Ufa! São exatamente dez horas, e o dia 
já está quente!” exclamou Papá, ao entrar para 
tomar um copo de água fresca. Logo Papá, 
Mamá e Maria estavam conversando acerca 
da escola de Maria, do tempo e de outras coi­
sas. Ela adorava os sábados, porque achava 
bom estarem juntos em família!

Um forte bater de palmas no portão da 
frente anunciou visitas. Maria chegou à janela 
e perguntou: “ O que desejam?”

Dois jovens louros elegantemente vesti­
dos de terno, com camisa branca e gravata 
estavam no portão, e disseram que desejavam 
falar com seu pai.
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“ Papá” , chamou Maria. Os pais chegaram 
também à janela. Mamá explicou que os jo­
vens tinham batido na véspera, e ela havia pe­
dido que voltassem, quando o marido estives­
se em casa.

“ Entrem, entrem!" Papá convidou, abrindo 
a porta para receber os rapazes.

Eles pediram permissão a Papá para faze­
rem uma oração. Ele concordou, e as lágrimas 
vieram aos olhos de Maria quando os ouviu, 
porque as suas palavras eram as mesmas que 
ela usava quando falava ao Pai Celestial em 
seu coração! Ela não sabia que as pessoas ou­
savam orar daquele modo em voz alta.

Os visitantes chamavam-se a si mesmos 
de élderes, e falaram a respeito de um rapaz 
que tinha falado com Deus, o Pai, e seu Filho 
Jesus Cristo, e mais tarde tinha organizado 
uma igreja. O coração de Maria batia furiosa­
mente, quando os élderes disseram que sa­
biam que essas coisas eram verdadeiras e que 
havia um profeta vivo na terra atualmente, que

era presidente da igreja que o jovem Joseph 
Smith havia organizado.

A família esperava com ansiedade cada 
visita dos élderes. Maria gostava de ir à Pri­
mária, e ficava especialmente feliz quando a 
família inteira ia à Escola Dominical e outras 
reuniões da Igreja. Agora eles faziam orações 
em família toda manhã e noite, e Maria fazia 
suas próprias orações em voz alta. Os élderes 
lhes falaram de templos, onde poderiam ser 
selados como família para a eternidade!

No dia do batismo, Maria observou o pai 
e depois a mãe entrarem nas águas com seus 
belos trajes brancos, e depois chegou a sua 
própria vez. Um élder tomou-a pela mão, levan­
tou a outra mão e pronunciou uma prece curta.

Quando Maria saiu das águas, sentiu uma 
cálida sensação de felicidade. Agora era ver­
dadeiramente membro da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Mal podia 
esperar para compartilhar o Evangelho com 
todos os seus amigos.
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Qual Peixe?
por Roberta Fairall

Siga as linhas de pescar 
para o peixe certo.
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Q u eb ra-C abeças  de Pontos|
por Carol Conner
Ligue os pontos para encontrar 
um animal que existe nas fazendas, 
e cria uma família numerosa.

Quebra-Cabeças Colorido
por Carol Conner 

Preencha os espaços pontilhados, 
para encontrar três animais que 

gostam de árvores.

so
PARA
DIVERTIR



o  Perguntas 

% Respostas

As respostas destinam-se a 
ajudar e fornecer perspectiva, 
mas não são consideradas 
como pronunciamentos de 
doutrina da Igreja.

“Como é que os homens 
avançam no Sacerdócio?”

A pergunta apresentada pode parecer simples e 

elementar. M uitos responderiam que sendo o 

homem digno, à medida que fo r envelhecendo, 
irá sendo avançado de um o fíc io  ao outro, passando de 

é lder a setenta, e depois a sumo-sacerdote. Certam ente 
ouvimos acerca de homens sendo “ avançados” , quando 

a pessoa que d irige  a reunião pede aprovação dos mem­

bros para os homens serem ordenados a um o fíc io  d ife ­
rente no Sacerdócio de M elquisedeque. Então, depois 
de terem sido entrevistados e aprovados, são ordenados 

por aqueles que têm  autoridade, para o que m uitos pen­
sam ser um o fíc io  mais a lto  no Sacerdócio.

Na realidade, tal mudança não é um avançamento 
no sentido de que o homem esteja sendo deslocado de 

um o fíc io  de menor para outro  de m aior importância. 
Seria mais corre to  dizer que está recebendo um novo 
chamado ou ordenação no Sacerdócio, com novas e d i­
ferentes responsabilidades. No que se refere ao Senhor, 
cada o fíc io  no Sacerdócio é igual em im portância aos 

demais. A maneira como a pessoa desempenha seu cha­
mado é m uito mais im portante do que o o fíc io  que 
possa ter.

O presidente Joseph F. Sm ith disse a esse respeito:
“ Nenhum ofíc io  acrescenta nada ao poder do Sa­

cerdócio, mas todos os o fíc ios na Igreja derivam seu 

poder, v irtude  e autoridade do Sacerdócio. Se nossos

irmãos tivessem  este princíp io  firm em ente estabelecido 

na mente, haveria m uito  menos incompreensão quanto 

às funções de governo na Igreja. Hoje a pergunta é: 

qual é maior, o sumo-sacerdote, ou o setenta? Digo-vos 

que nenhum deles é m aior e nenhum é menor. Seus 

chamados orientam -se em direções d iferentes, mas per­
tencem  ao mesmo Sacerdócio. Se fosse n e ce ssá rio ... 
e não restasse na te rra  homem algum portador do Sa­

cerdócio de M elquisedeque senão um único élder, esse 

é lder, pela inspiração do Espírito  de Deus, e pela orien­

tação do O nipotente, poderia proceder, e deveria pro­

ceder à organização da Igreja de Jesus C ris to  em toda 
a sua perfeição, porque é portador do Sacerdócio de 

M elquisedeque. Mas a casa de Deus é uma casa de 
ordem, e uma vez que os outros o fíc ios permanecem 

na Igreja, devemos observar a ordem do Sacerdócio e 

as ordenações, estritam ente  de acordo com aquela 

ordem, conform e fo i estabelecida na Igreja através da 
instrum entalidade do profeta Joseph Sm ith e seus su­
cessores.” (Gospel D octrine, pág. 148-149.) Também em 

"C urso de Estudos para os Quoruns do Sacerdócio de 

M elquisedeque 1971-72, Doutrina do Evangelho Vol. 1, 
Capítulo 25 “ Como Deve Ser Adm inistrada a A u to ri­
dade” , 1° parágrafo.

A expressão “ uma vez que os outros o fíc ios per­

manecem na Ig re ja ” s ign ifica  que cada o fíc io  no Sacer­

dócio tem  seus deveres particu lares. Portanto, ninguém 
é prom ovido ou avançado no sentido de que um ofício 
é m aior ou m enor que outro. A  pessoa está sim ples­

mente acrescentando prece ito  sobre preceito, quando 
cresce em conhecim ento do Evangelho, e está ganhando 

em poder esp iritua l quando magnífica os respectivos 

chamados que recebe com cada novo o fíc io  no Sacer­

dócio. Os o fíc ios no Sacerdócio são, afinal de contas, 

apêndices ao próprio  Sacerdócio de Melquisedeque. 
(D&C 84:29-30)

J. Anderson
East Millcreek Stake
“CDM O PODEMOS SABER SE TEMOS
UM TESTEMUNHO?”

Todo ser humano consciente tem  um testemunho 
de m uitas coisas: que o fogo é quente, o gelo é fr io , as 
pessoas são amáveis ou não. Um testem unho é uma 

declaração ou a firm ativa  para estabelecer algum fato.
Um testem unho da veracidade do Evangelho de 

Jesus C ris to  vem, fundam entalm ente, na mesma forma 
pela qual a pessoa aprende acerca dos fenômenos natu­
rais e do com portam ento humano, ou seja, através do 
desejo, esforço, experiência e aprendizado, incluindo 
estudo, reflexão, prática e experimentação. Para apren­
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dermos qualquer coisa, é sempre benéfico fazer esforço 

in te ligentem ente e com propósito. Jesus ensinou: "Se 

alguém quiser fazer a vontade dele, pela mesma dou­

trina  conhecerá ..."  (João 7:17. Itá licos acrescentados) 

Tiago escreveu: “ E se algum de vós tem  fa lta  de sabe­

doria, peça-a a Deus, que a todos dá lib e ra lm e n te ... 

(Tiago 1:5)
Um testem unho da veracidade do Evangelho de 

C ris to  como fo i restaurado pelo profeta Joseph Sm ith: 

de que Deus vive, ouve e responde às orações, de que 

Jesus C ris to  é o Salvador do mundo, que ele guia e 

d irige  a Igreja através de canais autorizados do Sacer­

dócio, e de que a orientação divina está à disposição de 

qualquer que a procure, pode v ir  por d iversos meios e 

através de uma variedade de experiências. Geralm ente 

a habilidade, desejo, e confiança que a pessoa tem  em 

fazer tão solene declaração provém de (1) desejo, (2) 

estudo, (3) trabalho, e (4) oração. O estudo abre a porta 

do conhecim ento. Antes de podermos “ fazer" a vontade 

dele, precisam os prim e iro  conhecê-la. O trabalho 
ou aplicação do conhecim ento adquirido, usando-o na 

prática, é o laboratório  em que o conhecim ento pode 

ser posto à prova. Oração, acompanhando tanto  o es­

tudo quanto o trabalho, sustém  os esforços in te ligentes 

e orientados, e traz a confirm ação do Santo Espírito.
Como você sabe se tem  um ta l testemunho?

A m elhor maneira de descobrir, é expressar seus 
sentim entos íntim os e honestos. Não se ponha a am­

p lif ica r suas dúvidas, mas dê expressão àquelas coisas 
em que tem esperança. Expressar é uma das form as de 

fazer. Expresse-se a seus pais, a outro ente querido, a 

um amigo, a um conselheiro de confiança ou mestre, 

como o bispo, por exemplo. Seu prim e iro  esforço de 
a firm ar sua solene declaração, provavelm ente o im pres­

sionará com o fa to  de que intim am ente, afinal de contas, 

você sabe na realidade mais por si mesmo do que tinha 

imaginado no começo. Não menospreze as promessas 
contidas em M orôni 10:4-6, e em Doutrina e Convê­
nios 9:7-9.

“ E quando receberdes estas coisas, eu vos exorto 
a perguntardes a Deus, o Pai Eterno, em nome de C risto , 

se estas coisas não são verdadeiras; e, se perguntardes 
com um coração sincero e com real intenção, tendo fé 
em C ris to , ele vos m anifestará a verdade disso pelo 
poder do Espírito Santo.

E pelo poder do Espírito  Santo podeis saber a ver­
dade de todas as coisas.

Tudo o que é bom, é jus to  e verdadeiro, portanto, 
nada que é bom nega o C ris to , mas reconhece que ele é."

“ Eis que não com preendeste; tu  supuseste que eu 
to daria, quando não fizeste  outra coisa senão pedir.
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Mas, eis que eu te digo, deves ponderar em tua 

mente; depois me deves perguntar se é corre to  e, se 

for, eu fare i arder dentro de t i  o teu peito; hás de sentir 

assim, que é certo.
Mas, se não fo r corre to  não sentirás isso, mas 

terás um estupor de pensamento que te  fará esquecer 

o que fo r errado; portanto, não podes escrever aquilo 

que é sagrado, a não ser que eu te  pe rm ita .”

Se tive res estudado fie lm en te , trabalhado e orado, 

saberás, assim como sabes quando te  sentes bem ou 

não. C onform e escreveu M orôni, “ . . .  pelo poder do 

Espírito Santo podeis saber a verdade de todas as coi­

sas." (10:5)
O presidente Brigham Young disse: “ Agora, meus 

a m ig o s ... como é que sabeis qualquer coisa? Podeis 

ser enganados pelos olhos? Sim, p o d e is . .. Podeis ser 

enganados pelos ouvidos? Sim ; podeis ouvir sons sem 

entender sua im portância ou de onde provém. Podeis 

ser ilud idos pelo toque dos dedos? Podeis. O sistema 
nervoso não capta tudo. O que pode captar tudo? As 

revelações do Senhor Jesus C risto , o espírito  de ver­

dade perceberá tudo, e habilita rá  os que o possuem a 

d is tingu ir a verdade do erro, a luz da escuridão, as co i­

sas de Deus das que não lhe dizem respeito. É a única 
coisa que nos capacitará a compreender o Evangelho do 

Filho de Deus, a vontade de Deus, e como poderemos 

ser salvos. Sigam-no, e ele vos levará a Deus, a fonte 

da luz, onde a porta estará aberta, e a mente será ilu ­
minada, para que possamos ver, saber e compreender 

as coisas como são." (Discourses of Brigham Young, 
1925 pág. 52; Journal of Discourses, vo l. 13, pág. 336)

Finalmente, não se deve esperar um relâmpago ou 

alguma m anifestação extraordinária. Em vez disso, na 

m aioria dos casos, o testem unho é algo que cresce, des­

dobra-se gradualm ente, à medida que é desejado, 
cu ltivado, e alim entado. Mas saberemos, e dependerá 
de nós mantê-lo vigoroso e fo rte . Se o negligenciarm os, 

ou abandonarmos o desejo e o trocarm os por outros va­
lores, ou se meramente deixarm os de lado, o nosso tes­
temunho d im inu irá . Se o esquecermos e perseguirmos 

outros valores, um dia não reconhecereis a verdade do 

Evangelho. Não m anifestarem os nem declararemos nosso 
conhecim ento, porque nós mesmos nos terem os afas­
tado e re je itado. Aqueles que, como Saulo de Tarso no 

caminho de Damasco, recebem intervenção d ivina direta, 
são poucos em número. Apesar disso, a ajuda dos que 
têm  convicção firm e  está sempre à disposição, mas no 

fina l, cada pessoa tem  que determ inar e dec id ir por si 

mesma. Depois, sem hesitação, a pessoa poderá afirm ar 

c laram ente seu conhecim ento. À medida que o es­
tudo, a ativ idade e a oração prosseguem, a pessoa des
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cobre o s ign ificado de Doutrina e Convênios 50:24: 

“ O que é de Deus é luz; e aquele que recebe a luz e 

persevera em Deus, recebe mais luz, e essa luz se torna 

mais e mais b rilhante até o dia pe rfe ito ." (Itá licos 

acrescentados)

G. Homer Durham
Comissário de Educação Superior do Estado de Utah 
POR QUE DEVO ESFORÇAR-ME POR ENTRAR NO REINO 
CELESTIAL: PORQUE MEUS PAIS O DESEJAM, POR­
QUE SEI QUAL SERÁ MINHA RECOMPENSA SE NÃO 
O FIZER, PORQUE AMO AO SENHOR, OU PORQUE SEI 
QUE É O CERTO?”

Porque o próprio  Senhor o disse; porque nosso 

amor e fé se d irigem  prim e iro  ao Senhor e ao seu con­
selho. Ele disse: " . . .  buscai prim e iro  o reino de Deus, 

e a sua justiça , e todas estas coisas vos serão acres­

centadas." (M at. 6:33, 3 Né. 13:33) Que promessa! Ter 

fé no Senhor é ouv ir a sua palavra, cre r em sua palavra, 
é praticar a sua palavra. O profeta Joseph Sm ith adotava 

uma regra de vida sim ples: "Quando o Senhor ordena, 

faça !" (Documentary History of the Church, vo l. 2, 

pág. 170)
Por que confiam os no Senhor? Porque o Senhor é 

Deus, e é o nosso pe rfe ito , amoroso, on isciente , todo- 
poderoso, m isericord ioso e jus to  Pai no céu, que deseja 

abençoar seus filhos  e trazer-lhes toda a alegria e g lória  

que estiverem  desejosos de receber. Nós confiam os em 

sua voz, suas palavras, e em seus profetas acima de 
quaisquer outras vozes que possam fa la r a nossos co­

rações e mentes.
Conta-se a h is tó ria  do rapaz que se encontrava nas 

pradarias juntam ente com o pai, olhando ao longe para 

localizar o gado. O pai de olhar aguçado, disse: Vejo 

o gado lá bem ao longe, na parte norte do cam po.” Os 

olhos do jovem filh o  não eram tão bons quanto os do 

pai, e ele não conseguia ve r por si mesmo, mas disse 
de si para consigo: “ Sei que o gado está lá, porque meu 

pai o d isse."

Por que nos disse o Senhor que procurássem os em 

prim e iro  lugar o reino ce lestia l?  Permitam-me partilha r 

com vocês uma razão pela qual eu cre io  te r Ele de te r­
minado que assim fizéssem os: Eu penso no reino celes­
tia l' não somente como um lugar onde entrar, mas tam ­

bém como uma qualidade e condição da alma. Pessoas 

ce lestia is, com a tribu tos e caráter semelhantes aos de 
C ris to  entrarão no reino ce lestia l. (D&C 88:20-41) Refa­

zendo a prim eira parte da pergujita, por que não have­
ria eu de esforçar-m e para ser uma pessoa ce lestia l, 
com um caráter d iv ino semelhante ao de C risto? O 
inspirado d iscurso de abertura da conferência geral de 
outubro de 1973 pelo presidente Lee, ajuda-me a saber

que você e eu somos filh o s  de Deus, com div ino poten­

cial para crescim ento. Nossas bênçãos patriarcais, os 

profetas vivos, as Escrituras, e o Santo Espírito te s ti­

ficam-nos que podemos tom ar-nos mais do que aparen­

tam os ser; e que, através do sacrifíc io  expiatório de 

Jesus C ris to  e pela obediência a seu Evangelho, pode­

mos tornar-nos partic ipantes da natureza divina. (2 Pe. 

1:1-11)
Nós, m ortais, somos, de certo  modo, semelhantes 

ao cego que experim enta apenas um mundo de escuri­

dão e entre tanto tem  a esperança de um dia ver nova­

mente. Assim , como acontece com o cego, podemos 

não te r experim entado a vida ce lestia l (que possamos 

lem brar-nos), mas podemos te r e conseguir lampejos 

dela (re fle tidos  na luz das vidas de grandes homens, 

ou num precioso momento de serviço e tc .), e podemos 

sen tir o testem unho do Espírito  e da sua realidade, o 

que nos faz esperar, e esforçarmo-nos por aquilo que 

não conhecemos plenam ente. Pode-se perguntar: “ Por 

que deveria esforçar-m e por algo que realmente não 

conheço, como o reino ce les tia l? " A passagem de 1 Co- 

rín tios  2:9 diz: “ Mas, como está escrito : As coisas que
o olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram ao 

coração do homem, são as que Deus preparou para os 

que o amam." Vocês vêem, outros têm  sabido e tes te­

munhado que a vida ce lestia l e semelhante à de C risto  

é tudo aquilo que o Senhor diz que é.

Quem fica ria  sa tis fe ito  com a luz re fle tida  da lua, 

se soubesse que poderia d ispor da g lória  do sol? (D&C 

76:70) Quem se sa tis fa ria  com a condição de fica r sepa­

rado e so lte iro  por toda a eternidade, se soubesse que 

poderia v ive r em e terno am or e g lória  com sua compa­

nheira, sua fam ília  e entes queridos, e te r crescim ento 

eterno? (D&C 132:22) Quem fica ria  sa tis fe ito  com uma 

personalidade e caráter que conhecessem somente ca­

pacidade lim itada para se rv ir os outros, se soubesse 

que poderia te r um caráter semelhante ao de C risto, 

com poder d iv ino para ajudar, erguer, e levar alegria 

às vidas de outros, m uitos, m uitos outros, eternamente?

A chave, portanto, é esforçar-se por conhecer o 
que conhece o presidente Lee, o que os profetas antes 

dele sabiam, e o que o próprio  Jesus c itou, quando en­
sinou: “ E a vida eterna é esta: que te  conheçam, a ti 

só, por único Deus verdadeiro, e a Jesus C risto, a quem 

enviaste ." (João 17:3) Por que? Porque ele assim o 
disse, e nós confiam os nele, amamo-lo, e guardamos 
seus mandamentos.
John Covey 
Professor Assistente
Departamento de Comportamento Organizacional 
Universidade Bhigham Young
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Deus 
Não Será 
Escarnecido
Presidente Spencer W. Kimball 

Sexta-feira, sessão matutina, 4 de outubro de 1974

I rmãos, irmãs e amigos, quão fe li­
zes estamos de vê-los nesta con­
ferência, tanto  líderes quanto 

membros. Esperamos que sejam ins­
pirados pelo que ocorrer nesta reu­
nião.

Nas conferências de imprensa a 
que tem os comparecido, freqüente­
mente nos perguntam: “ Qual é a con­
dição da Igreja?" e respondemos: “ A 
Igreja vai bem, está crescendo, fo rte  
e saudável. M u ito  obrigado."

Ao in ic iarm os esta conferência, 
contamos com 661 estacas. Havia 
apenas 148, quando cheguei à sede 
da Igreja, em 1943. Não havia esta­
cas no estrangeiro, e tivem os que 
esperar m uitos anos antes que a 
Igreja começasse a atravessar os 
oceanos e as grandes massas de te r­
ra. A tua lm ente —  desde que o pre­
sidente Romney organizou a estaca 
de Auckland, na Nova Zelândia, em 
maio de 1958 —  existem  86 estacas 
no Ultramar. Há hoje 112 m issões, 
além das 661 m issões de estacas, e 
tem os aproximadamente 18.000 m is­
sionários, enquanto em 1943, havia 
um grupo bastante d im inuto, re la ti­
vamente. Estamos fe lizes com o cres­
cim ento, que é firm e , e continua a 
apresentar-se estável.

E quando nos perguntam por que 
somos um povo fe liz  assim , nossa 
resposta é: “ Porque tem os tudo: vida

com todas ais suas oportunidades, 
m orte sem tem or, vida eterna com 
crescim ento e desenvolvim ento in fin ­
dáve l.”

Com 3.300.000 membros de d iver­
sas raças e numerosas terras, no 
norte como no sul, leste e oeste, em 
breve com pletarem os mais um ano 
de progresso e crescim ento.

O povo está freqüentando as reu­
niões e cuidando de suas responsabi­
lidades pessoais. Os tem plos aumen­
tam em número, e a obra que neles 
se faz indica grande esp iritua lidade. 
O programa educacional opera de 
maneira agradável, com a universida­
de, as faculdades, os ins titu tos  e se­
m inários, tanto  quanto as organiza­
ções eclesiásticas da Igreja, todos 
ensinando. O conhecim ento está-se 
expandindo e aprofundando-se os tes­
tem unhos.

O programa de construção con ti­
nua a expandir-se por toda a te rra , 
de sorte  que, enquanto m uitos ed ifí­
cios re lig iosos pelo mundo afora são 
transform ados em bares, ou alugados 
e abandonados, nós estamos cons­
tru indo  capelas quase d iariam ente 
por toda a te rra , e elas estão lota­
das de pessoas fe lizes e fié is .

Não estamos sa tis fe itos , nem so­
mos jactanciosos, mas lembramo-nos 
constantem ente do que nos disse o 

Salvador:

“ Se vós permanecerdes na m i­
nha palavra, verdadeiram ente sereis 
meus d iscípulos;

E conhecereis a verdade, e a ve r­
dade nos lib e rta rá .” (João 8:31-32.)

Devemos recordar a grande oração 
do Senhor:

“ Não peço que os tire s  do mundo, 
mas que os liv res do mal.

Não são do mundo, como eu do 
mundo não sou.

Santifica-os na verdade: a tua pala­
vra é a verdade." (João 17:15-17.)

Agora, irmãos, acabamos de lançar 
uma campanha de reparação. Nós so­
mos um povo que desperdiça muitas 
coisas. O monte de lixo cresce m uito 
mais depressa que a população. Ago­
ra, pedimos-lhes que lim pem  e repa­
rem suas casas e fazendas. “ O ho­
mem é o guardador da terra , e não o 
seu possu idor.”

Cercas arruinadas devem ser con­
sertadas ou rem ovidas. Celeiros 
abandonados devem ser reparados, 
cobertos, pintados ou removidos. 
Galpões e curra is  precisam ser repa­
rados, pintados ou rem ovidos. Valas 
cheias de mato devem ser desentu­
pidas. Casas abandonadas deverão, 
provavelm ente, ser demolidas. Espe­
ramos o dia em que, em todas as 
nossas comunidades, urbanas e ru­
rais, haja um m ovim ento geral e con­
tínuo de lim par, reparar, e p in tar ce­
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le iros e galpões, fazer calçadas, lim ­
par valas, e fazer de nossas proprie ­
dades uma coisa bela de se ver.

Temos so lic itado de líderes de 

grupos de juventude, organizações 
auxiliares, e quoruns do Sacerdócio, 
que dêem im pulso a essa concen­
trada ação de embelezamento.

O Senhor disse:
"Do Senhor é a te rra  e a sua ple­

n itude ,” (Salmo 24:1)
"E eu, o Senhor Deus, tom ei o 

homem (ADÃO) e o pus no jard im  
do Éden para o lavrar e o tra ta r.” 
(M oisés 3:15.)

Portanto, ins is tim os com cada um 
de vocês para que cuidem e conser­
vem de maneira bela a propriedade 
que está em suas mãos.

Queremoa adverti-los contra os 
cu ltos de poligam ia, como são cha­
mados, que poderão levá-los para 
longe. Lembrem-se de que o Senhor 
encerrou esse programa m uitas dé­
cadas atrás, por in term édio de um 
profeta que proclamou a revelação ao 
mundo. Há por toda parte pessoas 
que os enganarão e lhes trarão m ui­
ta tris teza  e rem orso. Não tenham 
ligação com aqueles que querem le­
vá-los para longe. É errado e peca­
minoso ignorar o Senhor quando ele 
fala. E Ele tem  falado, vigorosa e 
conclusivamente.

Insistim os que ensinem a seus f i ­
lhos honra, integridade e honestida­
de. Será possível que alguns de 
nossos filhos  não saibam quão pe­
caminoso é roubar? É incrível a d ifu ­
são do vandalismo, assaltos, roubos 
e fu rtos. Protejam suas fam ílias con­
tra isso, ensinando-as adequadamen­
te.

Irmãos, ensinamos nosso povo a 
ser leal. “ Cremos na submissão aos 
reis, presidentes, governadores e 
magistrados, como também na obe­
diência, honra e manutenção da le i.” 
(Décima segunda Segra de Fé). Se­
jam leais e verdadeiros.

Provavelmente um dos aspectos 
mais d is tin tivos  da Igreja é o fato 
de seu povo abster-se de bebidas

alcoólicas, chá, café e fum o. C laro 
que há alguns que aparentemente 
não têm  a coragem nem o testem u­

nho para seguir este programa, mas 
m uitos m ilhares o observam e s tr ita ­
mente.

Uma das m uitas revelações de 
Deus, por in term édio de um profeta 
vivo, fo i a seção 89 de Doutrina e 
Convênios, dando o que se conhece 
como Palavra de Sabedoria. Por 141 
anos, tem os praticado essa grande 
verdade da revelação citada, de que 
devemos abster-nos de vinho e be­
bidas fo rtes, que o chá e o café 
não são para o corpo e que não de­
vemos usar o tabaco sob nenhuma 
form a, porque é bom somente para 
machucaduras e gado doente. (Ver 
D&C 89:8.)

Soubemos recentem ente de uma 
comunidade em M innesota que es­
tabeleceu um “ D ia-D” (dia designa­
do para in iciar-se uma operação ou 
designação) e nessa data, através de 
todas as suas agências, persuadiriam  
as pessoas a abandonarem o fum o. 
No seu “ D ia-D” de 7 de janeiro, re­
lataram 271 fum antes que abandona­
ram o hábito. Louvamos essa co­
munidade esclarecida e seus líderes.

Agora, depois de todos este anos, 
descobrim os que m uitos do mundo 
da medicina, bem como de outros 
ramos, concordam que numerosas 
doenças são o resultado do uso des­
sas coisas. Lembro-me de haver es­
tado num hospita l, ao lado da cama 
de um bom amigo, vendo-o m orrer 
de câncer. Seus m édicos disseram 
que tinha sido provocndo pelo uso 
do fum o. Já ajudei a en tarrar pessoas 
que foram  m ortas pelo demônio do 
álcool, e m uitos outros inocentes 
m orreram , porque alguém estava d i­
rig indo embriagado.

O uso de bebidas alcoólicas tem  
provocado m uito  so frim ento , dor, 
tris teza  e m orte aos c ircunstantes 
inocentes. A lguns bebedores sociais 
afirm am  que jam ais se tornarão al­
coólatras, mas, como podem estar 
certos disso?

Os que quebram a Palavra de Sa­
bedoria têm  desculpas estranhas e 
espúrias para o uso dessas coisas 
detestáveis. Como pode alguém ig­

norar as revelações dadas por in te r­
médio de um profeta vivo? O Senhor 
a re iterou através de outro profeta, 
e fê-la um mandamento defin ido.

Deploramos a prática de muitas 
firm as com ercia is e profissiona is, de 
serv irem  bebidas alcoólicas como 
parte dos entre ten im entos, em suas 
festiv idades especiais. Ficamos es­
pecia lm ente preocupados de que, na 
época do Natal, m uitos celebrem o 
santo nascimento de Jesus C risto 
nosso Senhor com uma hora social 
como a chamam, e que certam ente 
só pode ser uma afronta a ele. Não 
lhes parece um pensamento tr is te  
acerca das pessoas, que tenham que 
beber para d ivertir-se , ou tom ar es­
tim u lan tes para terem  energia e au­

toconfiança?
Temos esperança de que nosso 

povo e lim ine  de sua vida todos os 
tipos de drogas, até onde fo r possí­
vel. Há m uitos que dependem de 
drogas como tranqüilizantes e soní­
feros, que nem sempre são neces­

sários.
C ertam ente inúmeros jovens têm 

sido prejudicados ou destruídos pelo 

uso da maconha e outras drogas 
m orta is. Lamentamos isso.

Chamamos a atenção, também, 
para o hábito que m uitos têm  de com­
prar no dia do Sábado. M uitos que 
trabalham como empregados seriam 
liberados para o descanso e a adora­
ção no dia de Sábado, se não fizés­
semos compras nesse dia. Diversas 
desculpas e racionalizações são apre­
sentadas para ju s tif ic a r as compras 
aos dom ingos. Instamos com todos 
para que conservem santificado o 
dia de Sábado, e não façam compras 
dom inicais.

Esperamos que os fié is  santos 
dos ú ltim os dias não façam uso de 
cartas de baralho destinadas a jogos 
de azar, seja para jogos dessa natu­
reza ou não. Com referência ao jogo,
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em conexão com corridas de cavalos, 
disputas, ou esportes, nós firm em en­
te desencorajamos ta is  coisas.

Na reunião de bem-estar de ama­
nhã cedo, fa larem os m uito  acerca 
desse programa. Lamentamos que 
haja tanta gente transferindo as res­
ponsabilidades que lhes cabem como 
pais, para que outras ins titu ições o 
façam por eles.

A lguns têm-se tornado negligentes 
acerca da armazenagem de provisões 
para um ano. Esperamos que haja 
fundos e provisões su fic ien tes no 
programa da Igreja, para cuidar das 
pessoas em suas necessidades de 
emergência, e ins is tim os em que as 
pessoas façam algo de constru tivo , 
oferecendo reciprocidade por aquilo 
que recebem. Ins is tim os com nossos 
bispos para que sejam sábios nas 
ajudas de provisionam ento que pres­
tam, não sendo mesquinhos nem 
excessivam ente generosos, e que as 
pessoas que necessitam  de assistên­
cia tem porária sejam honestas, ju s ­
tas e sábias.

Sobrevindo tem pos maus, m uitos 
desejariam  te r enchido todos os 
seus v id ros de fru tas em conserva, 
e cu ltivado uma horta no quinta l, e 
plantado algumas árvores fru tífe ras  
e am oreiras, e cuidado de prover 
para suas próprias necessidades.

O Senhor planejou que fossem os 
independentes de toda criatura, mas 
notamos até m uitos fazendeiros 
comprando seu le ite  de le ite rias, e 
donas de casa adquirindo verduras 
nas quitandas. Se os caminhões dei­
xarem de encher as pra te le iras das 
lojas, m uitos passarão fome.

Nós acreditam os no trabalho. Re­
cordamos o quarto dentre os Dez 
Mandamentos, que diz: “ Seis dias 
trabalharás, e farás toda a tua ob ra ” 
(Êxodo 20:9), e não estam os conven­
cidos de que a semana de trabalho, 
que tem  encolhido rapidamente, seja 
benéfica para a humanidade. Pensa­
mos que o Senhor sabia do que es­
tava falando. Parece que somos 
m uito preocupados com d ive rtim en­

tos e viagens, e nossa economia 

aparentemente fornece o necessário 
para nosso público v ia jo r e amante 
dos d ive rtim entos e bebidas.

Estamos tam bém preocupados com 
o grande desperdício em nossos la­
res, em nossas lojas, restaurantes e 
outros lugares. Depois do costum ei­
ro banquete, leva-se para a lata de 
lixo  o su fic ien te  para a lim entar inú­
meras bocas que têm  estado desejo­
sas de uma m igalha para comer, em 
países menos favorecidos. M uitos 
estão morrendo à míngua, e nós jo ­
gamos fora  e desperdiçamos tanta 
coisa.

Temos sempre encorajado os 
membros a possuírem sua própria 
casa. Parece-ios ver um tipo  d ife ­
rente de estabilidade entre  aqueles 
que possuem sua própria  casa. Os 
analistas econôm icos declaram que 
poderão sobrev ir novamente tem pos 
d ifíce is , e ficam os imaginando o que 
fará o nosso povo que tem  despen­
dido tudo o que ganha e ainda além. 
Se os empregos e os ganhos forem  
reduzidos, que ocorrerá? Estarão 
vocês vivendo acima de seus meios? 
Possuem o que não podem pagar, se 
os tem pos se tornarem  perigosos? 
Os seus am ortecedores estarão em 
condições de suportar um choque?

Os custos de alim entação são ele­
vados, sabemos, mas estamos em 
situação m uito  m elhor do que se 
viéssem os a perder o emprego, ou se 
nossos rendim entos fossem  v io len ta ­
mente reduzidos.

Quando vamos a lugares de d ive r­
tim en tos e nos m isturam os com o 
povo, ficam os chocados com a blas­
fêm ia que parece ser aceitável entre 
eles. O mandamento diz: “ Não to- 
marás o nome do Senhor teu Deus 
em vão .” (Êxodo 20:7.) Exceto nas 
orações e nos serm ões adequados, 
não devemos usar o nome do Senhor. 
A  b lasfêm ia costumava ser um c r i­
me punido com pesadas multas. As 
profanidades são o esforço de um 
cérebro medíocre para expressar-se 
vigorosam ente.

Esperamos que os nossos pais e 
líderes não to le rem  a pornografia, 
que na realidade é lixo, mas que 
atualm ente é vendida como alim ento 
normal e sa tis fa tó rio  para a mente. 
M u itos escrito res parecem dele itar- 
-se em po lu ir a atm osfera com isso. 
Aparentem ente ta l fa to não pode ser 
obstado por meio de legislação. 
Existe uma ligação entre a pornogra­
fia  e as perversões e im pulsos se­
xuais mais baixos. Vivem os numa 
cu ltu ra  que venera a superexcitação, 
o nudismo, a troca de esposas e lou­
curas s im ila res. A té  que baixezas 
podem os seres humanos descer! 
Rogamos ao Senhor que possamos 
ser conservados fora  do mundo. É 
tr is te  que pessoas decentes sejam 
lançadas numa área imunda de po lu i­
ção esp iritua l e mental. Convocamos 
todo o nosso povo para que faça tudo 
a seu alcance, a fim  de contrabalan­
çar essa horríve l revolução.

É rid ícu lo  supor que a pornografia 
não produza e fe ito  algum. Existe 
uma relação clara com o crim e. As- 
assinatos, assaltos, estupro, pros­
titu ição  e víc io  com ercializado ali- 
mentam-se dessa imoralidade. As 
esta tís ticas sexuais parecem re fle tir  
um relacionam ento entre o crim e e 

a pornografia.
Ela é to ta lm ente  desprovida de 

va lor com pensatório social. Ins is ti­
mos com nossas fam ílias para que 
prote jam  seus filhos  por todas as 
form as possíveis. V ivem os num 
mundo perm issivo, mas precisamos 
garantir que não nos tornam os parte 
desse mundo perm issivo, desse mun­
do degenerado. Ficamos chocados 
com as baixezas a que descem m ui­
tas pessoas deste mundo para a fir­
mar sua liberdade. Receamos que a 
tendência da perm issividade em d i­
reção às coisas im orais esteja des­
tru indo  a fib ra  moral de nossa ge­
ração.

O governador Reagan, da C a lifó r­
nia, declarou: “ Em nossa sociedade 
hum anitária, tem os salvaguardado os 
d ire itos  do acusado. Nada nos hor­
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roriza mais que a possib ilidade de 

punirmos o inocente. Mas agora te ­
mos levado isso a uma preocupação 
excessiva com o culpado. Não o 
chamamos de crim inoso: ele é um 
paciente. Ele pode estar doente, ser 
apenas um fracasso da sociedade; e 
uma vez que a sociedade não pode 
ser julgada por seus crim es, por que 
deveria ele levar a culpa?"

Parecemos fu g ir da punição aos 
crim inosos, e até de d isc ip lina r as 
crianças. Diz-se que o crim e nos Es­
tados Unidos está crescendo perto 
de nove vezes mais rapidamente que 
a população. Um te rço  dos prim ogê­
nitos nos Estados Unidos, em dois 
anos controlados, foram  considera­
dos como concebidos fora do casa­
mento. Em um ano, houve uma e s ti­
mativa de 400.000 nascimentos 
ilegítim os nos Estados Unidos, e 
m uitos outros países têm  reg istros 
semelhantes. Cerca de metade das 
moças que abandonam as escolas se­
cundárias, estão grávidas. A pavo­
rosa estim ativa prossegue: mais de 
um m ilhão de mulheres americanas 
recorre aos abortos ileg ítim os anual­
mente. Esse é um dos mais abjetos 
de todos os pecados: des tru ir uma 
criança antes do nascimento, para 
t ira r alguém de embaraços, ou para 
salvar as aparências ou o conforto. 
Cerca de 8.000 mulheres morrem 
anualmente em conseqüência disso. 
O re la tó rio  a firm a que o suicíd io é 
a causa número um das m ortes entre 
os estudantes un ive rs itá rios  nos Es­
tados Unidos.

Um escrito r popular disse: “ Jesus 
C ris to  não está fazendo um apelo 
universal atualm ente, em v irtude  de 
sua austeridade moral. Em todos os 
pontos da conduta, C ris to  ofende por 
sua austeridade m ora l." Ele repre­
ende nosso amor ao conforto , nossa 
filoso fia  da despreocupação. Repre­
ende nossa lassidão moral, nossa 
confiança na força, nossa reje ição do 
amor, e nosso principesco sistem a 
de vida. Nossa sociedade é amante 
do conforto. Equiparamos conforto

com civilização. Agradeçamos a nos­
so Pai C elestia l e a seu Filho, porque 
o programa é austero.

Paulo identificou-o:
“ Todas as coisas são puras para 

os puros, mas nada é puro para os 
contam inados e in fié is : antes o seu 
entendim ento e consciência estão 
contam inados.

Confessam que conhecem a Deus, 
mas negam-no com as obras, sendo 
abomináveis, e desobedientes, e re­
provados para toda a boa obra." (Tito 

1:15-16.)
O lar é a situação para o ensino. 

Cada pai deveria fa la r a seu filho , e 
cada mãe a sua filha . Então ficariam  
to ta lm ente  inescusáveis, se ignoras­
sem o conselho que tivessem  rece­
bido.

O número de pais que se desenca- 
minham deixa-nos atôn itos. O núme­
ro de d ivórc ios e lares d iv id idos que 
são o resultado, to ta l ou parcial da 
in fide lidade, leva-nos de vo lta  a nos­
so tema básico, conform e citam os de 
Doutrina e Convênios:

“ . . .n e m  com eterás a d u lté r io .. .  
nem farás coisa alguma semelhante. 
(D&C 59:6.)

Dizemos a todos: Permanecei lim ­
pos de mente e corpo, e não perm i­
ta is  que coisa alguma vos leve aos 
desvios que vos trarão ruína e gran­
de aflição. Conform e disse o Senhor: 

“ O uvistes que fo i d ito  aos antigos: 
Não com eterás adultério .

Eu porém, vos digo que qualquer 
que atentar numa m ulher para a co­
biçar, já  em seu coração cometeu 
adu lté rio  com e la .” (M at. 5:27-28.)

Ora, a cobiça do coração, a cobiça 
dos olhos, e a cobiça do corpo nos 
levam ao m aior pecado. Que cada 
homem permaneça em casa com 
suas afeições. Que cada m ulher 
apóie seu m arido e mantenha seu 
coração onde deve estar: em casa 
com a fam ília . Que cada jovem  se 
conserve liv re  das tentações que o 
conduziriam  a com prom eter sua v ir ­
tude, e assim, com grande contro le , 
salve-se a si mesmo das degradan­

tes e pre jud ic ia is  experiências de 
impureza sexual. Deve haver um 
arrependim ento in ic ia l, to ta l e con­
tínuo.

Toda form a de homossexualidade 
é pecado. A pornografia é uma das 
abordagens daquela transgressão. 
Não há meio caminho.

A lgum as pessoas são ignorantes e 
v iciosas, e aparentemente tentam 
d es tru ir o conceito de masculinidade 
e fem in ilidade. Cada vez há mais 
moças que se vestem , se arrumam e 
agem como homens. Cada vez há 
mais homens que se vestem , se ar­
rumam e agem como mulheres. Os 
a ltos propósitos da vida são pre jud i­
cados e destruídos pela crescente 
teoria  “ un issex” . Deus fez o homem 
à sua própria imagem, macho e fê ­

mea os fez. Com re lativam ente pou­

cos acidentes da natureza, costuma­
mos nascer macho ou fêmea. O Se­
nhor sabia m elhor. Certam ente, os 
homens e as mulheres que mudaram 
sua posição sexual, responderão 
d iante de seu Criador.

Esperamos que este seja mais um 
clam or de trom beta. O presidente J. 
Reuben C lark, Jr. disse: “ Nossa pró­
pria civ ilização é baseada na castida­
de, na santidade do casamento e na 
pureza do lar. Destrua-se isso e o ho­
mem cris tão  tornar-se-á um b ru to .” 
(R elatório de Conferência, outubro, 
1938, p. 137.)

Amados irmãos, estais enfrentan­
do uma provação para vossa fé. Da­
re is ouvidos a vossos líderes?
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Nem todos os pecados deste mun­
do perm issivo são dos jovens. Fi­
quei chocado recentem ente, quando
li uma revista  sobre assuntos c ine­
m atográficos. O autor falava do ca­
samento como um opressivo contrato 
legal, e dizia: “ Deveria ser abolido. 
Sem as pressões socia is no estado, 
poderia ser uma u top ia .” Interrogan­
do a m ulher, a resposta fo i: “ O ca­
samento deveria ser e lim inado. Já 
conheço pessoas que estão vivendo 
juntas calmamente sem casamento, 
mas ainda não vi o e fe ito  disso nos 
filhos, ao crescerem  em tal tipo  de 
sociedade.”

Esses não são os únicos que estão 
advogando a vida em conjunto sem 
o m atrim ônio. Trazemos isto  à aten­
ção de nosso povo, com todas as 
forças que possuímos.

Mais uma vez, dizemos: “ Nós, 
membros da Igreja, nos casamos. 
Todas as pessoas normais deveriam 
casar-se. (Poderia haver umas poucas 
exceções.) Todos os casais normais 
deveriam tornar-se pais. Recordamos 

a Escritura que diz:
“ . .  .todo o que proíbe o casamento 

não é ordenado de Deus, pois o ca­
samento é ordenado por Deus para 

os homens.
Portanto, é legítim o que o homem 

tenha uma esposa, e os dois serão 
uma só carne, is to  tudo para que a 
te rra  cumpra o fim  da sua criação.” 
(D&C 49:15-16.)

A te rra  não pode ju s tif ic a r nem 
continuar sua vida sem o casamento 
e a fam ília . Ter relações sexuais 
sem o m atrim ônio, para todas as pes­
soas, jovens ou mais velhas, é uma 
abominação para o Senhor, e é um 
grande in fo rtún io  que m uitos tenham 
cegado seus olhos a essas grandes 
verdades.

Temos discursado m uitas vezes 
acerca dessas coisas mundanas e 
perniciosas. Queremos mencionar 
rápida e firm em ente  outras coisas 
que devemos evitar, se esperamos 
que o Senhor nos abençoe.

M aridos e esposas devem amar e

te r carinho por seus cônjuges. Não 
devem destru ir seus lares pelo d i­
vórcio , e especialm ente através da 
in fide lidade e imoralidade.

Uma porcentagem cada vez mais 
alta de filhos  criam-se com apenas 
um dos pais. Isto certam ente não é 
o caminho do Senhor. Ele espera que 
pai e mãe criem  seus filhos. Certa­
mente qualquer que nega aos filhos  
um dos genitores, terá algumas per­
guntas m uito duras para responder. 
O Senhor usou pais no plural e disse 
que, se os filhos  não fossem  adequa­
damente tre inados, “ sobre a cabeça 
dos pais seja o pecado.” (D&C 68: 
25.) Isto torna um tanto d ifíc il ju s ­
t if ic a r  lares d iv id idos. Numerosos 
d ivórc ios são o resultado do egoís­
mo. O dia do ju lgam ento está-se 
aproximando, e os pais que abando­
nam suas fam ílias descobrirão que 
as escusas e a racionalização d if ic il­
mente satisfarão o Grande Juiz.

Repitamos: As perversões sexuais 
dos homens e das m ulheres jamais 
poderão encher a te rra , e são de­
cid idam ente pecados sem desculpa, 
e as racionaliçaões são m uito fracas; 
Deus não to lerará isso.

Quanto aos abortos, deploramos os 
m ilhões de filhos  não nascidos, que 
perderão suas vidas neste ano. Cer­
tam ente as mulheres que se en tre­
gam e essa horrível fa lta  e ao pecado 
que freqüentem ente dá origem  a 
esta, bem como os que as ajudam, 
deveriam lembrar-se de que a re tr i­
buição é certa. Ela é garantida.

Casamo-nos para a eternidade. 
Levamos isto  a sério. Tornamo-nos 
pais e geranjos filhos  desejados nes­
te  mundo, e os criam os treinando-os 
em retidão.

Ficamos estupefatos com os rela­
tos de jovens que procuram a c iru r­
gia para lim ita r suas fam ílias, e o 
número estim ado de pais que encora­
jam essa vasectom ia. Lembremo-nos 
de que a vinda do Senhor se aproxi­
ma, e algumas perguntas d ifíce is  de 
responder serão fe itas  por um Juiz 
d iv ino que será d ifíc il de satisfazer-

-se com explanações e racionaliza­
ções to las. Ele ju lgará com justiça, 
podeis estar certos.

Por que tom amos nosso destino 
em nossas próprias mãos? Desde a 
edificação da prim e ira  cabana colo­
nial, o lar e a fam ília  têm  sido o 
centro  da verdadeira civilização. 
Qualquer d is torção do programa dado 
por Deus trará conseqüências cala­
m itosas. As fam ílias trabalhavam 
juntas, brincavam juntas e adoravam 
a Deus juntas.

Seria possível que m uitos de nós, 
como um pedaço de cortiça  na cor­
renteza, tivéssem os sido desviados 
da linha de nosso destino por fa lsos 
conceitos, caminhos perigosos e 
doutrinas de demônios? Por quem 
estamos sendo enganados? Temos 
nós aceitado a vereda fác il, e nos 
desviado do caminho “ es tre ito  e 
apertado” (ver M ateus 7:14) para a 
estrada cômoda, confortável e larga 
que leva a um fina l de tristezas? Nós 
sabemos m elhor do que fazemos. 
Dareis vós ouvidos? Seguireis o con­
selho de vossos líderes locais e ge­
rais? Ou escolhereis os vossos pró­
prios rumos, embora vos conduzam 

ao ermo tenebroso?
Deus vos abençoe, povo querido. 

Dai ouvidos às palavras dos céus. 
Deus é verdadeiro. Ele é justo . É 
um jus to  ju iz, mas a jus tiça  tem  de 
v ir  antes da solidariedade, do perdão 
e da m isericórd ia .

Lembrai-vos de que Deus está nos 
céus que lhe pertencem . Ele sabia 
o que estava fazendo, quando orga­
nizou a te rra . Ele sabe o que está 
fazendo agora. Aqueles de nós que 
quebram seus mandamentos, lamen­
tarão e sofrerão em remorso e dor. 
Deus não será escarnecido. O ho­
mem tem  o liv re  arbítrio , é verdade, 
mas lembremo-nos de que: DEUS 
NÃO SERÁ ESCARNECIDO). Ver 
D&C 63:58.)

Nosso conselho é que v iva is  es­
tr itam en te  as le is de vosso Pai Ce­
lestia l. Em nome de Jesus C risto. 
Amém.
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Por Que 
Meu Filho 
Vagueia Hoje À Noite?
Presidente N. Eldon Tanner 

Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Domingo, Sessão Matinal, 6 de Outubro de 1974

Enquanto vos falo nesta 
linda manhã do dia san­
tif icado, humildemente 

oro para que o Espírito e as 
bênçãos do Senhor nos assis­
tam e estejam conosco sem­
pre.

Lembro-me bem, e alguns de 
vós podereis lembrar também, 
de haver cantado o hino "On­
de está meu filho errante nes­
ta noite?" Nosso querido presi­
dente e profeta, Spencer W. 
Kimball, costumava cantá-lo 
com tanto sentimento, que mui­
tos choravam. As palavras des­
se hino dizem:

Onde está meu filho erran­
te nesta noite, o filho de meu 
terno cuidado:

O pequenino que já foi mi­
nha alegria e luz, a criança de 
meu amor e de minhas ora­
ções?

Ele era puro como o orvalho 
da manhã, quando se ajoelha­
va no regaço da mãe;

Não havia rosto mais lumi­
noso, nem coração mais veraz, 
e ninguém era mais encanta­
dor que ele.

Oh, onde está meu filho 
nesta noite? Onde estará meu 
filho?

Meu coração transborda, por­
que o amo, e ele o sabe.

Oh, onde está meu filho 
nesta noite?

Anônimo
Nesta manhã, eu gostaria de 

parafrasear esta pergunta e 
indagar: “Por que meu filho 
vagueia hoje à noite?” e apli­
cá-la a todos os que estão er­
rantes.

Segundo o dicionário, va­
guear significa andar ao acaso, 
errar, passear ociosamente, 
mudar facilmente de posição, 
ser inconstante.

É com essas definições em 
mente que desejo discutir a 
questão: “ Por que existem tan­
tos vagueando atualmente?”

Parece que, através das eras, 
as pessoas têm vagueado de 
um lado para outro na terra, e 
muitos jamais encontram o ca­
minho de saída do ermo em 
que estão perdidos. O dicioná­
rio descreve ermo como uma 
região desabitada e sem estra­
das, um descampado ou deser­
to de qualquer tipo. Assim, 
aqueles que sem destino va- 
gueiam pela vida, confusos e 
incertos, desperdiçam o precio­
so tempo que lhes foi dado pa­
ra se provarem a si mesmos 
neste importante estágio de 
sua existência.

Suponho que, em certas oca­
siões de nossa vida, cada um 
de nós tem-se sentido um tan­
to perdido, um pouco incerto 
sobre para onde ir, ou em cer­
to sentido, vagueando no er­
mo. Consideremos algumas 
das razões para vaguearmos.

Satanás e seus numerosos 
seguidores, incluindo-se os ho­
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mens maus e ardilosos, estão 
decididos a manter os homens 
vagueando no ermo, para que 
eventualmente sejam destruí­
dos e a obra do Senhor seja 
frustrada. Adão e Eva foram os 
primeiros vagueadores conhe­
cidos, quando deram ouvidos a 
Satanás em lugar de dar ouvi­
dos ao Senhor. Foram expulsos 
do Jardim de Éden e tiveram 
um período de vagueamento, 
até se decidirem a guardar os 
mandamentos de Deus.

Caim decidiu seguir Satanás, 
e como resultado, matou seu 
irmão Abel. Ele também foi ex­
pulso e forçado a vaguear pelo 
ermo de suas trangressões, 
como muitos outros indivíduos 
e até grandes grupos de pes­
soas, a respeito das quais le- 
mos nas Escrituras. Sodoma e 
Gomorra foram destruídas por 
causa da iniqüidade do povo, e 
não havia suficiente número de 
habitantes justos para salvar 
aquelas cidades. Todos conhe­
cemos a história de Noé e a ar­
ca, na qual descobrimos que to­
do o povo do mundo, exceto oi­
to almas, foi destruído por ha­
ver-se recusado a dar ouvidos e 
aceitar os ensinamentos e ad­
vertências do Senhor.

Alguns vagueiam, porque 
não compreendem e recusam- 
se a aprender os ensinamentos 
e a importância de guardar os 
mandamentos de Deus, que 
lhes assegurariam uma passa­
gem a salvo através da vida, e 
o retorno ao reino de nosso 
Pai, do qual viemos. São iludi­

dos e não o percebem, como 
disse Pedro:

“ E também houve entre o po­
vo falsos profetas, como entre 
vós haverá também falsos dou­
tores, que introduzirão enco­
bertamente heresias de perdi­
ção, e negarão o Senhor que os 
resgatou, trazendo sobre si 
mesmos repentina perdição.

E muitos seguirão as suas 
dissoluções, pelos quais será 
blasfemado o caminho da ver­
dade.” (2 Pedro 2:1-2.)

Alguns estão vagueando por 
caminhos proibidos, porque 
buscam popularidade com seus 
companheiros, mesmo até ao 
lim ite de fazerem coisas que 
sabem ser erradas. Não podem 
suportar críticas e ridiculariza­
ção e não tomam posição fir ­
me contra a prática do mal. E 
sempre há grande pressão 
exercida por alguns companhei­
ros e adultos errantes, bem 
como por homens iníquos e ar­
dilosos que trabalham a tempo 
integral, promovendo os cami­
nhos astutos de Satanás.

Houve esse tipo de vaguea­
dores nos dias em que nosso 
Salvador andou pela terra. João 
registra:

“ Apesar de tudo, até muitos 
dos principais creram nele; 
mas não o confessavam por 
causa dos fariseus, para não 
serem expulsos da sinagoga.

Porque amavam mais a gló­
ria dos homens do que a gló­
ria de Deus." (João 12:42-43.)

Eles vagueiam por causa da 
fraqueza de caráter. O espírito

está desejoso, mas a carne é 
fraca. (Ver Mateus 26:41.) Es­
ses vagueadores estão no er­
mo da frustração e desconten­
tamento. Conhecem a lei, mas 
sucumbem à tentação por um 
momento fugaz de prazer, que 
satisfaça a seus apetites e pai­
xões.

Temos depois o ermo da hi­
pocrisia, que produz muitas ví­
timas. Os hipócritas, ao profes­
sarem uma coisa, fazendo ou­
tra, estão, eles próprios, va­
gueando para longe da vereda 
reta e estreita, levando consi­
go muitas almas jovens e ino­
centes que, vendo tal desones­
tidade e descrença predomi­
nando no mundo, inclinam-se a 
perder a fé na humanidade e a 
não saber para onde voltar-se.

Deveríamos ler com freqüên­
cia o capítulo 23 de Mateus, 
que contém a denúncia do Sal­
vador aos escribas e fariseus 
como hipócritas. No versículo 
13, lemos:

“ Mas ai de vós, escribas e 
fariseus, hipócritas! pois que 
fechais aos homens o reino dos 
céus; e nem vós entrais nem 
deixais entrar aos que estão 
entrando.”

Muitos estão no ermo por se­
guirem o mau exemplo dos lí­
deres do lar e da comunidade. 
Maus exemplos nesse campo 
são muito numerosos e causa­
dores de confusão. A pornogra­
fia, a fornicação, o adultério e 
o homossexualismo são permi­
tidos e praticados no mundo 
atual em tal volume, que esta­
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mos verdadeiramente seguindo 
os caminhos de Sodoma e Go- 
morra. Existe também muita 
corrupção no mundo. Temos 
necessidade de líderes fortes, 
de caráter bem formado, em 
todos os lugares: líderes que 
sejam exemplo de integridade, 
confiança e retidão.

A quebra da Palavra de Sa­
bedoria, que recebemos por re­
velação, leva muitos a vaguea­
rem em outras veredas tristes 
e proibidas. Um pecado leva a 
outro, a maiores e maiores 
emoções e excitações, e até à 
destruição. Quando todos nós 
conhecemos os inúmeros efei­
tos perniciosos do álcool, do 
tabaco e das drogas, fico ima­
ginando por que tantos são des­
viados para longe.

Exemplo impróprio dos pais, 
no lar, é uma das principais 
causas de a juventude vaguear, 
afastando-se dos princípios en­
sinados no Evangelho de Jesus 
Cristo. O uso de álcool e fumo 
no lar dá permissão a que os f i­
lhos façam o mesmo, abrindo 
caminho para o uso de outras 
drogas e narcóticos, o que re­
sulta freqüentemente em aban­
donarem o lar e vaguearem, pe­
dindo caronas com mochilas 
nas costas, sem propósito nem 
destino determinado, a não ser 
o de se afastarem da vereda 
reta e estreita da verdade e re­
tidão. Eles realmente já não 
são mais livres, mas enquanto 
afirmam que estão buscando a 
liberdade, tornam-se escravos 
de seus próprios maus hábitos,

e é muito difícil para eles saí­
rem do ermo e voltarem a luz 
e ao amor de que necessitam 
tão profundamente.

A imoralidade, embora pre­
dominante no mundo, é denun­
ciada pelo Senhor e é um dos 
caminhos mais seguros para 
alguém se perder no ermo. O 
Senhor disse: “ Não adultera- 
rás.” (Exodo 20:14.) Não so­
mente aquele que comete esse 
pecado e outras transgressões, 
mas também a vítima e mui­
tos outros, são afetados, e hão 
de carregar grandes fardos de 
pesar e tristeza.

Li recentemente nos jornais 
uma narrativa que mostra o pe­
sar e a ansiedade de uma mãe, 
que tinha indubitavelmente 
passado muitas horas de infe­
licidade em vigília, espera e 
oração por seu filho errante: 

“ A polícia informou que a 
mãe de um menor de 16 anos 
de idade, que tinha sido acusa­
do de violentar uma mulher, 
agradeceu aos oficiais depois 
que um policial alvejou e matou 
seu filho que estava armado.

O jove m ... foi morto, quan­
do apontou uma pistola calibre 
38 ao rosto do oficial na quin­
ta-feira, disse a polícia.

A m ãe ... disse aos oficiais, 
depois de haverem atirado: 
‘Estou satisfeita de vocês o te­
rem pegado. Não terei mais 
que me preocupar com e le '.” 

(Deseret News, 26 de julho 
de 1974.)

Sim, existem coisas piores 
que a morte.

Alguns andam vagueando, 
porque são orgulhosos, sober­
bos, e confiam em sua auto-su 
ficiência. Ainda não compreen­
deram suas relações com Deus 
e a dependência para com ele. 
Nas Escrituras, recebemos a 
admoestação:

“ Confia no Senhor de todo o 
teu coração, e não te estribes 
no teu próprio entendimento.

Reconhece-o em todos os 
teus caminhos, e ele endirei­
tará as tuas veredas.” (Prov. 
3:5-6.)

Possivelmente, o mais perdi­
do de todos é o errante que fra­
cassou por falta de desejo ou 
determinação de disciplinar-se 
a si mesmo. Seu ermo é certa­
mente escuro e desolado, e ele 
tropeçará e cairá inúmeras ve­
zes, até emergir como senhor 
de si mesmo.

Da Vinci disse certa vez: 
“ Jamais tereis domínio maior 
ou menor do que o que tendes 
sobre vós mesmos. A altura do 
sucesso de um homem é ava- 
;liada por seu autodomínio, a 
profundeza de seu fracasso por 
seu auto-abandono... e esta 
lei é a expressão da justiça 
eterna.”

De Salomão, lemos: “ Melhor 
é . .. o que governa seu espíri­
to do que o que toma uma ci­
dade.” (Prov. 16:32.)

Cristo deu-nos provavelmen­
te a melhor resposta a como 
nos guardarmos de vaguear, 
quando disse:

“ Entrai pela porta estreita: 
porque larga é a porta, e espa­

Fevereiro de 1975 41



Por Que Meu Filho Vagueia Hoje à Noite?

çoso o caminho que conduz à 
perdição, e muitos são os que 
entram por ela.

E porque estreita é a porta, e 
apertado o caminho que leva à 
vida, e poucos há que a encon­
trem. (Mat. 7:13-14.)

E é igualmente verdade que 
aqueles que se conservam no 
caminho reto e estreito, e per­
cebem que desvios são muito 
perigosos, são os que alcan­
çam sucesso na vida e gozam 
auto-aperfeiçoamento, sucesso 
e realizações. Os que se afas­
tam e seguem desvios, encon- 
tram-se em veredas que condu­
zem ao fracasso e à destruição.

Ouvi recentemente duas his­
tórias acerca de errantes, que 
gostaria de relatar. A primeira 
é a respeito de um rapaz oriun­
do de família rica e de posição 
em sua comunidade. Possuía 
inteligência brilhante, ia bem 
na escola, sobressaía-se na en­
genharia, e tinha todas as pos­
sibilidades de uma bela carrei­
ra e a esperança de uma vida 
boa. Em algum ponto do cami­
nho, e na maneira como fazem 
os pensadores liberais e ateus 
da atualidade, escolheu a com­
panhia de alguns que estavam 
“ vivendo na deles” , segundo 
me parece que é a forma como 
dizem.

Embora prevenido dos peri­
gos que jaziam adiante, conti­
nuou nas veredas proibidas, 
provando o álcool, as drogas e 
a vida devassa. Eventualmente 
abandonou o lar e a família, via­
jou através do país, passou a

residir com uma comunidade 
de nômades, ou errantes, como 
nós diríamos. Não prestavam 
contas a ninguém; eram livres 
para ir e vir como lhes aprou- 
vesse; não tinham responsabi­
lidades e aparentemente esta­
vam vivendo o tipo de vida 
livre de cuidados que pensa­
vam desejar.

Há um firial triste para quase 
todas as histórias que tenho 
ouvido acerca dos que deslizam 
do caminho estreito e reto. 
Essa tragédia pôs fim à vida 
do jovem a quem me estou re­
ferindo. Sob a influência das 
drogas e do álcool, e andando 
de motocicleta com os compa­
nheiros tarde da noite, saltou 
sobre a guarda de uma ponte 
para um rio escuro e morreu. 
De acordo com algum pacto jo­
coso que ele teria feito com os 
amigos, eles, sem consultar os 
parentes, dirigiram o serviço 
fúnebre, cremaram-lhe o corpo, 
e espalharam as cinzas sobre 
o lugar em que havia falecido

Imaginem a dor de seus pais 
e entes queridos que não pu­
deram nem receber o seu corpo 
para um sepultamento adequa­
do. Pensem apenas nos muitos 
pais e membros das famílias 
que sofrem diariamente pela 
ausência de um dos seus, que 
preferiu vaguear e desperdiçar 
sua vida em busca de coisas 
que nem conhece.

Assisti a um filme na televi­
são uma noite destas, em que 
um pai insistia com a filha para 
retornar ao círculo da família 
e abandonar a companhia dos

que a estavam fazendo descer 
pelos caminhos do mal, na di­
reção de uma inevitável tragé­
dia. Quando ela disse: “ Tenho 
o direito de viver minha própria 
vida” , ele retrucou: “ Você está 
ferindo a família inteira, tanto 
quanto a si mesma.”

Como Cristo sofreu e mor­
reu uma vez para salvar-nos de 
nossos pecados, certamente 
ele sofre novamente, em virtu­
de do grande amor que tem por 
nós, quando rejeitamos seus 
ensinamentos e seu plano para 
nosso bem-estar, tanto aqui 
quanto no futuro. Por que será 
que não compreendemos que 
ele nos prometeu riquezas in- 
dizíveis, se tão somente esco­
lhermos seu caminho, em lugar 
de seguirmos a Satanás, cujos 
caminhos no9 levam à destrui­
ção?

A outra história que gostaria 
de contar é acerca de outro f i­
lho pródigo em circunstâncias 
similares, que também se en­
volveu com companheiros que 
o persuadiram a abandonar o 
lar e a família, por aquilo que 
chamam de libertação dos gri­
lhões do “ establishment” . Este
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também percorreu o caminho 
todo: álcool, fumo, drogas e 
imoralidade.

A diferença está entre os 
finais dessas histórias. Algu­
ma coisa profunda conservou o 
rapaz em contato com sua 
família. Algo lhe ativou a me­
mória para os ensinamentos de 
sua juventude, e como sua 
família se esforçava até o lim i­
te para alcançá-lo e expressar- 
-Ihe seu amor nessas ocasiões 
em que ele fazia contato com 
os seus, ele eventualmente e 
com certa relutância, consen­
tiu em comparecer a uma reu­
nião familiar, que estava sendo 
realizada durante uma de suas 
visitas à casa. Com a barba 
por fazer, cabelos compridos e 
despenteados, assim mesmo 
ele foi.

Embora desaprovando, a fa­
mília deu-lhe boas-vindas e 
amor. O rapaz sentiu sua afei­
ção profunda, e percebeu que 
isso era melhor que as expres­
sões superficiais de amizade 
de seus outros companheiros. 
Mais tarde, acompanhou a fa­
mília à igreja, e lá conheceu 
uma jovem que mostrou inte­
resse nele. Em pouco tempo, 
estava banhado, barbeado, ade­
quadamente arrumado, e viven­
do como devia.

É a honra aos pais, e a con­
formidade com os padrões de 
decência de uma sociedade or­
deira e temente a Deus, que 
nos impede de vaguearmos 
pelos diversos caminhos proi­
bidos. Geralmente, agimos de

acordo com a maneira como 
nos apresentamos e falamos. 
Se desejamos ser parte de um 
grupo ou organização limpa e 
refinada, precisamos aceitar 
suas regras e padrões.

Punição e remorso, de uma 
forma ou de outra, alcançarão 
a todos os que se afastam do 
caminho da verdade e retidão, 
enquanto a obediência às leis 
de Deus produz bênçãos e fe­
licidade. A coisa é muito sim­
ples: conforme semearmos, 
haveremos de ceifar. (Ver Gal. 
6:7).

É importantíssimo que não 
esperemos até que um filho, ou 
outro ente querido se afaste 
para caminhos proibidos, antes 
de fazermos todo o possível 
para tornar tais caminhos pou­
co atraentes e convidativos, e 
irresistível a vereda da retidão. 
Precisamos fazer isso através 
do amor, dos preceitos e do 
exemplo adequado.

Conhecer, compreender e 
guardar os mandamentos, tanto 
quanto estudar e viver os en­
sinamentos do Evangelho de 
Jesus Cristo, conse-va-nos an­
dando no caminho estreito e 
reto, em lugar de vaguearmos, 
tristes e solitários, no ermo. 
Uma gloriosa promessa nos foi 
dada:

“ E todos os santos que se 
lembrarem e guardarem e fize­
rem estas coisas, obedecendo 
aos mandamentos, receberão 
saúde para o seu umbigo e me­
dula para os seus ossos;

E acharão sabedoria e gran­
des tesouros de conhecimento, 
até mesmo tesouros ocultos;

E correrão e não se cansa­
rão, caminharão e não desfale­
cerão.

E eu, o Senhor, lhes faço a 
promessa de que o anjo des­
truidor os passará como aos 
filhos de Israel, e não os mata­
rá.” (D&C 89:18-21.)

A todos os errantes que 
estão procurando achar o ca­
minho de saída do ermo sem 
trilhas, para os jardins flores­
centes e ensolarados em que a 
trilha é reta e conduz à vida 
eterna, eu pediria que olhas­
sem para a fonte de toda a luz 
e conhecimento, o próprio Deus 
e seu Filho Jesus Cristo; apren­
dessem deles, e guardassem 
seus mandamentos; pois testi­
fico que eles vivem, sua pala­
vra é a verdade, e não há outro 
caminho para a felicidade e a 
vida eterna senão através 
deles.

Presto igualmente meu sole­
ne testemunho de que Jesus 
Cristo restabeleceu sua Igreja, 
com o Evangelho em sua ple­
nitude, sobre a terra na atuali­
dade, com um profeta de Deus 
como presidente. Ela nos ofe­
rece um caminho seguro para 
sairmos do ermo em direção à 
luz. Convidamos todos os ho­
mens, em todos os lugares, a 
investigarem e se unirem aos 
demais na Igreja dele, que ofe­
rece a vida eterna. Humilde­
mente oro em nome de Jesus 
Cristo. Amém.
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Como 
São Salvos 
Os Homens
Presidente Marion G. Romney 
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Sessão matutina de sábado, 5 de outubro de 1974

M.eus queridos irmãos e ami­
gos, convido-os a se unirem 

.a  m im numa prece, para que 
eu tenha o Espírito do Senhor en­
quanto fa lo, e para que vocês possam 
desfru tar dele, enquanto ouvem. Fa­
larei acerca de alguns dos pontos 
realm ente fundam entais do Evange­
lho de Jesus C ris to  e que sí.o de 
grande im portância e usarei muitas 
Escrituras, para cuja apreciação pre­
cisarem os da ajuda do Espírito.

A Igreja de Jesus C ris to  dos San­
tos dos Ú ltim os Dias afirm a em sua 
Terceira Regra de Fé:

“ Cremos que, por meio do sacrifí­
cio exp ia tório  de C risto , toda a hu­
manidade pode ser salva pela obe­
diência às le is e ordenanças do 
Evangelho.”

Nesta palestra, pretendo estabele­
cer alguns pontos de v is ta  da Igreja 
de Jesus C ris to  sobre este assunto.

Salva, conform e se usa aqui, s ig ­
n ifica  ressuscitada e devolvida, como 
alma im orta l e celestia lizada, à pre­
sença e convívio de Deus, para lá 
seguir um infindável curso de pro­
gresso eterno.

Para obterm os um v is lum bre  do 
que s ign ifica  isso, precisamos de co­
nhecim ento acerca da form a e 
natureza de Deus e do homem, e de 
seu relacionam ento mútuo.

O homem é uma alma, ou seja, um

ser dual, ums pessoa esp iritua l re­
vestida de um corpo tangível de 
carne e ossos. Deus é uma alma 
perfe ita  e salva, que desfru ta  a vida 
eterna. Ele é ao mesmo tem po im or­
tal e exaltado à mais elevada glória. 
Ele está gozando daquela condição 
abençoada que os homens poderão 
a ting ir, pela obediência às le is e or­
denanças do Evangelho.

O O nipotente não está sozinho em 
sua g lória  eterna. M iríades de almas 
salvas desfrutam  seu convívio. Re­
lações fam ilia res prevalecem lá; e 
nascem filhos  esp iritua is ; os nossos 
próprios espíritos foram  nascidos 
ali. A  revelação moderna afirm a o 
fa to  de que todos os habitantes dos 
mundos são “ filhos  e filhas  gerados 
para Deus." (D&C 76:24.) Deus, nosso 
Pai C elestia l é, na realidade, e de 
fa to , o pai de nossos espíritos. Nós 
somos “ sua geração” (A tos 17:28), 
como declarou Paulo em seu grande 
sermão na colina de Marte.

Deus, o Pai, é uma alma im orta l. O 
homem não é ainda uma alma im or­
ta l; é uma alma humana su je ita  à 
m orte. O corpo humano, pela morte, 
retornará à te rra  da qual proveio. E 
o espírito  do homem: que acontece 
com ele? M uitas pessoas têm  pon­
derado nessa questão im portan tíss i­
ma. Shakespeare levantou o assunto 
e comentou-o, quando colocou na

boca de Ham let sua famosa fala: 
“ Ser, ou não se r".

Ser; ou não ser: esta é a ques-
[tã o . ..

M orrer, dorm ir 
. .  .e  por um sono dizer que ter- 

[m inam os
com os sofrim entos do coração e 

[o s  m il sobressaltos 
que a carne herda. É uma meta 
a ser devotam ente desejada. Mor- 

[re r, dorm ir, 

dorm ir: talvez sonhar, quem sabe?
[S im , existe o conflito , 

pois naquele sono da m orte quais- 
[que r que sejam os sonhos que 

[possam v ir 
quando tiverm os abandonado este 

[co rpo  mortal 
deverão fazer-nos parar e pensar.

[E x is te  o respeito 
que faz desta longa vida uma ca­

lam id a d e .
Pois quem suportaria os açoites e 

[o  sarcasmo do tempo, 
o mal do opressor, a afronta do 

[hom em  orgulhoso, 
os torm entos do amor desprezado, 

[as  delongas da lei, 
a insolência dos que ocupam altas 

[posições, e o desprezo 
que o paciente recebe dos in-

[d ignos,
quando ele próprio poderia tira r 

[sua própria vida
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com uma adaga nua? Quem estaria 
[d isposto  a levar uma carga, 

a resmungar e suar sob uma vida

[ted iosa,
a menos que tivesse o tem or de 

[algum a coisa após a morte, 
o país desconhecido do qual 
nenhum via jante retorna, confunde

[a  mente
e faz-nos antes carregar os males 

[que tem os, 
em lugar de voar a outros que não 

[conhecem os?
Hamlet, 3,i,56,60-82

Shakespeare, nestas linhas, colo­
ca dram aticam ente a questão acerca 
do que ocorre com o espírito  do ho­
mem depois da morte, mas deixa-a 
sem resposta, porque não sabia que 
o Senhor tinha dado uma resposta 
d ireta à pergunta.

Por vo lta  do ano 75 A.C., viveu na 
Am érica um profeta de Deus, cha­
mado Alm a, que se m ostrara tão 
preocupado com o que acontece às 
almas dos homens depois da morte, 
que buscou ao Senhor em oração, 
com uma fé  tão poderosa, que ele 
lhe mandou um anjo para revelar-lhe 
que “ os espíritos de todos os ho­
mens, logo que deixam este corpo 
m o r ta l. . .  são levados para aquele 
Deus que lhes deu a vida.

E deverá suceder que os espíritos 
daqueles que são jus tos sejam rece­
bidos num estado de fe lic idade, que 
é chamado paraíso, um estado de 
descanso e paz onde terão descanso 
para todas as suas aflições, cuida­
dos e dores.

E sucederá que os espíritos per­
v e rs o s ... serão atirados na escuri­
dão e x te r io r . ..

. .  .esse é o estado das almas dos 
iníquos, sim , na escuridão e num es­
tado de espantosa e te rríve l expec­
ta tiva da ardente indignação da ira 
de Deus sobre eles. E assim perma­
necem nesse estado, como os justos 
no paraíso, até a hora de sua ressur­
re ição." [A lm a 40:11-14.)

A Igreja aceita esta Escritura co­
mo a afirm ação de um fato.

“ Porque assim como a m orte pas­
sou sobre todos os homens para que 
seja cum prido o plano m ise rico rd io ­
so do grande Criador, deve também 
haver uma força de ressurre ição, e a 
ressurre ição deve v ir  ao homem em 
razão da queda; e a queda vem em 
razão da transgressão; e porque os 
homens caíram, foram  afastados da 

presença do Senhor.
Portanto é necessário que haja 

uma expiação in fin ita  —  porque, se 
a expiação não fosse in fin ita , esta 
corrupção não poderia revestir-se de 
incorrupção. Portanto, o p rim e iro  ju l­
gamento que recaiu sobre o homem 
deveria te r durado eternam ente. E, 
assim sendo, esta carne te ria  que 
apodrecer e desfazer-se em sua te rra  
mãe, para não mais se levantar.

Oh! A sabedoria de Deus, sua m i­
sericórd ia  e graça! Poií, se a carne 
não mais se levantasse, nossos es­
p íritos  estariam  à mercê daquele an­
jo que caiu da presença do Eterno 
Deus, e se tornou o demônio para 
não mais se levantar.

E nossos espíritos deveriam to r­
nar-se como ele, e nós nos to rna­
ríamos demônios, anjos de um de­
mônio, para sermos afastados da 
presença de nosso Deus, permane­
cendo com o pai das m entiras, em 
m iséria, como e le ; . . .

E por causa do caminho de reden­
ção de nosso Deus, o Santo de Is­
rael, essa m o r te . . .  que é tem poral, 
entregará seus m ortos; e essa morte 
é a sepultura.

E . . .  a m o r te .. .  que é esp iritua l, 
entregará seus m ortos; e essa morte 
esp iritua l é o in ferno; (esta é uma 
defin ição interessante: ser expulso 
da presença de Deus é lite ra lm ente  
o in fe rno); portanto, m orte e in fe r­
no deverão entregar seus mortos: 
o in ferno deverá entregar seus 

espíritos cativos, e a sepultura 
seus corpos cativos, e os corpos e 
espíritos dos homens serão restau­
rados um ao outro ; e isso se dará 
pelo poder da ressurre ição do Santo 
de Israel.

Oh!! Quão grande é o plano de 
nosso Deus! P o rq u e ... o espírito  e 
o corpo serão restaurados um ao 
outro novamente, e todos os homens 
se tornarão incorrup tíve is  e im or­
ta is, e serão almas viventes, tendo 
um pe rfe ito  conhecim ento, semelhan­
te  ao que tem os na carne, com a d i­
ferença de que então o nosso conhe­
cim ento será perfe ito .

Teremos, portanto, um conheci­
mento pe rfe ito  de todas as nossas 
fa ltas, nossa impureza e nudez; e os 
justos terão um conhecim ento perfe i­
to  de sua alegria e de sua justiça, 
estando vestidos com pureza, sim, 
com a túnica da justiça.
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F acontecerá que, quando todos os 
homens tive rem  passado desta p ri­
meira m orte para a vida, tornando-se, 
portanto, im orta is, deverão compa­
recer ante o tribunal do Santo de 
Israel; e v irá  então o ju lgam ento de 
acordo com o santo ju lgam ento de 
Deus." (2 Néfi 6-9; 11-15.)

Essas palavras de A lm a presumem 
uma ressurre ição lite ra l e universal, 
tal como Paulo declarou, quando es­
creveu aos Coríntios:

"Porque, assim como todos m or­
rem em Adão, assim também todos 
serão v iv ifiçados em C ris to .” (1 Cor. 
15:22.)

A Igreja acredita na doutrina es- 
c ritu rís tica  de que Jesus C risto , atra­
vés de sua v itó ria  sobre a morte, 
abriu a sepultura não somente para 
si mesmo, mas para toda a humani­
dade. Ela crê que a ressurre ição é 
um passo indispensável no caminho 
da salvação.

A Igreja também aceita a doutrina 
das Escrituras de que, após a ressur­
reição, cada pessoa, então uma alma 
im orta l, será colocada diante do t r i ­
bunal da jus tiça  de Deus e receberá 
um ju lgam ento de fin itivo , baseado no 
que fez durante a provação m orta l, e 
que o vered ito  girará em torno da 
obediência ou desobediência às le is 
e ordenanças do Evangelho. Se essas 
le is e ordenanças tive rem  sido obe­
decidas durante a vida m orta l, o can­
didato será lim po das manchas do 
pecado pelo sangue expiador de Je­
sus C ris to  e salvo no reino ce lestia l, 
para gozar ali da vida eterna com 
Deus. Os que não se tiverem  confor­
mado com as le is e ordenanças do 
Evangelho, receberão uma recompen­
sa menor.

Alm a fala desse ju lgam ento fina l, 
dizendo:

“ E então os justos resplandecerão 
no reino de Deus.

Mas eis que uma horrível m orte 
advirá aos p e rv e rs o s ... e beberão 
os resíduos de uma taça am arga.” 
(A lma 40:25-26.)

Por vo lta  de 550 A.C., um antigo 

profeta americano havia falado acer­
ca de todo esse assunto, de como 
“ por meio do sacrifíc io  exp ia tório  de 
C risto , toda a humanidade pode ser 
salva pela obediência às le is e or­
denanças do Evangelho" | Terceira 
Regra de Fé | de uma form a tão ma­
g is tra l, que decidi conc lu ir estas pa­
lavras com uma citação um tanto 
longa desse reg istro . Vai-nos tom ar 
seis m inutos para ouvirm os a le itu ­
ra, mas valerá bastante o nosso 
tempo.

"Pois sei que m uitos de vós ha- 
veis investigado para conhecer as 
coisas que estão por v ir ; e sei, por­
tanto, que ntio ignorais que nossa 
carne deverá definhar e m orrer; não 
obstante, verem os a Deus em nossos 
corpos.

Sim, eu sei que não ignorais que 
ele se m anifestará em carne aos que 
habitam Jerusalém, (ele estava fa­
lando, como eu disse, cerca de 600 
A.C.) donde viem os; porque é neces­
sário que esteja entre eles; porque 
convém ao grande C riador que se su­
je ite  ao homem na carne e morra 
por todos os homens, para que todos 
possam tornar-se su je itos  a ele.

E certam ente, como o Senhor v i­
v e . . .  os justos permanecerão jus ­
tos e os im puros continuarão impu­
r o s . . .  e seu to rm ento  é como um 
lago de fogo e enxofre, cuja chama 
ascende de eternidade em etern ida­
de e não tem  fim .

Mas eis que os justos, os santos 
do Santo de Israel, os que acredita­
ram no Santo de Israel, os que atu­
raram as cruzes do mundo e despre­
zaram a sua vergonha, esses herda­
rão o reino de Deus, que fo i prepa­
rado para eles desde a fundação do 
mundo, e sua a legria será com pleta 
para sempre.

O hü Quão grande é a m ise ricó r­
dia de nosso Deus, o Santo de Is­
rael! Pois que ele salva seus santos 
daquele horríve l m onstro, o demônio, 
da morte, in ferno, e daquele lago de

fogo e enxofre que é o to rm ento  sem 
fim .

Oh! Quão grande é a santidade de 
nosso D eus!. . .

E ele vem ao mundo para que pos­
sa salvar todos os homens, se- eles 
ouvirem  sua voz; pois que sofre as 
penas dos homens, sim , as penas de 
toda cria tu ra  vivente, tanto homens 
como m ulheres e crianças, que per­
tencem  à fam ília  de Adão.

E ele so fre  tudo isso, para que os 
homens ressuscitem  e para que to ­
dos possam com parecer diante Dele 
no grande dia de julgam ento.

E ordena a todos que se arrepen­
dam e sejam batizados em seu nome, 
com perfe ita  fé  no Santo de Israel, 
pois, do contrário , não se poderão 
(2 Nefi 9:4-9, 11-16, 18-23.) salvar no 

reino de Deus.
Por outro  lado, aqueles que "se 

arrependerem e crerem  em seu no­
me, e forem  batizados em seu nome, 
e perseverarem  até o f im ” serão sal­

vos. (2 Néfi 9:24.)
Isto, meus queridos irmãos e am i­

gos, na form a prescrita  pelo Senhor, 
na qual todos poderão obedecer às 
le is e ordenanças do Evangelho e, 
portanto, serem salvos através da 
expiação de C risto .

Presto meu testem unho pessoal da 
veracidade destes ensinamentos e do 
fa to  de que a Igreja de Jesus C risto  
dos Santos dos ú ltim o s  Dias é a 
igreja estabelecida por C risto , dota­
da de autoridade, e com issionada por 
ele para ensinar e adm in istra r os 
princíp ios e ordenanças salvadoras 
de seu Evangelho a toda a humani­
dade.

Em toda a humildade, brandura, 
amor e sinceridade, convidamos a 
todos a que ouçam com cuidado e 
investiguem  piedosam ente a nossa 
mensagem. Se fizerem  isso, recebe­
rão um testem unho semelhante, e es­
tarão no caminho da salvação, para 
serem salvos no reino de Deus. Que 
assim possa acontecer com todos 
nós, rogo hum ildem ente em nome de 
Jesus C ris to , nosso Senhor. Amém.
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Não Se 
Desespere

Presidente Ezra Taft Benson 
Presidente do Conselho dos Doze

Sessão matutina de sábado, 5 de outubro de 1974

H umildemente e com gratidão,
assumo esta responsabilida­
de sagrada.

É esperança minha e minha oração, 
que o que estou para dizer seja de 
ajuda, tanto fís ica  quanto esp iritua l­
mente, nos d ifíce is  dias que se apro­
ximam.

Vivem os num tem po em que, como 
o Senhor predisse, os corações dos 
homens lhes fa lhariam , não só 
fis icam ente, mas em espírito . (Ver 
D&C 45:26.) M uitos estão perdendo 
a coragem para a batalha da vida. O 
suicíd io se apresenta como uma das 
maiores causas de m orte entre estu­
dantes un ivers itá rios. À medida que 
se aproxima o acerto fina l entre o 
bem e o mal, com suas conseqüen­
tes provações e amarguras, Satanás 
está-se esforçando cada vez mais pa­
ra vencer os santos com desespero, 
desencorajamento, desalento e de­
pressão.

Contudo, entre todo o povo, nós 
como santos dos ú ltim os dias, deve­
ríamos ser os mais o tim is tas e os 
menos pessim istas, pois ao mesmo 
tem po que sabemos que “ a paz 
será tirada da te rra  e o diabo terá  
poder sobre o seu próprio dom ín io ” , 
tem os também a garantia de que "o  
Senhor também terá poder sobre os 
seus santos, e reinará no seu m e io .” 
(D&C 1:35-36.)

Com a certeza de que a Igreja per­
manecerá intacta, com Deus d ir ig in ­
do-a através dos tem pos tu rbu lentos 
que estão no fu tu ro , torna-se nossa 
responsabilidade individual fazer com 
que cada um de nós se mantenha fie l 
à Igreja e aos seus ensinam entos." 

“ O que perm anecer firm e  e não fo r 
vencido, este será sa lvo .” (Joseph 

Sm ith 1:11.) Para ev ita r que fôsse­
mos vencidos pelas ten ta tivas do 
diabo de nos levar ao desespero, 
desencorajamento, depressão e de­
salento, o Senhor proveu pelo menos 
uma dúzia de form as que, caso se­
guidas, elevarão nosso espírito  e nos 
colocarão em nosso caminho cheios 
de júb ilo .

Prim eiro, arrependim ento. Lemos 

no Livro de Mórmon que “ o deses­
pero vem por causa da in iqüidade." 
(M oro. 10:22.) “ Quando faço o bem, 
sinto-m e bem ” , disse Abraão Lin­
coln, “ e quando faço o mal, sinto-me 
m a l.” O pecado empurra o homem 
para o desalento e o desespero. Con­
quanto o homem possa tira r algum 
prazer tem porário  do pecado, o re­
sultado fina l é a in fe lic idade. " In i­
qüidade nunca fo i fe lic id a d e .” A lm a 
41.10.) O pecado cria  desarmonia 
com Deus e deprim e o espírito . Por­
tanto, bom seria que cada qual se 
examinasse a si mesmo, para que 
permanecesse em harmonia com to ­

das as le is de Deus. Cada lei que 
guardamos nos traz uma bênção par­
ticu la r. Cada lei quebrada produz 
uma desgraça. Aqueles que estão 
com uma carga pesada de desespero, 
deveriam v ir  ao Senhor, pois o seu 
jugo é suave e sua carga é leve. (Ver 
Mateus 11:28-30.)

Segundo, oração. A oração na hora 
da necessidade é uma grande dádiva. 
Em nossas pequenas dificuldades, 
como em nossas grandes provações, 
a oração pode-nos colocar em con­
ta to  com Deus, nossa maior fonte de 
conforto  e conselho. “ Ora sempre 
para que possas sa ir vencedor." 
(D&C 10:5.) —  oração persistente. 
“ Empregando todas as minhas fo r­
ças para pedir a Deus que me l iv re ” 
é a form a como o jovem Joseph 
Sm ith descreve o método que usou 
no bosque sagrado, para im pedir que 
o adversário o destruísse. (Joseph 
Sm ith 2:16.) Essa é também uma cha­
ve a ser usada para evita r que a de­
pressão nos destrua.

Terceiro, serviço. Perder-se a si 
mesmo em serviço piedoso ao pró­
xim o pode elevar a vista e t ira r a 
mente dos problemas pessoais, ou 
pelo menos colocá-los na perspecti­
va adequada. “ Quando vocês se sen­
tirem  um pouco abatidos,” disse o 
presidente Lorenzo Snow, “ olhem ao 
redor e atentem  em alguém que se
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encontre em p io r situação; d irijam - 
se a essa pessoa e descubram qual 
é o problema, depois procurem re­
mover a causa com a sabedoria que 
o Senhor lhes concedeu; e a p rim e i­
ra coisa que saberão é que o abati­
mento se fo i, e então vocês se sen­
tem  leves, o Espírito do Senhor está 
com vocês, e tudo parece ilum ina­
do .” (Relatório de Conferência, 6 de 
abril de 1899, pp 2-3.)

Uma m ulher, cuja vida está vo lta ­
da para a criação correta de seus 
filhos, tem  m elhor oportunidade de 
manter o esp írito  elevado, que a mu­
lher cuja preocupação to ta l se cen­
tra liza  em seus próprios problemas.

Quarto, trabalho. A  te rra  fo i amal­
diçoada por causa de Adão. O tra ­
balho é a nossa bênção, não a nossa 
condenação. Deus tem  um trabalho 
a fazer, e nós também deveríamos 
te r. A aposentadoria do trabalho tem  
deprim ido m uitos homens, apressan­
do-lhes a morte. Tem-se d ito  que os 
próprios demônios no inferno tecem  
cordas de areia, para não terem  que 
enfrentar o verdadeiro in ferno da in­
dolência. Deveríamos trabalhar cu i­
dando das necessidades esp iritua is , 
mentais, socia is e fís icas de nós 
mesmos e daqueles que tem os a obri­
gação de ajudar. Na Igreja de Jesus 
C ris to  existe sobra de trabalho pa­
ra ser fe ito  no sentido de levar avan­
te o reino de Deus. Cada membro 
um m issionário, genealogia da fam í­
lia, e trabalho no tem plo, reuniões 
fam ilia res, designações da Igreja e 
magnificação dessas designações, 
são apenas uns poucos dos labores 
que nos são requeridos.

Quinto, saúde. A  condição do cor­
po fís ico  pode a fe tar o espírito . É 
por isso que o Senhor nos deu a Pa­
lavra de Sabedoria. Ele disse tam ­
bém que deveríamos retirar-nos cedo 
para nossas camas e levantar cedo

(ver D&C 88:124), que não devería­
mos co rre r mais depressa do que nos 
perm itam  nossas forças (ver D&C 
10:4), e deveríamos usar de mode­
ração em todas as boas coisas. Em 
geral, quanto mais comida usamos 
em estado natural e quanto menos 
refinada ela fo r e desprovida de adi­
tivos, mais saudável será para nós. 
O a lim ento pode afetar a mente, e 
a de fic iência  em certos elem entos 
no corpo pode produzir depressão 
m ental. Um bom exame fís ico  perió ­
dico é uma salvaguarda e perm ite  
localizar problemas que podem ser 
remediados. Repouso e exercício f í ­
s ico são essenciais, e uma caminha­
da ao ar fresco pode re frige ra r o es­
p írito . Recreação saudável faz parte 
de nossa re lig ião, e uma mudança 
de ritm o  é necessária, e até a ex­
pectativa disso pode elevar nosso 
ânimo.

Sexto, le itura . M uitos em suas ho­
ras de provação têm-se voltado para 
o Livro de Mórmon e sido ilum ina­
dos, v ita lizados e confortados.

Os salmos no Velho Testamento 
têm  alim ento especial para a alma 
que está em aflição. Nos dias atuais, 
somos abençoados com a moderna 
revelação em Doutrina e Convênios. 
As palavras dos profetas, particu­
larm ente o presidente v ivo da Igreja, 
são le itu ra  decisiva e podem dar 
orientação e conforto  numa hora em 
que estamos deprim idos.

Sétim o, bênção. Numa c ircunstân­
cia de tensão particu la r, ou preven­
do um evento c rítico , a pessoa pode 
recorrer à bênção sob as mãos do 
Sacerdócio. A té  o profeta Joseph 
Sm ith buscou e recebeu uma bênção 
das mãos de Brigham Young e fo i 
aquinhoado com ânimo e orientação 
para sua alma. Pais, vivam  de ta l ma­
neira, que possam abençoar suas es­
posas e filhos . Receber, e depois

ponderar consistente e piedosamente 
sobre uma bênção patriarcal, pode 
dar-nos percepção ú til, particu la r­
mente numa hora de necessidade. O 
sacram ento “ a b e n ço a ... as a lm as” 
(D&C 20:77,79.) de todos aqueles 
que dele partilham  dignamente, e 
assim deveria ser tomado com fre ­
qüência, até pelos que estão con fi­
nados ao le ito.

O itavo, je jum . Uma certa casta de 
demônios não sai senão com jejum  
e oração, diz-nos a Escritura. (Ver 
M ateus 17:21.) Jejum periódico pode 
ajudar a clarear a mente e fo rta le ­
cer o corpo e o espírito . O je jum  
comum, aquele que devemos fazer 
no dom ingo de testem unhos, é de
24 horas sem alim ento nem bebida. 
A lgum as pessoas, sentindo a neces­
sidade, têm-se entregado a je juns 
mais longos, abstendo-se de a lim en­
tos, mas tomando os liqüidos neces­
sários. Deve-se usar de sabedoria e 
quebrar o je jum  com alim entos leves. 
Para que o je jum  se torne mais fru ­
tífe ro , deve ser acompanhado de ora­
ção e meditação; o trabalho fís ico  
deve ser reduzido a um mínimo, e 
será uma bênção se a pessoa puder 
ponderar nas Escrituras e na razão 
do je jum .

Nono, am igos. O com panheirism o 
de verdadeiros amigos que possam 
ouvi-lo, pa rtilha r suas alegrias, aju­
dar a carregar suas cargas, e acon­
selhá-lo corretam ente, é inestim ável. 
Para alguém que esteve encarcerado 
na depressão, as palavras do profeta 
Joseph Sm ith têm  especial s ig n ifi­
cado, quando diz: “ Quão doce é a 
voz de um amigo; um sinal de ami­
zade vindo de qualquer fon te  desper­
ta e põe em ação todos os sen ti­
m entos de s im pa tia .” (Ensinamentos 
do Profeta Joseph Smith, p. 131)

O ideal seria que os fam ilia res 
fossem  os seu^ am igos mais chega­
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dos. Mais im portante ainda é que de­
veríamos procurar tornar-nos amigos 
de nosso Pai nos céus, e de nosso 
irmão Jesus C risto . Que bênção es­
ta r em companhia daqueles que nos 
edificam . Para term os amigos, pre­
cisamos ser am igáveis. A amizade 
deveria começar no lar, e depois ex­
pandir-se para inc lu ir os m estres fa­
m ilia res, os líderes do quorum, o 
bispo, e outros m estres e líderes 
da Igreja. Reunir-se freqüentem ente 
com os santos, gozar de sua com­
panhia, pode levantar as forças do 
coração.

Décimo, música. Música inspira- 
dora pode encher a alma com pen­
samentos ce lestia is , mover a pessoa 
a ag ir com retidão, ou fa la r de paz 
à alma. Quando Saul era perturbado 
por um mau espírito , Davi tocava 
para ele com sua harpa, e Saul se 
acalmava e o esp írito  mau se re tira ­
va. (Ver 1 Sam. 16:23.) O é lder Boyd 
K. Packer sabiamente sugeriu que 
memorizássemos alguns dos insp ira­
dores hinos de Sião, para depois, 
quando a mente se achar a flita  com 
tentações, cantar a lto, a fim  de man­
te r diante do pensamento as pala­
vras inspiradoras, e assim expulsar 
os maus pensamentos. Isso também 
pode ser fe ito  para expulsar pensa­
mentos depressivos e debilitadores.

Décimo prim e iro , persistência . 
Quando George A. Sm ith estava 
m uito doente, fo i v is itado  pelo sobri­
nho, o profeta Joseph Smith. O en­
ferm o contou depois: “ Ele (o pro fe­
ta) me disse que eu nunca deveria 
fica r desencorajado, quaisquer que 
fossem as d ificu ldades que me ro­
deassem. Se eu fosse lançado na 
mais profunda mina da Nova Escó­
cia, e as Montanhas Rochosas in te i­
ras fossem amontoadas por cima, 
não deveria fica r desencorajado, mas 
apegar-me à fé, conservar a coragem,

e sairia  pelo a lto do m onte .” (G eor­
ge A. Sm ith Family, comp. Zora 
Sm ith Jarvis, Provo, Utah: Brigham 
Young U n ivers ity  Press, 1962 p. 54.)

Há ocasiões em que sim plesm en­
te tem os que agüentar com firm eza, 
perseverar mais que o demônio, até 
que seu espírito  depressivo nos de i­
xe. Conform e o Senhor disse ao pro­
fe ta  Joseph Sm ith: “ A tua adversi­
dade e as tuas a flições serão por 
um momento;

E então, se as suportares bem, no 
alto, Deus te exa lta rá". (D&C . . . .  
121:7,8.)

Continuando a esforçar-se por em­
preendim entos nobres, mesmo quan­
do rodeado por uma nuvem de de­
pressão, você eventualm ente sairá 
em cima, na luz do sol. A té  mesmo 
nosso m estre Jesus C ris to , quando 
defrontado com a, suprema prova de 
ser tem porariam ente deixado sozi­
nho por nosso Pai durante a cruci- 
fixão, continuou a realizar sua obra 
pelos filh o s  dos homens, e então, 
pouco depois, fo i g lo rificado  e rece­
beu p len itude da alegria. Enquanto 
vocês estiverem  atravessando suas 
provações, poderão recordar as pas­
sadas v itó rias  e contar as bênçãos 
que têm , com uma esperança segura 
de outras m aiores que se seguirão, 
se forem  fié is . E vocês poderão te r 
aquele conhecim ento certo  de que, 
no devido tem po, Deus enxugará to ­
das as lágrim as, e quo “ As coisas 
que o olho não viu, e o ouvido não 
ouviu, e não subiram ao coração do 
homem, são as que Deus preparou 
para os que o am am .” (1 Cor. 2:9.)

Décimo segundo, ob je tivos. Todo 
filh o  responsável de Deus precisa 
estabelecer ob je tivos, de prazo cur­
to  e longo. Um homem que está fa ­
zendo força para alcançar ob je tivos 
dignos, pode logo co locar o desalen­
to  debaixo de seus pés, e uma vez

que um ob je tivo  é alcançado, outros 
podem ser estabelecidos. A lguns se­
rão ob je tivos contínuos. Cada sema­
na, quando partilham os do sacramen­
to, comprometem o-nos com o obje­
tivo  de tom ar sobre nós mesmos o 
nome de C ris to , de nos lembrarmos 
sempre dele e de guardarmos seus 
mandamentos. Acerca da prepara­
ção de Jesus para sua missão, a Es­
c ritu ra  a firm a que ele “ crescia em 
sabedoria, estatura, e graça diante 
de Deus e dos homens." (Lucas 
2:52.) Isso abrange quatro áreas de 
ob je tivos: esp iritua is , mentais, fís i­
cos e socia is. "Portanto, que classe 
de homens devereis ser?" perguntou 
o M estre , e respondeu: “ Em verdade 
vos digo que devereis ser como eu 
sou .” (3 Néfi 27:27.) Agora existe 
um ob je tivo  que ocupa a vida toda: 
de andarmos em seus passos, de 
nos aperfe içoarm os a nós mesmos 
em todas as v irtudes, como ele o fez, 
de buscarmos a sua face, e de tra ­
balharmos para to rnar certo  nosso 
chamado e eleição. (Ver D&C 53:1, 

51:6.)
“ Irm ãos", d isse P a u lo ... “ uma 

coisa faço, e é que, esquecendo-me 
das coisas que atrás ficam , e avan­
çando para as que estão diante de 
mim.

Prossigo para o alvo, pelo prêm io 
da soberana vocação de Deus em 
C ris to  Jesus.” (F ilip . 3:13-14.)

Que a vossa mente se encha com
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o ob je tivo  de vos tornardes como o 
Senhor, e expuisare is os pensamen­
tos depressivos, quando ansiosamen­
te  buscardes conhecê-lo e fazer a sua 
vontade. “ Que haja em vós o mesmo 
sen tim en to ,” disse Paulo (F ilip  2:5.) 
“ Buscai-me em todo pensam ento,” 
disse Jesus. (D&C 6:36.) E que acon­
tecerá, se o fizerm os? “ Tu conser- 
varás em paz aquele cuja mente está 
firm e  em t i . ” (Isa. 26:3.)

“ A salvação," disse o profeta Jo­
seph Smith, “ não é mais nem menos 
que tr iu n fa r sobre todos os nossos 
in im igos e colocá-los debaixo de nos­
sos pés.” (Ensinamentos do Profeta 
Joseph Smith, p. 289.) Podemos e le­
var-nos acima do in im igo do deses­
pero, da depressão, desencorajamen­
to  e desalento, recordando que Deus 
provê a lternativas retas, algumas das

quais acabei de re ferir-m e. Como 
está d ito  na Bíblia “ Não veio sobre 
vós tentação, senão humana; mas 
fie l é Deus, que vos não deixará 
ten ta r acima do que podeis, antes 
com a tentação dará também o es­
cape, para que a possais suportar. 
(1 Cor. 10:13.)

Sim, a vida é um teste ; é uma pro­
vação; e ta lvez, estando afastados 
de nosso lar ce lestia l, sintam os al­
gumas vezes, como os homens san­
tos do passado sentiram , que “ são 
estranhos e peregrinos na te rra ." 
(D&C 45:13.)

A lguns de vocês deverão recordar 
aquele grande livro , O Peregrino, de 
John Bunyan, em que o personagem 
princ ipa l, conhecido como C ristão, 
estava tentando prosseguir para ga­
nhar admissão à cidade ce lestia l. Ele

fizera disso seu ob je tivo, mas, a fim  
de o conseguir, tinha de vencer m ui­
tos obstáculos, um dos quais era es­
capar do Gigante Desespero. Para 
elevarm os nosso espírito , e serm os 
postos em nosso caminho com -jú­
bilo, os desígnios do demônio do de­
sespero, desencorajamento, depres­
são e desalento podem ser derrota­
dos por uma dúzia de formas, a sa­
ber: arrependim ento, oração, serv i­
ço, trabalho, saúde, le itura, bênçãos, 
je jum , amigos, música, perseverança 
e ob je tivos.

Usemo-las todas, nos dias d ifíce is 
que nos esperam, para que nós, pe­
regrinos C ristãos, tenhamos maior 
fe lic idade  aqui, e prossigamos para 
uma plen itude de a legria nas para­
gens mais altas do reino ce lestia l, 
é minha oração em nome de Jesus 
C risto . Amém.

EXORTAÇÃO AOS 
MEMBROS DA IGREJA

Da Prim eira Presidência

No decorrer desta estação festiva,
recomendamos aos membros da 

Igreja, em geral, que reflitam nas pa­
lavras do Salvador:

“ Quando o fizestes a um destes 
pequeninos irmãos, a mim o fizestes” 
(Mateus 25:40)

Continua a haver muita fome e 
sofrimento no mundo, em geral. E 
existe uma possibilidade dessa situa­
ção piorar, nos meses futuros.

Sugerimos, portanto, aos irmãos 
que se tornem ainda mais cônscios 
dos necessitados, tanto em sua locali­

dade, como em todo o mundo. Acon­
selhamos, mais especificamente, que 
os senhores e suas famílias observem 
com maior diligência os seguintes en­
sinamentos da Igreja:

1. Observar integralmente o Dia 
de Jejum mensal. Por via de regra, 
isso significa abster-se de alimentos 
sólidos e líquidos pelo menos durante 
o período de duas refeições, e contri­
buir com a quantia economizada pelo 
jejum, ou mais, dando-a ao bispo ou 
presidente de ramo para o benefício 
dos necessitados.
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2. Manter provisões alimentícias 
para sua família, que possam durar um 
ano. Usem de sabedoria e procurem 
boas informações quanto ao que se 
deve guardar e qual a melhor maneira 
de fazê-lo. Observem também as leis 
e costumes locais quanto ao armaze­
namento de comida.

3. Economizar combustível e ele­
tricidade. Reafirmamos nossa suges­
tão feita há um ano atrás, no sentido 
de que os membros da Igreja eliminas­
sem completamente todo consumo 
desnecessário de eletricidade e com­
bustível.

4. Não desperdiçar comida. En­
quanto milhares de pessoas no mundo 
passam fome, outros milhares estão 
esbanjando comida. Ensinem a seus 
filhos a alimentarem-se com frugali­
dade.

5. Fazer um esforço para obter 
mais produção em seus serviços. Fa­
çam mais do que seu empregador exi­
ge. Disse o Senhor a Adão: “ Pelo suor

de teu rosto comerás o pão até que 
retornes à terra," (Moisés 4:25) e o 
mesmo se aplica a todos os descen­
dentes de Adão. O fato de termos que 
trabalhar é uma bênção e devemos 
fazê-lo de boa vontade e sem quei­
xar-nos.

6. Manter boa saúde. Pratiquem 
exercícios e procurem descansar ade­
quadamente. Observem a Palavra de 
Sabedoria. Alimentem-se apropriada­
mente. Evitem excessos. Ensinem 
bons hábitos de saúde a seus filhos.

7. Fortalecer a família. Façam as 
orações em família diariamente, as 
reuniões familiares todas as semanas 
e esforcem-se para que os membros 
da família observem todos os manda­
mentos.

Esta é a época de lembrar-nos, 
talvez mais do que nunca, que a forta­
leza moral e espiritual, a felicidade e 
a paz advêm de se observar os man­
damentos daquele a quem honramos 
durante o Natal.
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